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v e n f M u r a c l i n del I C o n g r e s o I b e r o a m o r i c a n o do M u n i c i p i o s 
señal 

bíerno 
F r e n t e 

•a n u e s t r a fuJt 
1 á m b i t o de la i 

¡orno el Rev ,,,, 
a ñ o s f u é ebronj 
c o m o , a pesa/y 
s u p o garjarsp A 

u d e s y u s esc J 
o m b r e de G o b ¿ 

que la í0r; 
e 

niiiii111 

i o s 
I h o i n b r e — 
dado los 

i a nues tros "hn" 
y e s a esta ti 

nmero atendió « 
o. Q u i e n v ió esk 
f o r m a c i ó n 

C a u d i l l o , que ¿ 
m a s o c i e d a d dfl n 
d i d a d e s . Y es pj 
si - p r i m e r m m ¿ 
' F r a n c o ha s 
la neces i taba de f 
i t u d e s espaíoias 
e l lo e l Frente í 
ie, c o m o sabé'V 
os y a ñ o s y 
¡ e g m r s u s tarea 
o q u e a veces 
u e s t r á s juventMi 
n m u e s t r a s d '̂i» 
sando en lo 
l a de s e r una i 

es to , a mi juid 
'tras c o s a s que 
s de u n a ÍM 
a c i ó n y u n amof, 
"e e l Movimieiiti 
c a r e n s u s alnia¡, 
3 q u e h a y que | 
n t u d y conduoHi' 
m e v a s lindes, 
.es, p a r a que vta 

s u entusiasmo 
aovador , dentro 
s s t á , de una disij 
i d r a d o a m o r a ios 
)afia. 

tas p a l a b r a s 
i p a r a exhortar »| 

f a l a n g i s t a , 
e n l a v i d a "de" Sai 

m y s e sacriflqu(| 
m a E s p a ñ a q 
tenga q u e c 
! l a fe , de la 
as t l c la . 
i d e l s e ñ o r 

$ asesinado 
Casablanca 

I propietario 
^ un diario 
jtfcionaiista 

L a t r i b u y e s u m u e r t e 

a g r u p o a n t i t e r r o r í s t a 

asablanca.—Ha s i d o a s e s i n a d o 
roDietario d e l d iar lo . c a s a b l a n -

" M a r o c - P r e s s e " , J a c q u e s 

Presidieron el acto en Madrid 
ios ministros de la Goberoación 
y de Educación Nacional 

Asisten representantes de 
todos los países americanos 
y de las provincias españolas 

Tenemos que preocuparnos por encontrar solu­
ciones a problemas comunes, dijo D. Blas Pérez 

i s r e ' D u b r e u í l . 
mando, p a s a d a m e d i a 

ieño 

n o c h e , 
en a u t o m ó v i l a s u d o -

en e l í í e n t r o d e l a c l u -
un c o c h e q u e a c e c h a b a 

naso del de L e m a l g r e - D u b r e u i l 
'¿¡sparada u n a r á f a g a de f u -
ametrallador. L a m u e r t e diel 

de " M a r o o - P r e s s e " f u é 
lea. R e c i b i ó c i n c o b a l a z o s , 

el coche p r e s e n t a b a d i e c i o c h o 
actos. 
oS agresores h u y e r o n , s i n d u -
imnediatamente, p u e s a l a c u d i r 

os pocos s e g u n d o s v a r i a s p a t r u -
de pol ic ía , no se h a l l ó r a s t r o 

ellos, 
¿I asesinato h a p r o d u c i d o e m o -
n muy grande , y se a t r i b u y a a 
irrupo ant i terror is ta q u e ha, J l e -
j a efecto o t r o s a t e n t a d o s . 
emaigre-Dubreuil h a b í a a d q u i -
liitimamento l a c a s i t o t a l i d a d 

las acciones de l " M a r o c - P r e s -
que en s u s c a m p a ñ a s s i m p a -

)a con la c a u s a de los n a c l o -
istas m a r r o q u í e s . 
n la nueva M e d i n a c a s a b l a n -

se rQgis traron e n l a v í a p ú -
a conatos de m a n i f e s t a c i ó n , 

por m u j e r e s * y n i ñ o s 
síilmanes, q u e p r o f e r í a n g r i t o s 
tiles a F r a n c i a . F u e r o n d i s p e r ­
os por la g e n d a r m e r í a . ( E f e . ) 

E N R A B A T 
Rabat.—Dos t e r r o r i s t a s d i s p a -
•on sus pis to las c o n t r a t r e s s o l ­
os franceses q u e r e g r e s a b a n a 
«artel, y d i e r o n m u e r t e a u n o 
illos. S u s c o m p a ñ e r o s , I l e s o s , 
pudieron dar a l c a n c e a los a g r e 

ÍS. (Efe. ) 
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i 

un e m e 
M a n n e s b u r g o . — E n u n a m i n a 

sldb encontrado u n d i a m a n t e 
m peso de 5 7 2 q u i l a t e s y m e 

i g i s t r a l m e n t e un. 0?rero a f r l ° a n 9 v i -
l á u d i d a a l f i n / " 
iiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiim 

iento sísi 
m 
de C h i l e . — Un 

s í s m i c o h a sldoi 
a c a p i t a l a prirafflj 
5e c r e e que el 
)a e n e r m a r obi 
le los A n d e s . 
iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniM 

i d e l a n 

o v i é t i c a 

r e n e s , e n CII| 

semanas 
Setecientos jóve» 
i é t i c a huyeron al 
ta s e m a n a paraf 
i ó n d e l servicio ' 
.mis tas , s e g ú n W 
m e i o n a r i o s del 
¡ n c a r g a d o s de H 

re fug iados , 
se e l e v a a 2.700' 
)venes de la Al| 
3 h a n bucado 
i o c c i d e n t a l en 
o s e m a n a s , 
aes d i c e n íiaberj 

e l v e r s e 0-
! a l a Pol ic ía ^ 

q u e Se está 
u n verdadero 
d e l pacto /ir"13!! 

r l o s comunistas' 

iiiiiiiiiiiHimnniiHiiii|lln 

M a d r i d . — L o s m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , d o n B l a s P é r e z G o n ­
z á l e z , y de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , don J o a q u í n R u i z G i m é n e z , h a n p r e s i d i ­
do l a s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n de l P r i m e r C o n g r e s o I b e r o a m e r i c a n o de 
M u n i c i p i o s , en el Inst i tuto de C u l t u r a H i s p á n i c a . 

A s i s t e n a l C o n g r e s o 1 5 0 r e p r e s e n t a n t e s de todos l o s p a í s e s 
I b e r o a m e r i c a n o s y de N o r t e a m é r i ­
c a , a d e m á s de c i n c u e n t a de los 
d i s t in tos . m u n i c i p i o s de E s p a ñ a . 

C o n los m i n i s t r o s o c u p a r o n la 
p r e s i d e n c i a e l a l c a l d e de M a d r i d , 
C o n d e de M a y a l d e ; p r e s i d e n t e de l 
C o n g r e s o , l a a l c a l d e s a de S a n t i a ­
go de C h i l e , d o ñ a T e r e s a d e l C a n ­
t o ; d o n O s m a r G u n h a , p r e s i d e n t e 
de l a A s o c i a c i ó n de M u n i c i p i o s de l 
B r a s i l ; d o n M a r c o A . G ó m e z , p r e ­
s idente d e l H o n o r a b l e A y u n t a r n i e n -
to d e C i u d a d T r u j i l l o ; d o n L u i s 
T . L a r c o , a l c a l d e &e L i m a ; don 
G r e g o r i o O b r e g ó n , d e l e g a d o m u ­
nic ipa l de B o g o t á ; d o n J u a n L u i s 
L i z a r r a l d e , m i n i s t r o de C o m u n i c a ­
c iones y O b r a s P ú b l i c a s de G u a ­
t e m a l a , y U s e c r e t a r i o d e l C o n g r e ­
so, d o n C a r l o s R u i z d e l C a s t i l l o . 

D e t r á s se s i t u a r o n e l p r e s i d e n t e 
del C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a ­

c i o n e s C i e n t í f i c a s , d o n J o s é I b . á ñ e z M a r t í n ; e l s u b s e c r e t a r i o d e G o ­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z V a l l a d a r e s , y los e m b a j a d o r e s de los 
p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s . E l s a l ó n de a c t o s e s t a b a t o t a l m e n t e o c u p a ­
do p o r los c o n g r e s i s t a s , e n t r e los qup f i g u r a b a n los d i r e c t o r e s g e ­
n e r a l e s de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , de C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n y 
de S e g u r i d a d , y los a l c a l d e s de l a c a s i t o t a l i d a d de l a s c a p i t a l e s 
de p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

E f m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
D o n B l a s P é r e z . 

E l s e c r e t a r i o d e l C o n g r e s o , s e ­
ñ o r R u i z d e l C a s t i l l o , d i ó c u e n t a 
de l a l l e g a d a a M a d r i d de var io s 
a s a m b l e í s t a s que h a n v e n i d o d e s ­
p u é s de l a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a de 
a y e r , y p r o p u s o , y a V se a c o r d ó , 
que f u e r a n n o m b r a d o s c o n g r e s i s ­
tas ue h o n o r l a a l c a l d e s a de S a n ­
tiago de C h i l e , d o ñ a M a r í a T e r e ­
s a d e l C a n t o , y d o n J u a n L u i s L i ­
z a r r a l d e , r e p r e s e n t a n t e d e G u a t e ­
m a l a . ' ' ' 

D e s p u é s p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , 
e n e l que h i zo h i s t o r i a d e l C o n g r e ­
so y c o m e n t ó s u s f i n a l i d a d e s e s ­
p i r i t u a l e s y p r á c t i c a s . D e f i n i ó e l 
M u n i c i p i o como u n e l e m e n t o b á ­
s i c o e i n t e g r a d o r de l a s a c t i v i d a ­
d e s h u m a n a s , y c o n c l u y ó c o n p a ­
l a b r a s de c o r d i a l b i e n v e n i d a a los 
a s a m b l e í s t a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , e l 
a l c a l d e de M a d r i d , C o n d e de M a ­
y a l d e , r e c o r d ó c ó m o s u r g i ó l a i d e a 
de es te C o n g r e s o , e n o c a s i ó n e n 
q u e v i s i t a b a l a c i u d a d de L i m a y 
c ó m o e s t a i d e a h a b í a tenido u n a 
a c o g i d a f a v o r a b l e en e l C o n g r e s o 
I n t e r a m e r i c a n o de M u n i c i p i o s c e ­

la c inta t r a n s p o r t a d o r a . 
["Por desgrac ia — h a d i c h o u n 
fcríavoz de l a C o m p a ñ í a mtne -
|—, está l leno de m a n c h a s y g r i e -

y su co lor no es d e m a s i a d o 
lieno".' 
N:o obstante, es el t e r c e r o p o r 

lis dimensiones h a l l a d o , h a s t a 
(wra, en la m i n a d e J a g g e r s f o n -
m El mayor f u é el " E x c e l s i o r " , 

971 qui lates , h a l l a d o e n 1 8 9 3 . 
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l ebrado e n M o n t e v i d e o , a l que f u é 
i n v i t a d a u n a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ­
ñ o l a . 

S e ñ a l ó el C o n d e de IV&yalde dos i 
h e c h o s f u n d a u e n t a l e s e n los que 

t i enen s u o r i g e n l a s n a c i o n e s a m e ­
r i c a n a s . Uno , c u a n d o H e r n á n C o r ­
t é s f u n d ó e l p r i m e r cab i ldo de l a 
t i e r r a f i r m e , que f u é el A y u n t a ­
m i e n t o de l a c i u d a d de V e r a c r u z , 
de l q u e n a c i ó e l p r i m e r v i r r e i n a t o 
de l a N u e v a E s p a ñ a . 

E l o tro , el que c i e r r a e l c i c l o 
de l a g o b e r n a c i ó n e s p a ñ o l a e n 
A m é r i c a , en el q u e e l cab i ldo de 
B u e n o s A i r e s se r ige e n s o b e r a n o , 
de c u y o a c o n t e c i m i e n t o n a c i ó l a 
g r a n n a c i ó n a r g e n t i n a . 

H izo u n d o c u m e n t a d o es tud io d e l 
o r i g e n d e l M u n i c i p i o que E s p a ñ a 
t r a s l a d ó a l cont inente a m e r i c a n o y 
que c u m p l i ó u n a l a b o r f u n d a m e n ­
t a l , no s ó l o d u r a n t e la r e c o n q u i s ­
ta , s ino e n los p e r í o d o s p o s t e r i o ­
r e s y , p r i n c i p a l m e n t e , d u r a n t e l a 
o r g a n i z a c i ó n y o c u p a c i ó n de los 
t e r r i t o r i o s a m e r i c a n o s . 

E n e l M u n i c i p i o c a s t e l l a n o e s ­
t á n los o r í g e n e s de las f u n c i o n e s 
e n c o m e n d a d a s p o r l a c o r o n a a los 
c o r r e g i d o r e s de A m é r i c a , c o n lo 
q u e el M u n i c i p i o se c o n v i r t i ó e n l a 
i n s t i t u c i ó n m á s a d e c u a d a p a r a la 
c o l o n i a z c i ó n , y m i e n t r a s en E s p a ­
ñ a e l p e r í o d o de s u d e c a d e n c i a l l e ­
g ó c o n s u e x c e s i v a t u t e l a a, a h o ­
g a r í a a u t é n t i c a v i d a m u n i c i p a l , 
A m é r i c a c o m p r e n d i ó que el ú l t i ­
m o r e d u c t o de l a v e r d a d , de l a 
j u s t i c i a y de l a r a z ó n e s t a b a en 
el cab i ldo a b i e r t o , v e r d a d e r a s c o r ­
tes v i v a s y a u t é n t i c a s de c a d a c i u ­
d a d . 

(Pasa a quinta página} 
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ADENAUER 
sale para 

Wáshiftgton 
H a s t a s u r e g r e s o n o s e r á 

c o n t e s t a d a l a n o t a r u s a 
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| FABRICA DE PARAGUAS 

"LA GLORIA á ú 

Véan su gran Exposición 
junto a .Marcay 
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I R e v aiduino e s a 
l a m u l t i t u d 

Fué objeto de m delirante recibimiento 
a su regreso 

A l o l o r g o d e 1 6 k i l ó m e t r o s , u n a m u l t i t u d d e 2 5 0 . 

o ' m o s l e t r i b u t ó u n h o m e n a j e s i a p r e c e d e n t e s 

E P R A 

a a 
n e r n ú n ñ 

T a U a n d i a l 
l a l legado 
I el p r i m e r i""11' 
P i b u l s o a g g r a i » | | 
al aeropuerto «(t¡ 
i m e r rninistr0 1 
.a y otras Vcr5l 
s. (Efe . ) , ' 

T R A C T í j 

C O L O N l | 

W A S A D ' j 

A G R A N Í 

No hay e s t i r p e e n «I m u n ­
do que m i s c o n f í e todo a l a 
improvisac ión q u e l a e s p a ñ o l a . 
Y no hay r e g i ó n d e n t r o de E s ­
paña que c o n m a y o r f r e c u e n -
ola i n c u r r a en e s te de fec to que 
l« M o n t a ñ a . 

Tenemos u n c o n c e p t o a l n -
gular de la v i d a y c r e e m o s q u e 
todos s e r v i m o s p a r a todo «1 
las c i r c u n s t a n c i a s s e m u e s ­
tran propic ias y t e n e m o s d e c i ­
sión para a f r o n t a r l a s . 

Esta c o n d i c i ó n e s » a v e c e s , 
una for tuna . A s í p u e d e c o m ­
probarse con los m o n t a ñ e s e s 
que emigran . M u c h o s de e l l o s 
wlunfan en a c t i v i d a d e s q u e J a -
"jas c o n o c í a n y a d q u i e r e n of i -
olos o p r o f e s i o n e s d e l o s que-
no t e n í a n ni I d e a y s e d e s e n ­
vuelven con s u e r t e . 

Pero d e b e m o s t e n e r « n 
Cuenta que e s t a s c u a l i d a d e s 
nnatas de a d a p t a c i ó n y a s l m l -

•ación s i son p r e v i a m e n t e e n ­
cauzadas e v i t a r í a n f r a c a s o s 
« o l o r o s o s q u e m u c h a » v o c e a 
n.0 conocemos y p r o p o r c i o n a ­
rían é x i t o s m a y o r e s en l a l u ­
cha por l a v i d a . 

Cada día l a e x i s t e n c i a I m ­
pone la p r e p a r a c i ó n y la e « -
Pec ia i i zac ión . Y a e s d i f í c i l i m -
Pfovisar c o n f o r t u n a y c a d a 
«"a lo s e r á m i s . 

Gi un p a í s © u n a r e g i ó n p r é » 
jencie a s e g u r a r * u p r o s p e r i d a d 
» : / * * no « s « u f i c l e n t e c o n 
esiuepzos d i s l o c a d o s . L a f n -
^ f t f i a , la a g r i c u l t u r a , c u a l -
quier a c t i v i d a d , e x i g e n u n a 
« c n i o a d e p u r a d a , u n a p r a p a -
rm kin a , leouada. L o a g r a n d e * 
probien.^ a c t u a l e s no sueften 
P°p fleneraclón e s p o n t á n e a , a l -
' ° que se p r o d u c e n c o m o e o n -
E S n c Í R de u n a 8erl< dft f e -
e6n n0s fluo h e m o s de c o n o ­
cer, 
diant 

es tudiar y r e s o l v e r m e -
«¡ante la c a p a c i t a c i ó n de n u e a -
lP08 indiv iduos . 

cari' 8n E s P a ñ a n e c e s i t a m o s 
Oftn» ve;t con mayo'* u r g e n c i a 
rntes p r e p a r a d a s , e n l a M o n -
lava esta n e c e s i d a d e s I n s o s -
Mo-i 61 c r e c i e n t e d e s a r r o -

industr ial r e c l a m a t é c n l -
f J ' e spec ia l i s tas , t r a b a j a d o -
Ptai 0aPaci tados p r e v i a m e n t e 
W Pacep de c a d a t a l l e r o 

op,a una e s c u e l a de a p r e n -

d i z a j e q u e I n i n t e r r u m p i d a m e n ­
te f o r m e p r o m o c i o n e s de m u ­
c h a c h o s q u e p u e d a n o c u p a r 
c a r g o s de r e s p o n s a b i l i d a d en 
n u e v a s e m p r e s a s , f o m e n t a n d o 
a s í l a e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l de 
n u e . a p r o v i n c i a y p r e p a r a n d o 
a n u e s t r o s h o m b r e s p a r a c o m ­
p e t i r con lo" de o t r a s p r o v i n ­
c i a s m á s c a p a c i t a d a s . 

Y e s t o m i s m o d e b e m o s de­
c i r r e s p e c t o a la a g r i c u l t u r a . 
N u e s t r o c a m p o v ive c o n un 
a t r a s o de medio s i g l o . M u c h a s 
l a b o r e s y c u l t i v o s se r e a l i z a n 
por los m i s m o s p r o c e d i m i e n ­
tos qué e m p l e a b a n n u e s t r o s 
a b r s y la a g r i c u l t u r a se h a ­
c e i n g r a t a a l a J u v e n t u d de 
hoy . No h e m o s sab ido p r e p a r a r 
h o m b r e s en g r a n e s c a l a p a r a 
t r a n s f o r m a r n u e s t r o c a m p o y 
h a c e r l e m á s a g r a d a b l e a los 
q u e en é l v i v e n . 

E n o t r o s p a í s e s d e c i r l a b r a ­
d o r o c a m p e s i n o e s a l u d i r a 
q u i e n e s v iven h o l g a d a m e n t e y 
d i s f r u t a n de u n a p o s i c i ó n e c o ­
n ó m i c a e n v i d i a b l e p o r q u e las 
n u e v a s t é c n i c a s l e s h a n e n s e ­
ñ a d o a s i s t e m a t i z a r e l t r a b a -
j©, a perfe(ccion'ar los c u l t i v o s 
y a I n t e n s i f i c a r la p r o d i i b c i ó n . 
m e j e -^ndo el n i v e l d© v i d a en 
e l c a m p o . 

A q u í , c o m o en todos los 
p a í s e s , e x i s t e u n a f u e r t e v i n ­
c u l a c i ó n e n t r e las m á s d i v e r ­
s a s a c t i v i d a d e s , y s í u n a de las 
f u e n t e s de la e c o n o m í a q u e d a 
r e z a g a d a , todo e l s i s t e m a eo 
r e s i e n t e . 81 no a c e r t a m o s a dar 
u n g r a n i m p u l s o a n u e s t r a 
a g r i c u l t u r a m e d i a n t e l a p r e ­
p a r a c i ó n de n u e s t r o s h o m b r e s 
y e l m e j o r a m i e n t o d e s u s m e ­
d ios de v i d a , l a I n d u s t r i a h a ­
b r á de m o d e r a r s u d e s e n v o l ­
v i m i e n t o , p o r q u e l a c a p a c i d a d 
e c o n ó m i c a d e la p r o v i n c i a o de 
l a n a c i ó n no t i e n e r e s e r v a s p a ­
r a a b s o r b e r la p r o d u c c i ó n i n ­
d u s t r i a l . 

N e o é s l t a m o c g e n t e p r e p a r a ­
d a a r r i b a y a b a j o . V i v i m o s en 

e l s i g lo de l a « e p e c l a l i z a c l ó n , y 
d e no c o m p r e n d e r l o a s í t e n ­
d r e m o s q u e v e r c ó m o o t r a s 
p r o v i n c i a s y o t r o s p u e b l o s 
a v a n z a n , m i e n t r a s n o s o t r o s 
q u e d a m o s a u n lado , a ^ a r i o l a n -
do s u e ñ o s I m p o s i b l e s o v i v i e n ­
do de i l u s i o n e s . 

Balduino, de Bélgica. 

B r u s e l a s . — E l R e y B a l d u i n o de 
los b e l g a s h a r e g r e s a d o de s u v i a ­
j e a l C o n g o , en medio de u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n p o p u l a r d e a d h e s i ó n a 
la r e a l e z a s i n p r e c e d e n t e s desde 
l a m u e r t e de l a m a d r e de l j o v e n 
S o b e r a n o , la R e i n a A s t r i d , en 1 9 3 6 . 

E l e n t u s i a s m o de l a m u a h e d u m -
bre- f u é t a l que i n v o l u n t a r i a m e n t e 
se r e d u j o a a s t i l l a s l a t r i b u n a m o n ­
tada p a r a l a recepcio-n o f ic ia l , y e l 
R e y l l e g ó a r e c i b i r e m p u j o n e s y 
tuvo s u s o m b r e r o l a d e a d o . 

B a l d u i n o I , s o n r i e n t e y b r o n c e a ­
do p o r e l s o l a f r i c a n o , no d e j ó u n 
m o m e n t o , m i e n t r a s t u v o l i b e r t a d 
de m o v i m i e n t o s , de s a l u d a r y a g r a ­
d e c e r c o n ges tos e l c a r i ñ o de s u 
p u e b l o . 

S e h a b i a p r o y e c t a d o que la r e ­
c e p c i ó n o f ic ia l s e v e r i f i c a s e en e l 
a e r o p u e r t o y q u e s e g u i d a m e n t e se 
d i r i g i e r a e l R e y e n a u t o m ó v i l a l 
pa lac io de L a c k e n a t o d a v e l o c i ­
d a d . P e r o h a c e c u a t r o d í a s s e d e ­
c i d i ó d a r a l p u e b l o o c a s i ó n de m a ­
n i f e s t a r s u m o n a r q u i s m o , y c i er to 
es que no h a podido h a c e r l o e n 
f o r m a m á s c l a r a . 

E n m e d i o de l a l l u v i a s e a l i n e a ­
ron 2 5 0 . 0 0 0 p e r s o n a s a lo largo de 
l a A v e n i d a d o d i e c i s é i s k i l ó m e t r o s 
d e l o n g i t u d q u e u n e a l a e r o p u e r t o 
a l c e n t r o de l a c a p i t a l . E n ese r e ^ 
c o r r i d o , e n q u e l a gente e n r e q u e -
o i ó de a c l a m a r a s u R e y , e l c o c h e 
de é s t e s e v i ó deten ido d o s v e c e s 
p o r los qui» h a b í a n r o t o e l c o r d ó n 
de f u e r z a s . 

E n o tro m o m e n t o , u n a m u c h a ­
c h a Jo v e a s u b i ó a l e s t r ibo d e l a u ­
t o m ó v i l r e a l — a b i e r t o — - y f u é e n 
é l b a s t a n t e s m e t r o s , h a s t a q u e l a 
a r r a n c ó d e a l l í l a p o l i c í a . T o d o e l 
m u n d o q u e r í a t o c a r l a m a n o d e l 
M o n a r c a o p o r lo m e n o s s u c o c h e . 

A l l l e g a r l a c o m i t i v a , a d u r a s 
p e n a s , a l a p l a z a e n que s e l e v a n ­
t a el m o n u m e n t o a L e o p o l d o I I , 
f u n d a d o r d e l E s t a d o l ibre d e l C o n ­
go — q u e l e g ó a B é l g i c a a s u m u e r ­
t e — , c o n e l f in d e q u e e l M o n a r ­
c a d e p o s i t a s e u n a c o r o n a a los p i e s 
de a q u é l , e l l u g a r p a r e c í a u n c a m ­
po de b a t a l l a . L a m u l t i t u d d e s e o s a 
de- c o l o c a r s e j u n t o a l a t r i b u n a o f i ­

c i a l l a h a b í a d e s t r o z a d o , m i e n t r a s 
q u e , b a j o l a p r e s i ó n s u f r i d a , l a de 
la. P r e n s a se h a b í a d e r r u m b a d o . E i 
R e y q u e d ó s e p a r a d o de s u s é q u i t o 
v de los e l e m e n t o s que h a b í a n de 
d a r l e o f l c ia lmetne l a b i e n v e n i d a . 

L o s locutores , de radio q u e h a 
M a n de d a r c u e n t a de l d e s a r r o l l o 
d e l a c e r e m o n i a a toda l a n a c i ó n 
t u v i e r o n que l i m i t a r s e a d e c i r que 
t e n í a n la i m p r e s i ó n de que h a b í a 
l l egado el R e y . 

L o s g u a r d i a s , I m p o t e n t e s p a r a 
c o n t e n e r Un e n t u s i a s m o t a n d e s 
b o r d a d o , se s u m a r o n a é l , l a n z a n ­
do a l a i re s u s c a s c o s . 

No h a y , f e l i z m e n t e , no t i c ia s de 
q u e s e r e g i s t r a s e n c o n t u s i o n e s de 
a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . E l S o b e r a n o , 
q u e q u e d ó perd ido e n t r e ¡a d e l i ­
r a n t e m u l t i u d , pudo s e r r e c u p e r a ­
do p o r el e l emento o f ic ia l , y l a oo-
r e m o n i a ise d e s a r r o l l ó en r e l a t i v a 
n o r m a l i d a d . ( E f . ) . 
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i * * , m a j u i m o n i o s 

s a o l a n d e r i n o s . . ! 

E l p r ó x i m o m i é r c o ­
l e s , d í a 1 6 , a las 
o c h o de la t a r d e , en 
la p a r r o q u i a de l S a n ­
t í s i m o - C r i s t o , 

R e t i r o E s p i r i t u a l 

para 
M A T R I M O N I O S 

d ir ig ido por e l m u y 
I l u s t r e s e ñ o r don 
A G U S T I N M A R T I N 
P E L A Y O , C a n ó n i g o 
M a g i s t r a l de la S a n ­
t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

j M A T R I M O N I O S 
S A N T A N D E R I N O S ! 

N O F A L T E 16 A E S T E 
R E T I R O E S P E C I A L 
P A R A V O S O T R O S , e 

B o n n . — E l c a n c i l l e r a l e m á n o c ­
c i d e n t a l . K o n r a d A d e n a u e r s a l i ó 
e s ta t a r d e — a l a s 1 8 , 3 ) ( G m t . ) — 
en a v i ó n , r u m b o a los E s t a d o s U n i ­
dos p a r a c o n v e r s a r c o n E i s e n h o -
vver y D u l l e s , a l e fecto de coor--
d i ñ a r l a d i p l o m a c i a occ idental 
f rente a l a n u e v a o f e n s i v a de paz 
s o v i é t i c a . ( E f e . ) 

L A R E S P U E S T A A L A N O ­
T A R U S \ S E R A A P L A -

. Z A D A 
B o o n . — D e fuente o f i c i o í a s e 

d e c l a r a que l a n o t a s o v i é t i c a a l 
G o b i e r n o f e d e r a l de A l e m a n i a no 
s e r á c o n t e s t a d a s ino d e s p u é s de l 
r e g r e s o d e l d o c t o r Adenauer . dp, s u 
v i a j e a E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e ­
t a ñ a , v 

Se e s p e r a que l a r e s p u e s t a p i d a 
a c l a r a c i o n e s sobre c i e r t o s p u n t o s 
de l a n o t a r u s a , q u e e l propio c a n ­
c i l l e r c a l i f i c ó de " d e m a s i a d o .ge­
n e r a l " . ( E f e . ) 

¡ Q U E R E M E D I O . . . 1 
B e r l í n . — E l p r i m e r m i n i s t r o de 

A l e m a n i a o r i e n t a l , Otto G r o t e -
w o h l , h a acog ido f a v o r a b l e m e n t e 
la p r o p u e s t a s o v i é t i c a de e s t a b l e ­
c e r r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s y c o ­
m e r c i a l e s con A l e m a n i a o c c i d e n ­
ta l , d i c i endo que ta l m e d i d a c o n ­
t r i b u i r í a a s u a v i z a r l a t i r a n t e z i n ­
t e r n a c i o n a l y a s e g u r a r l a paz en 
E u r o p a . ( E f e . ) 

En España han sido coionizadas 
300.000 hectáreas 

ara mejoras en fincas particulares se 
concedieron auxilios por más 

millones de pesetas 
Z a r a g o z a . — - E l d i r e c t o r g e n e r a l 

de C o l o n i z a c i ó n , d o n A l e j a n d r o T o ­
r r e ó n , h a h e c h o u n r e s u m e n ue la 
i a g e n t e l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r el 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n 
h a s t a f in de 1 9 4 5 . 

" E l I n s t i t u t o — d i j o — h a c o i o ­
nizado d i r e c t a m e n t e 3 0 0 . 0 0 0 h e c ­
t á r e a s e n l a s que h a i n s t a l a d o 
í-i'i.OOO h e c t á r e a s de c u l t i v a d o r e s , 
!a m a y o r í a en u n i d a d e s de inde • 
p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . 

O t o r g ó a u x i l i o s de c o l c n i z a c i í n 
l o c a l p a r a l a e j e c u c i ó n de m e j o r a s 
p e r m a n e n t e s en f incas de p r o p i e ­
d a d p a r t i c u l a r e n n ú m e r o de c i n ­
c u e n t a y c u a t r o m i l y p o r u n i m ­
porte que e x c e d e d e l o s m i l m i ­
l lones de p e s e t a s . 

L a a c t u a c i ó n a h o r a de l I n s t i t u t o 
a f e c t a a 3 5 6 . 0 0 0 h e c t á r e a s , d e 
e l l a s C 4 . 0 0 0 con r e d e s de a c e q u i a s , 
d e s a g ü e s y c a m i n o s t e r m i n a d a s ; 
en 1 0 4 . 0 0 0 c o n e s t a s r e d e s en 
c o n s t r u c c i ó n j en 1 8 8 . 0 0 0 c o n e s -
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Galardón a un 
h e r o i c o c a p e l l á n 

S a n é t r e s E s t r e l l a s i% P l a t a e n 

m t r o d i o s e n í a g u e r r a d e 

********* 

I n g e n t e p l a n d e 

r e a l i z a c i o n e s e n 

l a c u e n c a d e l 

E b r o 
———— • « 

E l p r o y e c t o d e r i e g o s 

d e l A l t o Á f o g c n a f e c t a 

a 2 7 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s 

W á s h i a g t o n . — E l s a c e r d o t e c a ­
t ó l i c o C o r n a c W a l s h , h a r e c i b i d o 
h o y de manos, d e l g e n e r a l M a t t h e w 
R i g d w a y , j e f e de l E s t a d o M a y o r 
d e f E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o , e l 
trofeo 1 9 5 5 , como " c a p e l l á n de l 
a ñ o " d e l E j é r c i t o e s t a d o u n i d e n s e 

E l c a p e l l á n y p r i m e r 
W a l l i s , que se o r d e n ó s a c e r d o t e en 
1 9 4 8 , g a n ó t r e s e s t r e l l a s d e p l a t a , 
dos e s t r e l l a s de b r o n c e y n n a rae-n^ 
c i ó n p r e s i d e n c i a l e á l a que s e e l o r 
g i a d a el " s o b r e s a l i e n t e h e r o í s m o " 
de es te C a p e l l á n d u r a n t e l o s ú l t i ­
m o s ocho m e s e s de l a g u e r r a d e 
C o r e a . 

C o n u n abso lu to cwspreo io de 
s u p r o p i a s e g u r i d a d , W a l s h p r e s t ó 
los aux i l i o s e s p i r i t u a l e s a l a s t r o ­
p a s en l a g u e r r a c o r e a n a . L a s " t r e s 
estre l las , de plata*' las g a n ó en u n 
p e r í o d o de solo c u a t r o d í a s . C o n t i ­
n u a m e n t e e s t u v o a r r i e s g a n d o s u 
v i d a para, a y u d a r a m o r i b u n d o s y 
e n f e r m o s . L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a ­
r e s cre.en s e t r a t a de u n a h o j a de 
s e r v i c i o s s in teuaJ, ea t a n b r e v e 

******** 
t a s r e d e s en p r o y e c t o . y c u y a rea--
l i z a c i ó n c o m e n z a r á a n f e s de u n de 
este m i s m o a ñ o . 

E l I n s t i t u t o d i s p o n e , í d e 108 n u e * 
v o s p u e b l o s , u n o s c o n s t r u i d o s y a , 
to ta lmente y o tros e^ c o n s r u c c i ó n 
c o n u n a c a p a c i d a d d e d o c e m i l v i ­
v i e n d a s de c o l o n o s , d e l a s 'Cuales 
c u a t r o m i l e s t á n completamente . : 
t e r m i n a d a s y las r e s t a n t e s e n pe-, 
r í o d o de c o n s t í T R í c i ó n . 

E n el presente a ñ o s e i n i c i a r á laj 
c o n s t r u c c i ó n de se tenta n u e v o s p u e ­
blos, c u y o s p r o y e c t o s e s t á n siendo' 
r e d a c t a d o s ipor e l S e r v i c i o de A r q u í . 

E l Inst i tuto t iene V i a o r g a n i z a c i ó n 
c a p a z p a r a t r a n s f o r m a r anua lmente , 
e n t i e r r a s de r e g a d í o sebeinta m i l 
h e c t á r e a s , i n s t a l a r e n e l la s como p r o ­
pietar ios a s e i s m i l f a m i l i a s d e c u l ­
t ivadores y o b r e r o » a g r í c o l a s y opnjj 
t r u i r c u a t r o m i l q u i n i e n t a s v iv i en ­
d a s p a r a esas f a m i l i a s . 

L a s u p e r f i c i e r e g a b l e q u e h a de 
ten iente a l c a n z a r excede a l a q u e s e c o n c i d e f a 

n e c e s a r i a p a r a a t e n d e r a l a b a s t e c i ­
miento de l a u m e n t o di» l a p o b l a c i ó n 
de E s p a ñ a , y e l n u m e r é de famílíaLs 
a i n s t a l a r s e a p r o x l n i a ) m u c h o a l 
cons iderado n e c e s a r i o p a r a d a r s o l u , 
c i ó n a los a c t u a l e s p r o b l e m l i s soc ia ­
les del c a m p o . 

R e f i r i é n d o s e ooncre ta immte a l a 
labor q u e e s t á c o n f i a d a a l i n s t i t u ­
to e n l a c u e n c a de l E b r o , di.)o quei é e 
t r a t a de u n p l a n de r e a l i z a c i o n e s c u ­
y a I m p o r t a n c i a s u p e r a a c u a l q u i e r 
otro d e E s p a ñ a , d e l m i s m o m ó d o 
qoie el ¡plan de r i e g o s d e l a l to A r a ­
g ó n , q u e a f e c t a a 270.000 hieotáreafe, 
es e l m á s ambic ioso de l a n a c i ó n y 
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Este número de | 

I OCHO páginas | 
f se vende ai precio | 
I de | 

| UNA peseta j 
í«iniiMi!iiinii!UMi!Uii((i¡iiiMifuiiiim!iiiiMii!iinimir, 

n i g u a i , ea 
e spac io de t i e m p o . ( E f e . ) 
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Él príncipe don Juan Carlos 
visita varias Exposiciones 

en Madrid 
F u é r e c i b i d o p e r d e s t o c a d a s p e r s o n a l i d a d e s y e l p u b l i c o 

l e h i z o o b j e t o d e v i v o s m u e s t r a s d e s i m p a t í a 

M a d r i d . — E l P r í n c i p e don J u a n 
C a r l o s de B o r b ó n h a v i s i t a d o h o y 
las e x p o s i c i o n e s q u e a c t u a l m e n t e 
se c e l e b r a n e n l a B i b l i o t e c a n a c i o ­
n a l . 

A c o m p a ñ a b a n a l a u g u s t o v i s i t a n ­
te, el d i r e c t o r g e n e r a l de A r c h i v o s 
v B i b l i o t e c a s , d o n F r a n c i s c o S i n -
t e s O b r a d o r , y e l p r o f e s o r d e l 
P r í n c i p e , M a r q u é s de M o n d é j a r . 

D o n J u a n C a r l o s se d i r i g i ó e n 
p r i m e r l u g a r a l a E x p o s i c i ó n d e l 
C a b a l l o , o r g a n i z a d a p o r l a S o c l e 
d a d de los A m i g o s de l A r t e , s i e n ­
do r e c i b i d o p o r s u J u n t a D i r e c t i ­
v a , p r e s i d i d a p o r el' M a r q u é s de 
M o r e t , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l 
C o n d e de F o n t a n a r , D u q u e de A l ­
ba, d i r e c t o r g e n e r a l de B e l l a s A r ­
tes , s e ñ o r G a l l e g o B u r í n , M a r q u é s 
de M o n t e s a , M a r q u é s de S a l t i l l o , 
v i c e r e c t o r de l a B i b l i o t e c a , s e f o r 
L a f u e n t e F e r r a r i y o t r a s p e r s o n a ­
l i d a d e s . 

A c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó l a E x p o s i ­
c i ó n " G i b r a l t a r e s p a ñ o l " , donde 
f u é r e c i b i d o por m i e m b r o s d i r e c ­
t ivos de l a S o c i e d a d de E s t u d i o s 
I n t e r n a c i o n a l e s y C o l o n i a l e s . 

E l p r o f e s o r C o r d e r o T o r r e s l e 
d i ó u n a h r e v e e x p l i c a c i ó n . E n t r e 
los a s i s t e n t e s f i g u r a b a don J o s é 
D o m i n g o de M e s í a , c r o n i s t a o f i ­
c i a l y a l c a l d e h o n o r a r i o de l a c i u ­
d a d " de G i b r a l t a r en S a n Roque ,1 
E l p ú b l i c o , que l l e n a b a l a s a l a , a l 
d a r s e c u e n t a de l a p r e s e n c i a de 
d o n J u a n C a r l o s , l e h i z o obje to de 
v i v a s m u e s t r a s d e s i m p a t í a . 

S e g u i d a m e n t e p a s ó a l a p r i m e r a 
e x p o s i c i ó n v i a j e r a de l a D I r e c é l ó n 
G e n e r a l d e ' A r c h i v o s y B i b l i o t e c a s , 
t i t u l a d a , " B r e v e h i s t o r i a d e l l i ­
b r o " . E l s e ñ o r S i n t e s O b r a d o r l e 
f u é e x p l i c a n d o d e t e n i d a m e n t e l o s 
d i s t i n t o s p a n e l e s que c o n s t i t u y e n 
e s t a I n t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n . 

D o n J u a n C a r l o s m o s t r ó e s p e ­
c i a l I n t e r é s , . h a c i e n d o d i v e r s a s 
p r e g u n t a s a l d i r e c t o r g e n e r a l de 
A r c h i v o s , a c e r c a de l a h i s t o r i a d e l 
l i b r o , y, f i n a l m e n t e , m a n i f e s t ó s u 
c o m p l a c e n c i a p o r la v i s i ta r e á l i z a -
dci. L(Gifra,}4/ 

es f i r m e p r o p ó i s l t o de l G o b i e r n o d e l 

P r í n c i p e don J u a n 
S o r b ó n . 
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C a u d i l l o r e a l i z a r l o s e n s u tota l idad 
D e este p lan e s t á n e n f a s e muV; 

a v a n z a d a de c o i n s t r u c c i ó n s u s t r e s 
e m b a l s e s y terminadois t r a í a t e d|> 
c a n a l e s q u e a f e c t a n a c iento d iez m i l 
h e c t á r e a s . S o b r e é s t a t i e r r a v i e n e á o 
tuando e l Ins t i tu to N a ó i o ñ a l d e Co­
l o n i z a c i ó n con t a l a c t i v i d a d q u e y a 
tiene s ie te m i l h e c t á r e a s c o n ace­
q u i a s , d e s a g ü e s y c a m i n o s t ermina­
d o s : c i n c u e n t a y t r e s m i l h e c t á j i e a s 
con 'sestas r e d e s en c o n s t r u c c i ó n , y 
tres m i l h e c t á r e a s con estas r e d e s eín 
c o n s t r u c c i ó n y c i n c u e n t a m i l en n í o -
y e o t ó ; dois n u e v o ® pueblos t e r m i n a ­
dos, c a t r o c e en c o n s t r u c c i ó n y o n c e 
en proyec to . 

L a s o b r a s p r a a r iego de esas d e n ­
oto d iez m i l h e c t á r e a s e s t a r á n t e r m l -
m a d a s ¡en u n o s t r e s a ñ o s , y las que 
a f e c t a n a lais ciento s e s e n t a m i l h e c ­
t á r e a s r e s tan te s , ein los s i e te a ñ d s 
s igu ientes . 

A todos es tos t r a b a j o s h a y q u e 
a ñ a d i r l a t e r m i n a c i ó n de r e d e s de 
a c e q u i a s en l a s t r e s .mil dosc ientas 
c i n c u e n t a h e c t á r e a s de la-, zonas r e ­
gables de l de l ta de l E b r o y de l V a l -
m u e l , l é s t a n d o y a m u y a d e l a n t a d a l a 
c o n s t r u c c i ó n de t r e s n u e v o s pueblos! 
en e s a s zonas , a s í como dos a m p l i a ­
c iones de ant iguos poblados . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l t e r m i n ó d i c i e í i -
do q u e , a f i n de j u l i o , e l Ins t i tu to N a ­
c iona l de C o l o n i z a c i ó n c o n t a r á c o n 
diez m o d e r n í s i m o s .e<Tuipos de s o n ­
deos p a r a pro&piecc ión de a g u a s s u b ­
t e r r á n e a s , y q u e h a s t a a h o r a se h a 
consegu ido y a e n E s p a ñ a el r iego de 
s iete m i l h e o t á r e a s de t i e r r a c o n 
a g u a obtenida de l s u b s u e l o . 

T r a b a j o s de e s t a c l a s e — a ñ a d i ó — 
s e e s t á n r e a l i z a n d o a c t u a l m e n t e en 
v a r i o s p u n t o s d e l a z o n a de ibis m o -
n e g r o s y e n l a c o m a r c a d e B e l c h i -
te. ( C i f r a ) . 
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C a r l o s de 

Sobre la crisis de Formoia 
E i s e n h o w e r y F o s t e r D u l l e s r e c i b i r á n 

m a ñ a n a a l e m b a j a d o r i n d i o 

W á s h i n g t o n . — E l p r ó x i m o m a r -
jtes c o n f é r e n c i a r á n el P r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r y e l s e c r e t a r i o d e E s ­
tado, F o s t e r D u l l e s , c o n e l e m b a ­
j a d o r Ind io , M e n o n , s o b r e las p e r s ­
p e c t i v a s de s o l u c i ó n d e l a c r i s i s 
de P o r m o s a . E s t a r e u n i ó n se c e l e ­
b r a r á e n l a G a s a B l a n c a . ( E f e . ) 

M U E R E U N C O M A N D A N T E 
I N G L E S 

S i n g a p u r . — C o m u n i c a n de I p o h 
que e l c o m a n d a n t e E . M . S a l t e r , d e 
los R e a l e s F u s i l e r o s d e l ü l s t e r , h a 
s ido e n c o n t r a d o m u e r t o en l a h a ­
b i t a c i ó n q u e o c u p a b a en e l C l u b d * 
of ic ia les de d i c h a l o c a l i d a d . 

S a l t e r h a b í a l l egado h a c í a q u i n ­
ce d í a s d e s d e P o r t D i c k s o n , d o n ­
de a c t u a b a c o m o j e f e de i n s t r u c ­
tore s . 

S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s , las 
p e r s o n a s que se e n c o n t r a b a n e n el 
C l u b , I r i s o p i n c h a r uno fuerte e x ­
p l o s i ó n en e l c u a r t o q u e p o u p a b a 

S e l t e r f o r z a r o n l a p u e r t a y e n ­
c o n t r a r o n a é s t e m u e r t o en s u c a ­
m a . S e oree que f u é l a n z a d a una; 
g r a n a d a de m a n o p o r la v e n t a n a , 
que s e e n c o n t r a b a a b i e r t a . ( E f e . ) ' 

C I E N M I L D O L A R E S D E R E ­
C O M P E N S A 

H o n g k o n g . — L a P o l i c í a h a o f r e ­
c ido h o y u n a r e c o m p e n s a de c i e n 
m i l d ó l a r e s p o r l a i n f o r m a c i ó n que 
fac i l i t e l a d e t e n c i ó n y el cas t i go d e 
los s a b o t e a d o r e s q u e p r o d u j e r o n l a 
e x p l o s i ó n 'en u n a p a r a t o de l a A i r 
I n d i a , e n e l que v i a j a b a n v a r i o s d i ­
p l o m á t i c o s c h i n o s c o m u n i t s a s . . 

E l a n u n c i o h a a p a r e c i d o e n ' t o » -
dos l o s p e r i ó d i c o s h o y y el c o m i ­
s a r i o de p o l i c í a , M a x w e l l , h a d i ­
c h o q u e skn d u d a a l g u n a e s t á c o m ­
p r o b a d o 1 e l " P r i n c e s a de C a ­
c h e m i r a " ' d e s t r u i d o por u n a 
b o m b a de : e : o j e r í a c o l o c a d a en el 
a v i ó n d u r a n t e s u e s c a l a e n H o n g ­
k o n g . „(Efe.) . , 
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¡¡Atención, avicultores!! 
G R A N U L O S * U S A " E S E L M A S C O M P L E T Q M O D E R N O A L I M E N T O 

G R A N U L O S " U S A " L E P R O P O R C I O N A R A N : 
E L I M I N A C I O N D E D E S P E R D I C I O S . 

T O T A L A P R O V E C H A M I E N T O , 
A H O R R O E N E L C O N S U M O . 

A U M E N T O D E L R E N D I M I E N T O P O R A V E . 
G R A N U L O S " U S A " E S U N P R O D U C T O D E " U R I B E R S U M I N I S T R O S A G R I C O L A S " , B I L B A O . 

¡ ¡ H A G A U N P E D I D O D E P R U E B A Y S E C O N V E N C E R A ! ! 

( A l a v e n t a e n l a S e c c i ó n C o m e r c i a l de l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de G a n a d e r í a , c a l l e de H e r n á n C o r t é s , 
9, y e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l r a m o . ) 

¡1 domingo de don Sísenando 

¿ " O N D E . . . ? 
¿ C U A N D O . . . ? 

BARRY O L I V E 

D e s p u é s d e u n a n o c h e p l á c i d a y 
t r « p q u \ l a , d o n S i s e n a n d o se l e v a n ­
t ó a y e j * c o n s u b u e n h u m o r acos-% 
tumfvrado y , m i e n t r a s s e b a ñ a b a , , 
e s t u v b ' c a n t u r r e a n d o a l g u n a s c o s í -
J í a s qt je s e le v e n í a n a l a m e m o ­
r i a , l a j m - o r p a r t e de v i e j a s zar-^ 
z u e l a s í i e s u s t i e m p o s q u e a h o r a 
y a no s é r e p r e s e n t a n . L a c r i a d a le, 
o í a c a n t a f c o i a o e l q u e oye l l o v e r , 
p o r q u e ellát n ó s a b e m á s q u e l a s 
c a n c i o n e s d é I b s d i s c o s q u e a h o r a 
e s t á n en m ^ d a , d e P e p e B l a n c o , 
C a r m e n M o r C S l , L o l a F l o r e s , L u i s a 
O r t e g a y L u t é , M a r i a n o . H a b l a n e a 
l a c h i c a de "I*os d i a m a n t e s de l a 
c o r o n a " , de " f í l a n i l l o de h i e r r o " 
o d e " E l sa l to 4 e l p a s i e g o " , e r a 
c o m o m e n t a r : " L o s N i b e l u n g o s " o 
" E i oro d e l R h i n " . E n c a m b i o , d o -
fia S i n f o r o s a , q u e le o í a e l c á n t i c o 
d e s d e l a ; .oc ina, r e c o r d a b a a q u e ­
l l a s o b r a s t a n i n t e r e s a n t e s e n l a s 
q u e l u c í a n s u s v o c e s m a g n í f i c a s 
B e i z a , G a s a ñ a s , F i g u e r o l a , ^ o r s , 
B u e s o y o tros f a m o s o s c a n t a n t e s 
q u e m u r i e r o n p e n s a n d o e n q u e 
a q u e l l a s z a r z u e l a s i b a n a s e r i n ­
m o r t a l e s . 

S a l i ó d e l c u a r t o d e b a ñ o don 
S i s e n a n d o c o m o u n a p a l o m a y d e s ­
p u é s d e d e s a y u n i a r s e p u s o u n t er -
no a z u l p a r a d a r u n paseo y v e r 
lo q u e se oc ia p o r l a c i u d a d , p o r ­
que y a conocemjos s u a f á n de c u ­
r i o s e a r y l l e v a r l a m i r a d a a todas 
p a r t e s . 

No e r a n m á s d e l a s d i ez y m e ­
d i a c u a n d o s a l i ó 'a l a c a l l e y y a 
e m p e z a b a n a " . -marse c o l a s en las 
p a r a d a s d e los t rd i i ebuses que i b a n 
p a r a e l s a r d i n e r o , p o r q u e los d o ­
m i n g o s l a gente no s e p r i v a d é :as 
p l a y a s , p o - lo m i s m o que no p u e ­
d e h a c e r l o d u r a n t e l a s e m a n a , epe 
s e c o m p o n e de d í a s de t r a b a j o . 
T a m b i é n t n e l e m b a l s a d e r o de los 
b a r c o s de P e d r e ñ a y S o m o s e no^ 
t a b a m u c h a a n i m a c i ó n de e x c u r ­
s i o n i s t a s , j ó , e n e s q u e e s t á n p e n ­
s a n d o t o d a l á s e m a n a e n l a l l e g a ­
d a de l d o m i n g o -¿ra e m p l e a r s e a 
í o n d • í n a t é al m a r o d e b a j o de los 
p inos s a t u r á n d o s e l o s p u l m o n e s d e 
a i r e p u r o v d e l i c i o s o . Y no es q u e 
e s e a i r e no le h a y a e n l a c i u d a d , 
p e r o es q u e los d o m i n g o s h u y e n 
d e l a s c a l l e s a s f a l t a d a s y p r e f i e r e n 
i o s c a m i n o s r e a l e s p o r d o n d e p a -

— i ^ ' ' 

s a n c o c h e s y m o t o c i c l e t a s a todo 
c o r r e r p o s e í d o s d e l v é r t i g o d e la. 
v e l o c i d a d . 

E n los t i e m p o s de d o n S i s e n a n ­
do no se h a c í a n e x c u r s i o n e s . B i e n 
es v e r d a d q u e h a b í a m e n o s m e d i o s 
de l o c o m o c i ó n que h a y a h o r a , y lo 
m á s que h a c í a n l o s j ó v e n e s , e n ios 
d o m i n g o s d e l v - ^ a n o , e r a l l e g a r s e 
h a s t a A s t i l l e r o o P e d r e ñ a en u n o s 
b a r c a s l l a m a d o s " c o r c o n e r a s " q u e , 
e n l u g a r de h é l i c e s en la popa , t e ­
n í a n la p r o p u l s i ó n en los c o s c a d o s 
p o r medio de u n a s g r a n d e s r u e d a s 
d e p a l e t a s . T r e i n t a c é n t i m o s c o s -
itaba d a r u n a v u e l t a p o r la b a h í a , 
q u e d u r a b a u n p a r de h o r a s , y 
.feuando r e g r e s a b a n a i m u e l l e m u ­
c h o s c r e í a n -que h a b í a n h e c h o u n a 
h o m b r a d a , c o m o s i en l u g a r de r e a ­
l i z a d o u n re r r i d o de dos o t r e s 
m i l l a s h u b i e r a n n a v e g a d o h a s t a l a 
i s l a de C u b a . 

P e r o c a d a t i e m p o t iene s u a f á n 
y e u t o n c e s c o n a q u e l l o y t i r a r s e 
u n o s c o l e s en l o s b a ñ o s f lo tantes , 
q u e ejstaban a r r i m a d o s a l a s m a ­
c h i n a s , l a j u . n t u d t e n í a b a s t a n t e 
s o b r todo s i a ñ a d i m o s que t a m ­
b i é n s e d i v e r t í a y e n d o a b a ñ a r s e a l 
S a r d i n e r o en a q u e l l o s t r e n u c o s de 
v a p o r capa?C:- de l l e v a r en u n solo 
v i a j e h a s t a ' r e s c i e n t o s p a s a j e r o s . 

S i n d u - c é c u e n t a h a b í a n lles-ado 
l a s o n c e y m e d i a de l a m a ñ a n a , y 
e n a q u e l m monto r e c o r d ^ rion S i ­
s e n a n d o que en l a i g l e s i a de S a n 
F r a n c i co se a a v e r i f i c a r la b e n ­
d i c i ó n de u n a I m a g e n de t a l l a de l 
S a n t o t i t u ' a r . mot ivo s u f i c i e n t e p a ­
r a r a e e n c a m i n a s e s u s p a s o s a l a 
a i m p á t i c a p a r r o q u i a de don F a b i á n , 
y a l l í o y ó l a m i s a y c o n t e m p l ó de 
c e r c a la i m a g e n q u é h a b í a s ido r e ­
g a l a d a p o r d in A l f r e d o G ó m e z L ó ­
pez y s u c s n p s a , d o ñ a D o r a M o u r e . 
No pudo p r e s e n c i a r l a b e n d i c i ó n , 

P E N O E N T E S F A N T A S I A 
< 1 R A \ M O D A N | ; E V Ü > M U D E L O S 
F e r f u m e . ía M o d e r n a . Q. M o l a , 8 . 

porque, é s t a h a b í a tenido l u g a r a 
l a s d iez de l a m a ñ a n a . 

La, o b r a ha s ido d e b i d a a u n a r ­
t i s t a ga l l ego , don M a n u e l C a j i d e 
F e r n á n d e z , que a s e g u i d o l a e s ­
c u e l a de l g r a n i m a g i n e r o G r e g o r i o 
P e r n á n c ' s z . E l Santo a p a r e c e de pie 
c o n u n á n g e l q ü e s o s t i e n e ei g r a n 
p e r g a m i n o donde e s t á n p s c r ü c s la 
r e g l a y . d e m á s compos ic iones do 
S a n F r a n c i s c o . 

A d o n S i s e n a n d o le g u s t ó la i m a ­
gen , q u e h a de s e r r o d e a d a , m á s 
a d e l a r / • . , c o n las d e l S a g r a d o C o ­
r a z ó n de J o s ú s , la P u r í s i m a , S a n 
R o q u e y S a n t a C l a r a , de r a n c i o 
abo lengo f r a n c i s c a n o l a s t r e s ú l ­
t i m a s , y que ya t u v i e r o n c u l t o e n 
la a n t i g u a p a r r o q u i a . 

G u a n d o d ' S i s e n a n d o s a l l ó de 
la i g l e s i a v i ó gente en í a z o n a m a -
r í t i m o , que e s p e r a b a l a l l e g a d a de 
los c i c l i s t a s a f i c ionados , q u e h a ­
b í a n de r e c o r r e r m á s de c iento 
ve in te 1 ' - ' -"ng en m e n o s de c u a ­
tro h o r a s , de jaQdo a c h i c a d o a l t r e n 
de B i l b a o , que a n d a m e n o s a h o r a , 
q u e h a c e c i n c u e n t a a ñ o s . 

D e s p u é s , e n u n t r o l e b ú s , se f u é ' 
a la P l a y a de l a M a g d a l e n a , que 
e s t a b a m u y a . o g e d o r a , s o b r e todo 
a e s a s h o r a s que p r e c e d e n a l a de 
c o m e r q u e , en c a s a de don S i s e -
n a n d ) , r s d e s p u é s de que h a n d a ­
do las d o s , ' a lo que se h a opues to 
s i e m p r e d o ñ a S i n f o r o s a , p e r o p e r ­
d iendo el t i empo en t o d a s las b a ­
t a l l a s e n t a b l a d a s c o n s u e sposo a 
es te r e s p e c t o , p o r q u e s u m a r i d o es 
u n v e r d a d e r o c o m o d ó n y todo lo 
h a c e u n poco r e t r a s a d o . 

E j h ó l a s i e s t a p u e s t r o a m i g o y 
y a no s a i i ó de c a s a h a s t a l a h o r a 
de i r a l t eatro , p o r q u e se le o f r e ­
c í a en e l P e r e d a u n a o b r a d e l i c i o ­
s a , de m ú s i c a v e r d a d e r a m e n t e b e ­
l l a , c o m o es " E l c a s e r í o " . A l l í p u ­
do v e r todo el m u n d o , e n u n a c ó ­
m o d a p la tea , al s i m p á t i c o m a t r i ­
monio a c o m p a ñ a d o de s u s b u e n o s 
a m i g o s don C e l e s t i n o y T e c l a , q u e 
t a m b i é n s a b o r e a r o n l a d e l i c i o s a 

* l S ' O T L A N D Y A R Y T O D O E L 
L - J E R C ! T O B R I T A N I C O B U S ­
C A N , D E S E G P E R A D A M E JTK, 
A L H O M B R E Q U E A M E N A Z A 

D E S T R U I R L O N D R E S ! 

lUna fecfia f una hora 
t r a g a s , 

que sólo ias conoce 
i d o . j 

p a r t i t u r a de l m a e s t r o G u r l d l , que 
a u n q u e no h u b i e r a h e c h o m á s que 
é s t a en su gltfñosñ. v i d a m u s i c a l , 
y a t e n d r í a b a s t a n t e p a r a r e o o r d a r -
. a g r a t a m e r ' í ü . 

\ lá s a ü d á d e l t ea tro e s t a b a la 
v e r b e n a de S a n Antonio l l e n a de 
gente , pero d o n S i s e n a n d o , s u m u ­
j e r y s u s a m i g o s , gente de b u e n 
g u s t o , h u y e r o n de a l l í lo m á s ve ­
l o z m e n t e q u e p u d i e r o n , n o r q u e a 
e l los , g r a c i a s a Dios , ya no les a l ­
c a n z a n e s a s c o s a s p o p u l a r e s . — E . C . 

B e n d i c i ó n 
de una imagen 

de San Francisco 
Donada por los señares 

de Oómez-Moure 
L a J u v e n t u d M a s c u l i n a de A c c i ó n 

C a t ó l i c a d e S a n F r a n c i s c o d e A s í s 
c e l e b r ó a y e r " E l D í a d e l C o n s i l i a r i o " 
con dist intos actos , en l a p a r r o q u i a 
de d icho n o m b r e y e n t r e los a n a l e s 
f i g u r a b a u n a m i s a o f i c iada por don 
F a b i á n M a z o r r a , a quien as i s t i eron 
los r e v e r e n d o s d o n J o a q u í n G o n z á l e z 
y don M o i s é s A c e v o s , can tando l a 
P o n t i f i c a l de P e r o s s í el coro p a r r o ­
q u i a l , s iendo bendec ida , a c o n t i n u a ­
c i ó n , l a i m a g e n de S a n F r a n c i s c o , 
deb ida a l e scu l tor ga l lego don M a ­

n u e l C a d i j o F e r n á n d e z y r e g a l a d a 
por don A l f r e d o G ó m e z L ó p e z y s u 
d i s t i n g u i d a e s p o s a d o ñ a D o r a M p u -
r e . 

D e s p u é s , tuvo l u g a r u n acto de 
a d h e s i ó n y de c a r i ñ o a l cons i l iar io , 
don J o a q u í n G o n z á l e z , que lo a g r a ­
d e c i ó con s en t idas p a l a b r a s . 

P o r la tarde, se c e l e b r ó un fest ival 
a r t í s t i c o en el que tomaron parte 
d i s t inguidos j ó v e n e s . 

tiniiiiiiinittiiiiniiiiiiiniiimiiiirnmiirmrtiiiiiiiiniiii) 

Dos motoristas chocan 
contra un m o l 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e de a y e r , 
c u a n d o m a r c h a b a n a bas tante v e ­

l o c i d a d p o r ka c a r r e t e r a de tots 
C a m p o s d e S p o r t a l a P r i m e r a P l a ­
y a , los m o t o r i s t a s A l v a r o P a j e G a -
I k g o , q u e i b a c o n d u c i e n d o , y E r n i -
i ic A c e d o P e ñ a l b a , que i b a m o n t a ­
d o d e t r á s , i n e x p l i c a b l e m e n t e c h o ­
c a r o n c o n t r a u n á r b o l de l a P l a z a 
de l a s B r i s a s , c a y e n d o a m b o s a l 
sue lo . 

L l e v a d o s a V a l d e c i l l a , los d o c t o ­
r e s d e g u a r d i a les A p r e c i a r o n l e s io ­
n e s leves , de l a s qug f u e r o n d e b i d a ­
m e n t e a t e n d i d o s , m a r c h a n d o d e s ­
p u é s , los h e r i d o s , a s u s d o m i c i l i u s . 

Hoy, fiesta del Sindic; 
de la Construcción 

II Concurso Provincial de Albañii 

M a g n i f i c a s p i e l e s . G r a n s u r t i d o . 
L o s m e j o r e s p r e c i o s . 

HERNAN C O A T E S . 9 . P R I N C I P A L 

H o y , f e s t iv idad de S a n Anton io d e 
P a d u a , P a t r ó n de l S i n d i c a t o P r o v i n ­
c ia l de la C o m s t r u o o I ó n ^ V i d r l o y C e ­
r á m i c a , t e indrá l u g a r el H I C o n c u r s o 
l?i*)vincial de A l b a ñ l i e r f a , e n l a P l a -
za^de l a s E s t a c i o n e s y a l que pnede 
a s i s t i r el p ú b l i c o , de d iez a doce y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , q u e son las m e ­
j o r e s h o r a s p a r a v e r lo» t r a b a j o s 
por l a s d i s t i n t a s - c u a d r i l l a s de alWa-
ñ i l e s . 

iitiiniiiinimnnmiimnimnintmnmmnniimnniin 

P o r l e m o o r a d a 

a l q u i l o p i s o p r ó x i m o p l a y a , c o n -
í o r t a b l e . L l a m a r , de i O a 12, t e l é ­
fono 13-47. 
• f cu IHIIHH»IM|ltlwWWWil»WIIIIII<»tltWlltimWnitWfW» 

T o m a p o s e s i ó n 
e l c o m i s a r i o 

j e f e d é P o l i c í a 
P o r r e c i e n t e n o m b r a m i e n t o d e l a 

D T e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r i d a í l . h a 
t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o e l n u e ­
v o c o m i s a r i o je fe de l C u e r p o G e ­
n e r a l de P o l i c í a d e S a n t a n d e r , d o n 
J u l i o M a d r o ñ a l E l o r z á . 

A g r a d e c e m o s e l s a l u d o q u e n o s 
e n v í a y le d e s e a m o s m u c h o s a c i e r > 
tos. 

oHnmwmmmtiiufinnimmminniinniinmiiiniin-

La Exposición Provincia' 
de Artes Plásticas de 
Educación y Descanso 

S e r á c l a u s u r a d a e l 

p r ó x i m o m i é r c o l e s 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a l a s o c h o 
d e !a t a r d e , se c e l e b r a r á t í ac to d e 
c l a u s u r a de la X I ! E x p o s i c i ó n P r o ­
v i n c i a l de A r t e s P l á s t i c a s , o r g a n i ­
z a d a p o r la O b r a S i n d i c a l E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o , q u e , d e s d e h a c e 
d í a s , v iene c e l e b r á n d o s e e a ios s a ­
lones d e l H o g a r de l P r o d u c t o r , h a ­
b iendo s ido m u y v i s i t a d a . 

A d i c h a c l a u s u r a a s i s t i r á n , a d e ­
m á s de los e x p o s i t o r e s q u e h a n 
p r t s e n t a d o s u s o b r a s , l a s a u t o r i d a ­
des y j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . 

E n es te c e r t a m e n se enti. 
los g ^ n a d o r e « C o p a s del e l 1 ^ 
c i v i l , del p r e s i d e n t e de la rv % 
del a l c a l d e y de l delegadn ;p,Jlatii 
del S ind icato , y p r e S P > 

M . 0 0 0 . 500 y 250 p o e t a s ^ 1 
T a m b i é n h a b r á u n a 'mu. 

ig les ia d e la C o m p a ñ í a v un! eí 
c o n e l - j e f e d&l Sindicato M>I 
don P e d r o M é n d e z P a r a d a clí! 
l ó n de Actos de l a C N S . ^ «i 

A l a u n a , en d i c h o Sa lón 
r e p a r t o de p r e m i o s a los 
del C o n c u r s o de Albañ i l er ía ^ 
s i o i ó n , a l J e f e de l S i n d i c a t A 6 > « 
I n s i g n i a s de l a C r u z de C a h a i r 
la O r d e n de C i s n e r o s , que t 
c o n c e d i d a rec i en temente no* « ñ 
J e f e de l E s t a d o , y a d q u i r i d a c . &f 
e m p r e s a r i o s , t é c n i c o s y o h r e ' ' 
S i n d i c á t o , c o n c e j a l e s del l0s \ 
A y u n t a m i e n t o y a p a r e j a d o r e s ^ 
p r o v i n c i a . ^ « e 

A l a s d a * y m e d i a d e l a 
m i d a de hermafOdad, «ejrui fb T 1 
¡ e f a m i l i a r , ^ 

miiiiiimiiiiimiiiininmmininmfiiinifff,, 

Diputación Previec 
C í r c u l o c í d n d e b f d c l e t o j 

A p a r t i r d e e s t a f e c h a v i, I 
el d í a 3 0 de l a c t u a l . los ' ¿ ¡ 5 
nos o p o s e e d o r e s de bicicietaQ 7 
m i c i l i a d o s en e l t é r m i n o m u n ú ' 
de S a n t a n d e r , d e b e r á n presentí1 
en e l N e g o c i a d o de R e n t a s v 3 
c l o n e s d e l e x c e l e n t í s i m o L , , 
miento de e s t a c a p i t a l , Dara 
p r o v i s t o s d e l a p l a c a provinenuJ 
c o r r i e n t e a ñ o y c o b r a d o s los r 111 
c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

S a t a n d e r , 11 d e Junto de | 

— E l p r e s i d e n t e , J . P E R E Z i 
T A M A N T E . 
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Una anciana, heril 
por atropello de 

bicicleta 

. Estad 

Be Tambi 
sto *onrr 

Si rec 
, sovlétic 
eran apr 
.ris y ei 

sorpre 

ir. la ^ 
e sovietK 

0( 

U ti"* 
,res del K 
ícnte el r 
}V gurop 
Si un P1 
i-ebelarse 

ante com* 
acudírse ! 
1 cualquí< 

de Pekl 
j , propaga 
U el rie 
litados Ut 
fugerip co 
je - a s í 

pidieran n 

paz tlue ^ 
I la guepp 
uando 'os 
)esde el H 
isla'y el 
¡usía camli 

Una paz 
|l Extreme 

y Mí 

A y e r , p o r l a t a r d e , e! cicifctjl 
H é c t o r N i e t o , d e 18 a ñ o s , atropelll 
c o n s u b i c i c l e t a , e n l a c a l l e de Bel 
c e d o , a l a a n c i a n a d o ñ a Cariotl 
I b a ñ e z E c h e v a r r í a , q u e f u é lleyái 
d a . s e g u i d a m e n t e , a l a C a s a de SaJ 
l u d V a l d e c i l l a , d o n d e se l a aprecia.! 
r o n l es iones d e p r o n ó s t i c o m \ 
v a d o . 

¡ ¡ U L T I M O a D I A S ! ! 

Vacaciones en Roma 
C o n G R E G O R Y P E C K - A Ü O R E Y H E P B U R N 

A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

E l m i é r c o l e s : i j O T R O E N O R M E E X f T O H 

N I A G A R A 
¡ E l m á s r o t u n d o t r i u n f o de l a " f u l m í n e a " 

a c t r i z de l c i n e a m e r i c a n o , ^ 

IVi a r 11 y n iVl o n r o e i 
i * 

C o l i s e u m 
¡¡Los grandes éxitos de la semana!! 

A i a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 3 

Por s i i i ts fés ar i iBs i ta l 
Por so belleza co'omta 

Por su üíiíoírísibo narratifo 
MOND 

M A R LA 

J O H N 

ABA 

[ L a m á s o r i g i n a l y e x t r a ñ a d e 

c u a n t a s p e l í c u l a s p o l i c í a c a s 

s e h a n p r e s e n t a d o ! 

¡ N a d i e c o m o é l s a b í a b u r l a r l a L e y . . . 

. . . P u e s s u m i s i ó n e r a h a c e r l a c u m p l i r ! 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 1 6 a ñ o s . 

G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a 

e n l a que f i g u r a e l e m i n e n t e b a r í t o n o 

m S M 7 

CABALLERO 
ASAD ER 

¡ P o r d o n d e p a s o , l e s i g u e 

u n c o r t e j o d e r o m á n t i c a s 

a v e n t u r a s y d e i n a u d i t a s 

h a z a ñ a s c a b a l l e r e s c a s ! 

A p t a p a r a todos los p ú b l i c o s . 

P r e m i o N a c i o n a l 1 8 4 8 - 6 C 

L o s c a n t a n t e s , a c t o r e s y c o r o s m á s j ó v e n e s 

d e E s p a ñ a - C o r o f e m a n í n o d e c a r a s b o n i t a s . 

N u e v o s m o n t a j e s - D e s f i l e p o r l a p a s a r e l a . 

U r d e ; 7 , 3 0 i C A R T E L S B R R A N O I 

E l s a í n e t e e n un a c t o , de S e v i l i a y C a r r e ñ o , m ú s i c a de l m a e s t r o 
S E R R A N O : 

L o s C l a v e 
L a z a r z u e l a en dos a c t o s , de L ó r e n t e , c o n m ú s i c a de l m a e s t r o 

S E . M A N O : 

L h D o l o r o s c i 
A p t a s p a r a t o d o s los p ú b l i c o s . 

N o c h e : A l a s If: 

t a I n m o r t a l ope-^ e s p a ñ o l a d e l t m r s t r o A R R I E T A : 

M A R I N A 
P o r e l c o l ó ? . ' ! c u a r t e t o f o r m a d o p o r 

M A R I C A R M E N S 0 L V E 6 - M A N U E L E S C L A P E S 
J O S E B A Ñ O y J O S E P E R O M i N Q O 

A p t a p a r a t o d o s los p ú b l i c o s . 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 

C i ñ o A l a m e d a 
( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) 

H o y , a i a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

¡ ¡ E x i t o a r r o l l a d o r l l 

" P A R A M O u N T " p r e s e n t a c u a t r o " e s t r e l l a s " d e p r i m a r a 
m a g n i t u d e n u n a p e l í c u l a e x t r a o r d i n a r i a q u a a s t r e m a c e 

p o r s u i n m e n s a é p i c a a c c i ó n t 

L A N L A D D 
ttOaBBT I K I I M O ORAL» 
P R E S T O S M A & S H A L L C R I S P 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D I 1 6 A B O * ) ) 

E l O e s t e t u r b u l e n t o , a r r o l l o d o r y l e g e n d a r i o , 

c a p t a d o e n u n f i l m m a e s t r e . 

¡Más espectacular que. UNION PACIFICO! 
¡Más emi clonante que RAICES PROFUNOASI 

S A L A Í S A l U Í O N -

S I N G Ó A L L A 
V I v e c a L i r a d f o r d s - M I c h a e l A u o l a l r . 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 a ñ o s . 

S a . ó n V l C í ü a i A - í V h D T T ^ V f l A S , 

. C A N D I L E J A S 
C H A R L E S G H A P L I N - C l a l r e B l o m m - S i d n e y C b a p l í n . 

A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

C E R V A N T E S -
A l a s ^ O , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 

| U L T I M O D I A ! 

Cuidado con fos inspectores 
J a m e s C t e w a r t - B á r b a r a H a l e . 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 afios.-

M A Ñ A N A , D I A " F E M I N A " . 

Las cuatro plumas 
; ( " T e c h m c o i o r " . ) - J u n e D u p r e z - R a l p h R i c h a d r s o n . 

¡ U n a de las m a y o r e s o b r a s p r o d u c i d a s p o r e l c ine m u n d i a l 
y,- m a g i s t r a l r n e n t e d i r i g i d a por A L E X A ' N D E R K ü H H A ! 

¡ U n -UÍÍU de embein-nes fuer tes f i l m a d o , en e l l e g e n d a r i o xNilol 
A p t a para t o d o s los r»' i icoa. 

P o p u l a r V i c t o r i a - . / « T C O ^ A I 

L O S C H U A N E S 
J e a n M a r a l s - M a d a l e i n e Re" "nson. 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d e 16 a ñ o s . 

c i h a e é i o n i f a z 
H O Y , A L A S 4 , 3 0 , 7 , 8 0 X 1 0 , 4 0 . " M . Q . M . » P R E S E N T A : 

Ha i i ? f l amor de tórés Biríáf 
P o r M I C K E Y R O O N E Y y L E W i S 8 T O N B 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d « 1 6 a ñ o s . 
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QUIEN PRUEBA 

Chocolate L U C H Y 
N O T Ü M A O T H O 

P R U E B E L O U S T E D T A M B I E N 

R e l o j e r í a S u i z a 
Amos de Escalante, 2 Te é f o n e l / ' " 
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n.d>at| 
> 

pesetas e 
b r á uoa mlSA 
' m p a f i í a y Un7 ^ 

id«z P a r a d a !acl5 
? l a G N S . ^ el 

d i c h o ¿ a l ó n rtaA 

^ A l b a ñ l i e r l ^ i-
del Sindicato 6 > | 
C r u z do C a b V 

¿ ñ e r o s , qUe 
••ñámente i 

'.én eos y ohrSer Qp 
á j a l e s dsi 1 

u e r d o 

LOS er 

r aparejadores^1 

H e d í a de l a t«Ma 
o d a d . « e g u l d r 9 

an aprobados ios a c u e r d 
f l . y el r e a r m e a l e m á n , 

Í D i n q u i e t a f o p o s i b i l i d a d d e u n 

e n t r e l a C h i n a r o j a y O c c i d e n t e 

os de París han obligado ai Kremlin a modificar 
fundamentalmente su política de amenazas 

Por F . de la LAMA B L L N E S 
cuando e l g r a n c a p í t o s t e r o j o , M o l o t o v e m b a r c a b a e l v i e r n e s 
Estados U n i d o s , d i c e n los p e r i ó d i c o s q u e s o n r e í a . T o d a s l a s 

pí aue se c o n o c e n de l v i e j o p o l í t i c o dan a s u r o s t r o e l a s p e c t o 
,na esfinge, p e r o e s t a vez la e s f inge s o n r i ó . 
También la p o l í t i c a de l K r e m l i n , a n t e s a m e n a z a d o r a , I n i c i a u n 

sonriente p a r a h a b l a r c o n s u s a n t i g u o s a l i a d o s . 
Si r e c o r d a m o s los t e r r i b l e s m a l e s q u e p r o n o s t i c a b a el G o b i e r -
iviético p a r a e l c a s o de q u e 

lerdos d e 
a y 6i r e a r m e « i s i i i á n , t i e n e 

'^sorprendernos e s t e c a m b i o de 
le. ^.gd que Indice c ó m o o p e r a s o ­

lí, ja inentalidad de los g o b e r n a n -
" lfe íoviót icos u n a p o l í t i c a d e f i r -

m n ^ 2 " Í , m m n , ^ J e n O c c i d e n t e . 

Son dos, p o s l b l e n e n t e , la r a z o -
. qU6 nan ob l igado a los h o m -

L del K r e m l i n a v a r i a r b r ú s o a -
S e el rtrmbo que s e g u í a n . C J i I -
j 'v'Europa. 

Si un pigmeo, c o m o T i t o , l i e g ó 
rebelarse c o n t r a M o s c ú , Un g i -

lante como la C h i n a r o j a p u e d e 
acudírse ¡a i n f l u e n c i a m o s c o v i t a 
u cualquier m o m e n t o . E l Q o b i e r -
j ¡jg p e k í n , a p e s a r de s u a i r a -
, propaganda, no h a q u e r i d o c o -

_PfOV!flC 
" d « b í c í c l e t o ! 

e s t a f echa , v á 
i c t u a l , los 'pronS 
es de b i c i c l ^ t a r 
1 t é r m i n o mUn¡'c , 
d e b e r á n present? 
) de RentasSynE2 
s e l e n t í s i m o U el riesgo de i m c h o q u e c o n 
• c a p i t a l , para -
p l a c a provinn1!!] 
c o b r a d o s los d 

d i en te s . 

de Jun io <ie n 

», l . P E R E Z B 

riiimninmiBimíinmiMn, 

Jna, heriúi 
]peíio de 
cleta 
terde, e l cici^ 
18 a ñ o s , atropen 

e i i l a c a l l e de & 
a n a d o ñ a Carioti 
í a , q u e f u é llew 
, a l a C a s a de Sa. 
)nde se l a aprecia. 

p r o n ó s t i c o reser-

c l i m a 

Un idos y h a o p t a d o p o r 
êi-lp c o n v e r s a c i o n e s a m i s t o s a s 

—así lo t e m e n en M o s c ú — 
idíeran l l egar a e s t a b l e c e r en e l Ext]i,?r,T» 

az que h a b í a de s e r f u n e s t o p a r a R u s i a . -
U guerra c i v i l c h i n a , a l e n t a d p por l a UrtfiST- " S o v i é t i c a , t e r m i n ó 

uando los n a c i o n a l i s t a s a b a n d o n a r o n e l t e r r i t o r i o c o n t i n e n t a l . P e r o 
esde el K r e m l i n p r o m o v í a n o t r o s c o n f l i c t o s en d i s t i n t a s z o n a s de 
ila y el r i e s g o de u n a c o n f l a g r a c i ó n g e n e r a l h a c í a q u e C h i n a y 
isla caminaran u n i d a s . 

Una paz p r e c a r i a h a c r e a d o e n . a r r a s t r a r c o n s i g o a p a í s e s a s í á t l -
Extremo O r i e n t e fueptes b l o - ! c o s fn -?r ;emente v i n c u l a d o s c o n 

y IHao T c e T u n g no p i í e d e O c c i d e n t e , y a l a vez no d e s e a s e r ­
v ir de in r u m e n t o a R u s i a p a r a 
s e r u n a a m e n a z a c o n s t a n t e de g u e ­
r r a e n e l I n m e n s o e s c e n a r i o de l 
P a c í f i c o . 

L a s i m p l e p o s i b i l i d a d , y a s u g e ­
r i d a p o r e i p r i m e r m i n i s t r o c h i n o , 
de q u e el G o b i e r n o de P e k í n e s ­
t a b l e z c a c o n t a c t o s c o n el de W á s -
h í n g t o n , h a p r e c i p i t a d o la d e s e n ­
f r e n a d a c a r r e r a de M o s c ú en s u 
c a m b i o de t á c t i c a p a r a a c e r c a r s e 
a las - p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . L a 
s o n r i s a de l a e s f i n g e e s t ldo u n 
p o e m a . 

PiOflAl lAXANlíl 

» r e s 6 s i n e l l a s , e l K r e m l i n no 
a r r i e s g a la e x i s t e n c i a de l c o m u n i s ­
mo en u n a g u e r r a f r e n t e a N o r t e ­
a m é r i c a y l a E u r o p a o c c i d e n t a l 
u n i d a . 

H a y u n a r e l a c i ó n l ó g i c a de c a u ­
s a y e f ec to e n t r e l a p o s i c i ó n de 
O c c i d e n t e la f l e x i ó n d e R u s i a . 
C u a n d o s u r g e n d i v e r g e n c i a s e n t r e 
los a l i a d o s , M o s c ú a r r e c i a en s u s 
e x i g e n c i a s y t r U a de ag . a n d a r la 
b r e c h a . P e r o s i a q u é l l o s e s t á n de 
a c u e r d o an te 'os p r o b l e m a s e x t e ­
r i o r e s , los d i r i g e n t e s s o v i é t i c o s 
h a c e n I n s i n u a c i o n e s a m i s t o s a s y 
r e d o b l a n s u s m a n i f e s t a c i o n e s p a ­
c i f i s t a s , i 

C o n los a c u e r d o s de P a r í s y l a 
Enoor-porac ión de A l e m a n i a o c c i ­
denta l a l b l o q u e á n t l c o m u n i s t a , 
R u s i a h a v i s to c o n t e m o r c ó m o v a 
r e f o r z á n d o s e la t e n a z a q u e se c i e ­
r r a s o b r e la U n i ó n S o v i é t i c a d e s ­
de e l A h t l i j h a s t a el M e d i t e r r á n e o 
y de É s t e a O e s t e . E l c o l o n i a l i s m o 
r u s o qire h a ¡ d o e n g u l l e n d o p a í s e s 
l i b r e s , h a n c o n t r a d o en s u c - i m i -
no d- e x p a n s i ó n y domin io u n a s ó ­
l ida m u r a l l a q u e no cede f á c i l m e n ­
te . Y e n t o n c e s R u s i a h a v a r i a d o 
r c d l c a l m e n t e s u p o l í t i c a . 

A u s t r i a es l i b e r a d a d e s p u é s de 
s iete a ñ o s de e s t é r i l e s n v - r o c í a c i o -
nes , y e l G o b i e r n o de B o n n e s 
c o r t e j a d o por a q u é l l o s q u e I n i n t e ­
r r u m p i d a m e n t e le s o m e t í a n a t o d a 
c l a s e d e v e l a d o r >. Y a no h a y p o ­
s ib i l idad de e n g u l l i r s e a A l e m a n i a , 
y c o m o un m a l m e n o r , M o s c ú b u s ­
c a s u n e u t r a l i z a c i ó n p a r a a l e j a r l a 
de \r. U n i ó n D e f e n s i v a E u r o p e a . 

C a r o 83 q^d O c c i d e n t e h a b r á de 
ex ig ir a R u s i a u n a f u e r t e y d o l o -
r o s a c o m p e n s a c i ó n a c a m b i o de 
n e u t r a l i z a r a A l e m a n i a ; L a l i b e r a ­
c i ó n y n e u t r a l i z a c i ó n de los p a í ­
s e s s a t é l i t e s , lo q u e c a m b i a r l a y 
r e v o l L C l o n a r í a todo e l s i s t e m a 
m o n t a d o c o n l a p a c i e n c i a y l a 
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A los d i r i g e n t e s de l a p o l í t i c a 
e x t e r i o r n o r t e a m e r i c a n a no l e s 
p u e d e s o r p r e n d e r l a n u e v a a c t l -

tu-J de R u s i a . C o n a r m a s n u c l e a -

MftiiimiiiiiiiimiiiiimiiiiimiiiiiH 

La fuerza a é r e a nor teamer icana 
supera en ca l idad a la r u s a 

ls9 puade aventajarla en núnisro par su 
gran capacidad industrial 

Por Alberto GI6SON 

c r u e l d a d c a r a c t e r í s t i c a de los h o m ­
b r e s de M o s c ú . 

A los t í m i d o s f r a n c e s e s , n u e s ­
tros v e c i n o s , q u e v iven a g o b i a ­
dos por e l t e m o r a s u s o t r o s v e ­
c i n o s , ios a l e m a n e s , la n u e v a t á c ­
t i ca r u s a les s o b r e e c o g e y a n g u s ­
t ia . F r a n c i a no h a t en ido u n a p o ­
l í t i c a d e f i n i d a e; n i n g ú n m o m e n ­
to, y a h o r a 8e e n c u e n t r a en p e l i ­
gro de queda . ' d i s l o c a d a en e l c o ­
r a z ó n de E u r o p s , . 

P e r o los a n g l o s a j o n e s y con e l los 
o t r o s p a í s e s que no han vac i l ado 
en s u c a m i n o , t i enen en s u s m a n o s , 
f r e n t e a la a c t i t u d a p a c i g u a d o r a 
de R u s i a , m u c h o s r e s o r t e s q u e 
m o v e r y m u c h a s e i m p o r t a n t e s 
c a ¡ ' t a s que j u g a r . Y a s e h a v is to 
c ó m o u n a p o l í t i c a f i r m e c o n s i g u e 
r e b l a n d e c e r e l á n i m o de los m á s 
d u r o s gob^n. t e s s o v i é t i c o s . 

L a r e u n ' M c a c i ó n de A l e m a n i a , 
a u n q u e f u ^ r a n e u t r a l i z a d a , s u p o n e 
u n a v i c t o r i a p a r a O c c i d e n t e , q u e 
a n h e l a l i b e r a r todos los t e r r i t o r i o s 
s o j u z g a d o s p o r I c o m u n i s m o . E n 
los p a í s e s s a t é l i t e s los c a s o s de 
A u s M a y A l e m a n i a d e p e r t a r á n 
f u e r t e s c o r r i e n t e s de l i b e r a c i ó n 

q u e dlf.'cil n e n t e p o d r á a h o g a r R u ­
s i a , y e s probab le q u e M o s c ú q u i e ­
r a a n t i c i p a r s e c o n la s o n r i s a de 
la e s f inge a e s t . p r o c e s o de des 

ntes de diez años el átomo 
será la única fuente de energía 

Uo sensacional informe del investigador 
americano, Dr. Maurice Shapiro 

; muy e s c a s a la c a n t i d a d de energía atómica que 
hoy puede liberar el hombre 

L o s d e s c u b r i m i e n t o s a c t u a l e s n o s o n m á s q u e M n 

" s a l t o d e p u l g a " e n r e l a c i ó n c o n l a s p e r s p e c t i v a s 

q u e o f r e c e e l e s t u d i o d e l o s r a y o s c ó s m i c o s 

L o ? especialistas americanos estiman Que en el curso, de los pró­
ximos años más de siete mil millones y medio de dólares serán movi­
lizados para la construcción de centrales atómicas. Se invertirán sin "Be­
neficio inmediato alguno, y si es preciso, además de los organismos 
oficiales, cuatrocientas f i m a s privadas se lanzarán a cuerpo limpio a 
esta gigantesca empresa. 

E n fin de cuentas, se sabe que dentro de seis o siete años el átomo 
habrá suplantado en gran parte los recursos tradicionales de emergía, 
como el carbón, el petróleo y la hulla blanca. 

Si la tens ión internacional cede y relega a un segundo términk) el 
empleo militar del átomo, estas perspectivas pacificas serán el fruto 
del descubrimiento más importante del siglo actual. 

Por tanto, si hemos de creer a los sabios, este gigantesco salto hacia 
adelante —el descubrimiento del á t o m o — no es más que un "salto de 
pulga" en relación con las perspectivas que abre el estudio de los r a ­
yos cósmicos, s e g ú n los f ís icos. 
S E N S A C I O N A L E S P E R S P E C T I V A S io s CUCI'P0S n i a t e r i a l e s t i e n e n e l 

t T , _ , , , , . a s p e c t n de m i e m s c o p i c o s s i s t e m a s 
l í r u n o s d í a s , el d o c t o r M a u - c ^ i o ™ o . v a r i a b l e u n o s d í a s , el d o c t o r M a u ­

r i c e S h a p i r o , j e f e de la S e c c i ó n de 
i n v e s t i g a c i o n e s n u c l e a r e s de los l a ­
b o r a t o r i o s am r i c a n o s de la M a r i ­
na, h a dado ante s u s co l egas p r e ­
c i s iones s e n s a c i o n a l e s s o b r e este 
fu turo p r ó x i m o . 

S e g ú n 61, la c a n t i d a d de e n e r g í a 
a t ó m i c a que el h o m b r e a c t u a l es 
capaz de l i b e r a r es r e l a t i v a m e n t e 
m u y e s c a s a en r e l a c i ó n c o n la que 
se p o d r í a u t i l i z a r p r o v o c a n d o o tras 
r e a c c i o n e s . E l f í s i c o d a n é s N i e l s 

c o m p o s i c i ó n q u e a m e n a z a a l b l e - 1 B o h r h a m o s t r a d o a u e los á t o m o s 
q u e s o v i é t i c o , ' que c o m p o n e n en ú l t i m o a n á l i s i s 

Balneario de Corconíe 
R I Ñ O N - H I P E R T E N S I O N - C O L I C O S N E F R I T I C O S - R E U M A T I S M O 

Temporada: I.9 de julio a 30 de septíemfjra 
T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A S . 
E S M E R A D O S E R V I C I O Y C O C I N A S E L E C T A . 

A U T O B U S E S D E S D E S A N T A N D E R , B U R G O S Y M A D R I D 
I N F O R M E S : P A S E O D E P E P ^ A , N U M . 3 6 . S A N T A N D E R 

s o l a r e s : u n n ú m e r o v a r i a b l e de 
e lectrones c a r g a d o s d e e l ec tr i c i ­
dad n e g a t i v a , g r a v i t a n d o en torno 
de u n n ú c l e o . E n este n ú c l e o m i s ­
mo se d i s t i n g u e n h a s t a el p r e s e n ­
te dos c a t e g o r í a s de p a r t í c u l a s : los 
p r o t o n e s , con c a r g a pos i t i va , y los 
n e u t r ó n s , c o n c a r g a n e u t r a . 

L a f i s i ó n , esto es , e l b o m b a r d e o 
del n ú c l e o por los e l e c t r o n e s , p r o ­
v o c a l a s e p a r a c i ó n d e p r o t o n e s y 
n e u t r o n e s , y a l d e s i n t e g r a r s e , el 
n ú c l e o l i b e r a u n a c a n t i d a d c o n s i ­
d e r a b l e de e n e r g í a u t i l i z a b l e . . . p a ­
r a e l p r o g r e s o o p a r a l a d e s t r u c ­
c i ó n . 

E L H O M B R E Y L A N A T U R A L E Z A 

E s t e f e n ó m e n o , p r o d u c i d o a r t i f i -

t or S h a p i r o — no p u e d e t o d a v í a R i ­
v a l i z a r c o n l a n a t u r a l e z a . L o s 
" b o m b a r d e o s " e l e c t r ó n i c o s que é l 
r e a l i z a no s o b r e p a s a n los m i l m i ­
l l o n e s de e l e c t r o n e s - v o l t i o s . Estat 
es u n a f u e r z a e n o r m e , p e r o no r e ­
p r e s e n t a a u n ni l a m i t a d de l a f u e r ­
z a g e n e r a d a p o r c i e r t o s b o m b a r - ! 
d é o s c ó s m i c o s . 

P a r a i m i t a r a l a n a t u r a l e z a y lo-, 
g r a r a d u e ñ a r s e de m a y o r e s cant l - . 

.dades de e n e r g í a n u c l e a r , los físi-^ 
eos d e b e n ' l e g a r a t e n e r u n cono-j 
o imiento m á s p r o f u n d o de l a n a ­
t u r a l e z a de l n ú c l e o . P o r q u e en e l 
fondo e l los h a n e n c o n t r a d o e l m e ­
dio de operai* s o b r e é s t e a n t e s d.© 
p e n e t r a r e n el c o n o c i m i e n t o de s u 
n a t u r a l e z a . 

M á s a l l á de l o s p r o t o n e s y neu-* 
t r o n e s se h a n d e s c u b i e r t o m á s d » 
ve in te e s p e c i e s de p a r t í c u l a s . L a s 
m á s i m p o r t a n t e s e n t r e e l l a s s o n l o s 
" m e s o n e s " , . c u - e n e r g í a es d o s ­
c i e n t a s v e c e s m á s p o d e r o s a q u é la! 
de los e l e c t r o n e s . 

S o n p r e c i s a m e n t e e s t o s " m e s o ­
n e s " los que i n t e r v i e n e n en los: 
b o m b a r d e o s c ó s m i c o s y los q u e ex-r 
p i l c a n s u po tenc ia . 
U N P A S O D E O I G A N T E H A C I A E L 

P R O G R E S O 
E l c i tado i n v e s t i g a d o r a u n e r i c a -

no d i c e que p r e s e n t a u n g r a n i n t e ­
r é s e l e s tud io 'e l a s l e y e s q u e pre-< 
s iden e l m ó v ' n i e n t o d e l n ú c l e o , , 
pues s e i g n o r a t o d a v í a q u é f u e r z a 
m a n t i e n e , e n es tado n o r m a l , l a c o -

c i a l m e n t e p o r e l h o m b r e g r a c i a s a l ' h e s i ó n . de l m i s m o , p u e s los proto 
c i c l o t r ó n , se p r o d u c e i g u a l m e n t e e n 
l a n a t u r a l e z a c u a n d o los r a y o s c ó s ­
m i c o s n r o c e d e n t e s de los e s p a c i o s 
s i d e r a l e s c a e n e n l l u v i a s o b r e n u e s ­
t r a a t m ó s f e r a y b o m b a r d e a n c i e r t o s 
á t o m o s . 

P e r o e l h o m b r e ¿ — d i c e el d o c -

Nueva Y o r l i . — D e s p u é s d e l a s d e -
araciones h e c h a s r e c i e n ü e m e n t e a 
Prensa p o r e l s e c r e t a r i o de D e -

»sa, C h a r l e s W i l s o n , d e que los 
Atados U n i d o s t e n í a n q u e s e g ü i r 
anteniendo s u s u p e r i o r i d a d t a n -
1 "eií c a n t i d a d c o m o e n c a l i d a d " 
te el p o d e r í o m i l i t a r d e c u a l -

enemigo e n p o t e n c i a , y m u y 
talmente e n lo que r e s p e c t a a 
'tuerza a é r e a , que es l a q u e p r e -
"linará e n u n a g u e r r a m o d e r n a , 

^diarios y r e v i s t a s de los E s t a d m » 
'fíos se h í j n d e d i c a d o a- t r a z a r 
alances y c o m p a r a c i o n e s e n t r e l a s 
"mas a é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s y 
•vieticas. 

^ "Nevy Y o r k T i m e s " r e c o n o c e , 
íun los c á l c u l o s h e c h o s p o r los 
W o s , a l a f a l t a de e s t a d í s t i c a s 
«ales en R u s i a , que los r u s o s t í e -

6n ventaja e n l a p r o d u c c i ó n d e 
•'ones, con u n to ta l de doce m i l a 
^isiete m i l a n u a l e s , e n c o m p a r a -
f con los n u e v e m i l que se f a -
1K-MI en E s t a d o s U n i d o s . 
^ cuanto a l a c i f r a g l o b a l de 
^ e s en p o d e r de l a U n i ó n S o -
.eilca, se c a l c u l a e n t r e t r e i n t a y 
w mil y c u a r e n t a y o c h o m i l 

m-rf mi l i t ares , p e r o a l g u n o s o b -
Ij ^ores p i e n s a n q u e m á s de l a 

?Q de el los p e r t e n e c n a mode los 
puados d e a n t e s de l a s e g u n d a 

m u n d i a l . R e s p e c t o a los E s -
J Unicios ̂  se d a n l a s c i f r a s d e 
J'fa y n u e v e m i l a v i o n e s y h e -
rio?-03' úe los Q116 t r e i n t a y u n 
'. staii c l a s i f i cados e n a c t i v o . 

||L 0);ra p a r t e , n o se c o n o c e 
"" i*fmente eI n ú m e r o d e h o m b r e s 
, .'Wegran e l E j é r c i t o de l A i r e so -
iftĵ 9- S i n e m b a r g o , h a c e a l g u -
O ü o s , el p e r s o n a l t o t a l e n c u a -

^ en los c o m a n d e » a é r e o s r u -

s Sll\ i n c l u i r l a M a r i n a " e r a ' de 
írej SUlnientos c i n c u e n t a m i l h o m -
e%iftm Sr6e qUe p o s t e r i o r m e n t e h a 
'^Üdart 0 es ta c i f r a ' iy e n l a a c " 
Ce Puede f i j a r s e u n m í n i m o 

c"-'so vi tos c i n c u e n t a m i l , e i n -
^tiibri. §ar a los ochoc i en tos m i l 
^j ,68' m á s u n o s o c h e n t a y c í ñ ­
ales n11 M a r i n a . L a s c i f r a s o f l -
. o a n a ^ ^ ^a f u e r z a a é r e a a m e -
' ochrT11 de nove c i en tos c i n c u e n t a 

W , , í1111 e n l a A v i a c i ó n , m á s 
" toJeintiséis m i l e n l a M a r i n a , 

b i u t r e m t a mtt. s o l d a d o s de l 
â, y de I n f a n t e r í a d e M a r l -

N ^ ^ t á n r e l a c i o n a d o s c o n s u s 

ü 

s e r v i c i o s c o n l a s f u e r z a s d e A v i a ­
c i ó n , 

E s t a b l e c i d a s e s tas c o m p a r a c i o n e s , 
se l l ega a l a c o n c l u s i ó n de que los 
r u s o s t i e n e n a c t u a l m e n t e s u p e r i o r i ­
d a d e n c u a n t o a l a p r o d u c c i ó n de 
a v i o n e s m i l i t a r e s , a s í c o m o e n n ú ­
m e r o de c a z a s , in t erceptores y c a -
z a b o m b a r d e r o s . P o r su p a r t e , ios 
E s t a d o s U n i d o s s u p e r a n a los r u s o s 
e n l a f u e r z a a é r e a c o n base e n p o r ­
t a a v i o n e s , de los q u e los r u s o s n o 
t i e n e n n i n g u n a , e n a v i o n e s de r e a c ­
c i ó n e n g r a n r a d i o de a c c i ó n y e n 
b o m b a r d e r o s m e d i o s de r e a c c i ó n , 
c o n c r e t a m e n t e e n e l t ipo " B - 4 7 " . 
de los que se h a n f a b r i c a u o m á s de 
m i l . T a m b i é n t i e n e n s u p e r i o r i d a d 
e n lo que se re f iere a l t r a n s p o r t e 

i m o d e r n o d e t r o p a s m i l i t a r e s . 
A h o r a se p l a n t e a l a l u c h a de l a 

c a l i d a d c o n t r a l a c a n t i d a d . E s c i e r ­
n o q u e l a a v i a c i ó n s o v i é t i c a es m u y 
d i f erente e n estos m o m e n t o s de lo 
oue e r a a n t e s y d u r a n t e l a s e g u n ­
d a g u e r r a m u n d i a l . L o s r u s o s h a n 
a p r o v e c h a d o los c o n o c i m i e n t o s de 
d i s e ñ a d o r e s a l e m a n e s e ingleses 
p a r a i r m o d e r n i z a n d o s u f a b r i c a ­
c i ó n de avione^s, c o n s i g u i e n d o e n 
a l g u n o s casos r e s u l t a d o s s o r p r e n ­
dentes , c o m o f u é e l de l a a p a r i c i ó n 
e n e l c i e l o de C o r e a de l " M i g - 1 5 " , 
qup a s o m b r ó c o n s u s p r i m e r a s i n ­
c u r s i o n e s a los p i lotos amer icanos . , 
a u n q u e m u y p r o n t o se c o n t r a r r e s t ó 
s u l i g e r a s u p e r i o r i d a d debido a l a 
m f j o r i n s t r u c c i ó n y f o r m a c i ó n de l 
p e r s o n a l a m e r i c a n o . P o c o d e s p u é s , 
s a l i e r o n n u e v o s t i p o s de c a z a s d3, 
r e a c c i ó n e s t a d o u n i d e n s e s que s u p e ­
r a r o n a l m o d e l o r u s o . 

P o r o t r o l a d o , e x i s t e c o n e l b o m ­
b a r d e r o l ' B - 4 7 " u n p e l i g r o q u e los 
r u s o s n o e s t á n e n c o n d i c i o n e s de 
h a c e r f rente e n es tos m o m e n t o s . 
S e g ú n u n a s d e c l a r a c i o n e s r e c i e n t e s 
del g e n e r a l G r u e n t h e r , c o m a n d a n t e 
s u p r e m o a l i a d o de l a N . A . T . O . 
e n E u r o p a , los r u s o s n o son h o y e n 
d í a c a p a c e s de i n t e r c e p t a r a l 
" B - 4 7 " . A d e m á s , l a f u e r z a a é r e a 

a m e r i c a n a e s s u p e r i o r a l a r u s a e n 
a p a r a t o s de p u n t e r í a , m a n d o s e l e c ­
t r ó n i c o s y a r m a s n u c l e a r e s . P o r l o 
t a n t o , e l r e s u l t a d o f i n a l e s q u e l a 
A v i a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a es , e n c a ­
l i d a d , s u p e r i o r a l a s o v i é t i c a . N u 
m é r i c a m e n t e , puede s u p e r a r l a e n 
c u a l q u i e r m o m e n t o d e b i d o a l a g r a n 
c a p a c i d a d i n d u s t r i a l de los E s t a ­
dos U n i d o s . 

Wra lluvia y vendaval 
G a b a r d i n a s A B A S C A L 

a l a s a l , 2 . - T e l é f o n o 7 7 7 5 

ftPH&NTB A L C O L I S E U M ) 

n e s , v i s t a s u c a r g a p o s i t i v a , d e b i e ­
r a n n o r m a l m e n t e r e p e l e r s e . L o s 
" m e s o n e s " g u a r d a n e l s e c r e t o d e 
u n a m u l t i p l i c a c i ó n p r o d i g i o s a de la-
e n e r g í a u t i l i z a b l e . 
• E n e fec to , en l a f i s i ó n d e l u r a ­

nio — b o m b a a t ó m i c a , p o r e j e m - ; 
pío—-r, l a e n e r g í a l i b e r a d a no r e p r e < 
s e n t a m.'.s que u n a m i l é s i m a de l a 
m a s a m a n i p u l a d a ; es m á s p o t e n t e 
en l a f i s i ó n d e l h i d r ó g e n o , p e r o a u n 
a q u í no r e p r e s e n t a m á s que s i e t e 
m i l é s i m a s . 

C o m p r e n d e r e l j u e g o de e s t a s 
e n o r m e s f u e r z a s — c o n c l u y o S h a -
p i r o — S e r á d a r u n paso h a c i a a d e ­
l a n t e t a n i m p . . nt'e como todo lo 
r e a l l z a d d d^sde que se e f e c t u ó l a 
p r i m e r a e x p l o s i ó n a t ó m i c a y la; 
n u e v a < n e r g í a p u e s t í i e n a c t i v i d a d 

. p o d r á s e r m u e b o m ^ o r c o n t r o l a ­
d a que l a que d i s p o n e m o s n o s o t r o s 
en l a a c t u a l i d a d . 

E n t o n c e s é l m u n d o s u f r i r á u n a 
t r a n s f o r m a c i ó n r a d i c a l . T o d a s l a s 
f u e n t e s a c t u a l e s de e n e r g í a s e r á n 
s u s t i t u i d a s v :a h u m a n i d a d d i s p o n ­
d r á de i n a g o t a b l e s r e c u r s o s . 
•ifiiiMimiiiiiiiiiiimiiiitiiniiiimiiiiniiiiiiiiiiiiitiniini 

m \ m m m m m 

lie ¡a lita de Oirás 

He aquí una bañera elegante y utilitaria. Cómoda y perfectamente acabada. 
Su principal característica es el faldón, que evita la necesidad del revestí-

miento do obra y le presta un sello de alta distinción y belleza. 
Tiene un ancho borde que permite sentarse en él, durante el aseo. 
Sus holgadas dimensiones, el fondo llano y la adecuada altura que presenta, 

ofrecen gron comodidad en todos los movimientos del baño. 
La bañera reproducida en la ilustración de esta pógina, es de nicho; se fqbri» 

can también de rincón derecho e izquierdo. Soüdte información de éstas y otras 
bañeras "llasera.". remitiendo ei cupón del margen. 
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E n a t e n t o s a l u d o n o s c o m u n i c a 
h a b e r t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o 
e l i n g e n i e r o d i r e c t o r d e l a J u n t a de 
O b r a s de l P u e r t o de S a n t a n d e r e i 
pres t ig ioso i n g e n i e r o m o n t a ñ é s d o n 
J e s ú s G o n z á l e z G a r c í a . 

P e r t e n e c i e n t e desde 1940, p o r c o n ­
c u r s o de m é r i t o s , a l a J u n t a de 

O b r a s de l P u e r t o , s ü l a b o r , p r i m e r o 
c o m o i n g e n i e r o y d e s p u é s , c o m o 
s u b d i r e c t o r , h a s i d o r e l e v a n t e , i n ­
t e r v i n i e n d o a c t i v a m e n t e e n e l m e ­
j o r a m i e n t o d e n u e s t r o p u e r t o , e n e l 
e s t a b l c i m i n t o de n u e v o s s e r v i c i o s 

y e n l a r e d a c c i ó n de i m p o r t a n t e s 
p r o y e c t o s . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z G a r c í a v i e n e 
a c o n t i n u a r l a t r a d i c i ó n de o tros 
d e s t a c a d o s i n g e n i e r o s m o n t a ñ e s e s , 
c o m o los s e ñ o r e s H u i d o b r o y S a n ­
t a m a r í a , que c o n g r a n a c i e r t o d i ­
r i g i e r o n l a J u n t a de O b r a s d e l 
p u e r t o . 

A l f e l i c i t a r a l n u e v o i n g e n i e r o d i ­
r e c t o r , q u e r e m o s e x p r e s a r l e l a s a ­
t i s f a c c i ó n q u e s u n o m b r a m i e n t o h a 
c a u s a d o e n S a n t a n d e r , donde s e e s ­
p e r a q u e h a de r e a l i z a r u n a e f i caz 
g e s t i ó n , c o n t i n u a c i ó n de l a t r a n s ­
c e n d e n t a l l a b o r q u e h a s t a a h o r a h a 
l l e v a d o a c a b o . 

Casa 
ANTON 
V e n t a de m á q u i n a s d a e s c r i b i r , s u ­

m a r y c a ' c u l a i R e p a r a c i o n e s . 
A v d a . C a vo Sote o 3 S a n t a n d e r , 

¡ T e l é f o n o 2 6 - 1 0 . 
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P A G I N A d A R T A t u n e s , 1 3 de Junio 

P O R E S O S B A R R I O S 

Malaya a la c u e s t a d e A r n a , 
o una lacra q u e e x t i r p a r 

P a i s a j e s q u e n o s e f n r r a n « - C a / / e s q u e n o s e r o t u l a n 

• E l t u r i s t a o b s e r v a d o r q u e i , u s -
:ca lo ¡be l lo o lo c a r a c t e r í s t i c o de 
¡ c a d a c i u ü a d , no s e s a t i s f a c e c o n 
crue le l l e v e n d e u n a a o t r a p a r t e , 
a v e r , lo q u e p o r r e g l a g e n e r a l y a 
v i ó e n p o s t a l e s o g u í a s d e l u n s m o . 
E l v i a j e r o c o n i n q u i e t u d e s a r t í s t i ­
c a s a m a l a s o l e d a d . Y p o r s u . c u e n ­
t a , c o n la g u i a e n la ma'-io y e l t o ­
m a v i s t a s " co lgado del h o m b r o , c a -
m i n a con c a l m a , lee los r ó t u l o s d e 
las c a l l e s , s e v a e m p a p a n d o d e 
t o d o . . . . , . 

C o m o .es n a t u r a l , e o s e contenta 
c o a las v í a s c é n t r i c a s . P o r e l c o n ­
t r a r i o , s e i n t e r n a p o r c a l l e s y c a ­
l l e j a s a p a r t a d a s , b u s c a lo e m o t i ­
v o , e l v i e j o ed i f ic io , l a p e r s p e c t i v a 
i n t e r e s a n t e , el p a n o r a m a e n c a n t a ­
d o r . . . 

l a Q u i n t a P o r r ú a se n o s p r e s e n t a 
luego p o r S a n F e r n a n d o y P e r i n é s , 
c o n la m u l t i p l i c a c i ó n c o n s t a n t e de 
edi f ic ios , c o n p r e d o m i n i o c o n s t a n t e 
y be l lo de c a s i t a s s o l a s , v i l l a s y 
c h a l e t s , e n t r e a m e n o s j a r d i n e s , 
que. a v e c e s s e h a c e n f r o n d o s o s . 
E s t e s i s t e m a s a l t a luego a l a c U l e 
de C i s n e r o s y se ex t i ende h a c i a e l 
A l t a p o r e l N o r t e y h a c i a l a P l a z a 
de. N u m a n o i a p o r e l S u r . 

P o r e s t a p a r t e , e a b e s e ñ a l a r e l 
e r r o r — a n u e s t r o i m p a r c i a l modo 
de v e r — que se- h a padec ido p o r 

lOá d i s t intos A y u n t a m i e n t o s de S a n ­
t a n d e r , y a que toda e s a zona se 
h a c r e a d o " p o r q u e s í " . D e s d e C u a ­
t ro C a m i n o s h a s t a P e r i n é s , no 
ex i s te a l i n t e r i o r u r b a n i z a c i ó n a l ­
g u n a . C l a r o e s que no p e n s a r o n en 

Y m a ñ a n a , ese t u r i s t a so l i tar io que a q u e l l o s p r a d o s de a y e r h a 
b í a n de convert irse - e n los. b í r r i o ? : 
de c h a l e t s de h o y . 

P u e s b i e n : s i a p e s a r de el lo , ese 
b a r r i o o f r e c e t a n b e l l a s p e r s p e c t i ­
v a s , d e s d e l a p o b r e y t a n l lena de 
z a n j a s . A l a m e d a de O v i e d o , ¿ q u é 

n a c i o n a l o e x t r a n j e r o , t a l v e z c u e n ­
te en N u e v a Y o r k o en M a d r i d , e n 
l a P r e n s a o en el l i b r o , en la t r i ­
b u n a o en e l c l u b , lo q u e v i ó , lo 
q u e o v ó , lo que m á s le g u s t ó , o 
lo que" e s t a b a m a l . de es te s i t io o 
d e l o tro , d e a q u e l l a c i u d a d o de s e r í a , s i a s u debido t iempo s e h u ­
í a o t r a n a c i ó n 

A s í . a q u e l t ipo e x t r a v a g a n t e , q u e 
u n d í a y a l e j a n o , d e a m b u l a b a p o r 
c a l l e s y ' p l a z a s ÚQ n u e s t r a •ciudad, 
r e s u l t ó s e r u n p e r s o n a j e , q u e se 
l l e v ó en el c a r n e t s u s i m p r e s i o n e s 
y a c o m p a ñ á n d o l a s c o n fotos , l a s 
d i ó a ¡a p u b l i c i d a d p a r a e x a l t a c i ó n 
y h o n o r o v e r g ü e n z a n u e s t r a , s e ­
g ú n e l c a s o . 

E L M A L D I T O , , P E R O " 
H e c h a e s t a r e f l e x i ó n v a y a m o s a 

l o s h e c h o s . Q u e n u e s t r a c a p i t a l es 
u n a de l a s m á s v i s i t a d a s d e l N o r t e 
d e E s p a ñ a , no c a b e l a m e n o r d u ­
d a . Q u e t e n e m o s u n S a r d i n e r o y u n 
P i q u í n i n c o m p a r a b l e s , no h a y q u i e n 
lo n i e g u e . Q u e e l P a s e o de P e r e d a 
y s u a c e r a ( c o n los p o c o s c a f é s 
que v a n q u e d a n d o ) es a lgo d e ' i c i o -
s o en v e r a n o y en todo t i e m p o ; 
q u e l a b a h í a y e l otro lado de la 
b a h í a o f r e c e n u n p a n o r a m a d e e n ­
s u e ñ o . . . ¿ q u i é n s e a t r e v e r í a a c o n ­
t r a d e c i r l o ? 

P e r o . . . 
i M a l d i t o " p e r o " ! S i e m p r e a n ­

d a m o s c o n e l "pero". . . . . d i r á a l ­
g u i e n . 

N o . No , s e ñ o r . N o a n d a m o s s i e m ­
p r e c o n e l " p e r o " . L o q u e p a s a es 
q u e n o s o t r o s s o m o s d e esos , q u e 
c o n l a m á q u i n a a c u e s t a s y l a s 
c u a r t i l l a s y el l á p i z en r i s t r e , h e ­
m o s r o d a d o p o r c i u d a d e s , v i l l a s , 
c a m p o s , p l a y a s y m o n t a ñ a s , e n E s ­
p a ñ a y f u e r a de E s p a ñ a . . . . y s a ­
b e m o s y a "lo n u e s t r o " d e e s t a s 
c o s a s . . . Y , c o m o h e m o s v i s to m u -
¡ c h á s , queremos , que S a n t a n d e r , p o r 
l a que t e n e m o s v e r d a d e r a p a s i ó n , 
no se q u e d e a t r á s j a m á s . . ¿ P o r 
q u é . se h a de q u e d a r ? 

D E C I U D A D J A R D Í N A L A 
A T A L A Y A 

,Én v e r d a d , que es m a r a v i l l o s o 
e l e m p l a z a m i e n t o de S a n t a n d e r . E s e 
d e í s p a r r a m a m i e n t o de l a c i u d a d sobre 
•fíl d e c l i v e de la l o m a d d A l t a , ie }) r o p o r c i o s a u n a d u l c e b e l l e z a p o -
í c r o m a , esbelteoes y persptectivas 

c a m b i a n t e s a c a d a p a s o . 
No q u e r e m o s t o c a r m á s a l t e m a 

d e C u a t r o C a m i n o s . P e r o s í í o g a -
i n o s s e n o s perdone el q u e e n l a c e ­
m o s e l a n t e r i o r t e m a , p r e s e n t a n d o 
a los l ec toras e l e n c a n t o n a t u r a l 
d e ese S a n t a n d e r , tan po^o m i r a -
á o , que d e s d e l a C i u d a d J a r d í n y 

b iese h e c h o u n detenido e s tud io de 
e n s a n c h e y u r b a n i z a c i ó n ? 
UN " A D U A R " E N T R E D O S C U E S ­

T A S 
P e r o no es este n u e s t r o objet ivo 

de hoy . S i h e m o s t r a í d o a c o n s i d e ­
r a c i ó n e s t a s c o s a s , es p o r l a p e n a 
que n o s c a u s a l a c o n t e m p l a c i ó n de 
u n a e x t e n s a z o n a d e n u e s t r a c i u -

E L S E Ñ O R 
t 

, S E ? 

D o n J o s é 
T o r r e g r o s a 

A r q u e s 
( D E L C O M E R C I O ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , 
A L O S 73 A N O S D E E D A D , 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B . A . 

« D . E . P , 
S u h i j a , S u s a n a T o r r e g r o s a C a -

m a r g o ; h i j a a d o p t i v a , M a r í a R o ­
s a ; h e r m a n a s , M a r í a ( v i u d a de 
C a b e l l o ) , M a n u e l a y D o l o r e s ; h i ­
j o p o l í t i c o , L u i s G ó m e z de T e j a ­
d a ; n ie tos . M a r í a R o s a y J o s é 
L u i s ; p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s e n c o ­

m i e n d e n s u a l m a a P í o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , qvie t e n ­
d r á l u g a r H O Y , a l a s C I N C O Y 
M í J D I A de l a t a r d e , desde l a c a s a 
m o r t u o r i a , P l a z a d e l a E s p e r a n z a , 
n ú m e r o 2 , s e g u n d o , a l s i t i o de c o s ­
t u m b r e , p o r c u y o s f a v o r e s l e s q u e ­
d a r á n a g r a d e c i d o s . 

L a m i s a de a l m a s e d i r á H O Y , 
l u n e s , d í a 13, a l a s N U E V E , y e l 
f u n e r a l , e l d í a 14, m a r t e s , a l a s 
D I E Z , e n l a p a r r o q u i a de S a n 
F r a n c i s c o ' . 

S a n t a n d e r , 13 d© j u n i o d e 1955. 

r 
d a d , c u y o a b a n d o n o es en e x t r e m o 
i n c a l i f i c a b l e . 

C o n m á s o m e n o s di f icu . ' tades , 
e x i s t e n v í a s de c o m u n i c a c i ó n en t o ­
d a l a z o n a s e ñ a l a d a , i n c l u s o h a s t a 
l l e g a r a l a c u e s t a d e l a A t a l a y a . P e ­
r o d e s d e s u c r u c e con" l a de S a n 
C e l e d o n i o y h a s t a l l e g a r a !a c a l l e ­
j a d e A r n a , h o y F r a n c i s c o P a l a z u a -
l o s ( c o n t i n u a c i ó n de L o p e de V e ­
g a ) no ex i s te v i s i ó n a l g u n a de q u e 
a q u e l l o p e r t e n e z c a ; a u n a c i u d a d 
q u o s e p e r m i t e e l ¡ l u j o d e h a c e r 
g r a n d e s f e s t i v a l e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
y que a l . o tro lado d e e s a m i s m a 
l o m a e s t á l e v a n t a n d o u n a p e q u e ­
ñ a c i u d a d u n i v e r s i t a r i a , e t c . , e t c . 

P o r q u e s e ñ o r e s , ^ ¿ c o n o c e n u s ­
t edes l a s u b i d a a l . P r a d o de S a n 
R o q u e , l a c a l l e de A f r i c a , S a n J u a n 
de D i o s , los P i r i n é o s , S a n S i m ó n 
e n t r e H u e r t a s ; ( é é t a p o r c i e r t o , 
c o n u n o s t r e m e n d o ^ pozos a b i e r t o s 
j u n t o a l G r u p o E s c o l a r , c o n t r e ­
m e n d o pe l igro p a r a * c h i c o s y p a r a 

Trio de "estrellaf. 
torera, jiotora 

y actriz 
P o r J . L u í s 

d e C a s t r o V á z q u e z d e P r a d a 

E n t r e o t r o s v i a j e r o s f a m o s o s , 
t r e s f i g u r a s f e m e n i n a s d e r e l i e v e 
i n t e r n a c i o n a l h a n í i e g a d o d e s tos 

d í a s a Wla-irld. E l t r í o d e " e s t r e - I Q Q g n w f ^ 5 Í i ^ ^ g " ^ c i a s a ^ l a p ó l í t í 

Mucha desigualdad, según regio^, 
e n l a c o s e c h a c e r e a l i s t a 

| C R O N C A A G R I C O L A 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e A g r i c u l -
í t r a , s e ñ o r C a v e s t a n y , h a f r e n a d o 
é l o p t i m i s m o , s i n d u d a e x a g e r a d o , 
que se h a b í a e x p r e s a d o e n a l g u n o s 

L o s e x c e d e n t e s d e p i e n s o s p u e c u 

c o n s t i t u i r u n p r o b l e m a 
c i ó n d e n u e s t r a p o l í t i c a a g r a r i a d e ­
j a r d e s e r l o . E l a ñ o p a s a d o , l a c o ­
s e c h a f u é e x c e p c i o n a l y s u f i c i e n t e 
p a r a e l n o r m a l a b a s t e c i m i e n t o I n -

p e r i ó d i c o s re spec to d e l a c o s e c h a t e r i o r . 
c e r e a l i s t a . E s t a s e r á , s e g ú n e l m i - ( E n e l a c t u a l , s e h a i \ i n c r e m e n t a -
n i f t r o , de l a s de t i p o m e d i o , y , p o r 
t a n t o , n o h a b r á de a l c a n z a r a c u ­
b r i r , p o r s í s o l a , l a s n e c e s i d a d e s d e l 
c o n s u m o n a c i o n a l . 

P e r o h a y s u f i c i e n t e t r i g o g u a r d a -

H a s " lo f o r m a n u n a t o r e r a , 
p i n t o r a y u n a a c t r i z de c i n e . 

T A M A R A L O U W E . — N a C i ó en 
T a n g á n i c a l a b e l l a t o r e r a , a l a 
q u e a l g u n o s h a n c o n f u n d i d o c o n 
l a r e i n a S o r a y a . P a r e o © s u " d o ­
b l e " . E s l a t e r c e r a vez q u e v i e ­
ne a E s p a ñ a c o n l a I l u s i ó n de t o ­
r e a r . P e r o no lo c o n s i g u e , p o r q u e 
a q u í e s t á p r o h i b i d o e l t o r e o f e ­
m e n i n o a p ie . E n F r a n c i a , e n P o r ­
t u g a l y e n A f r i c a h a c o r t a d o o r e ­
j a s . A q u í se e n t r e n a en las g a ­
n a d e r í a s d e G a n d a r l a s y P é r e z T a ­
b e r n e r o . 

T á m a r a e s m a n i q u í e n u n a c a s a 
de m o d a s de E l C a b o . V i ó t o r e a r 

c a p r e v i s o r a de l G o b i e r n o , y es de 
s u p o n e r q u e c o n lo que se r e c o l e c ­
te y l a s r e s e r v a s q u e e x i s t e n n o s e ­
r á n e c e s a r i o r e c u r r i r a g r a n d e s i m -

• p t -r tac iones . s a l v o p a r a a c u m u l a r 
n u e v o s " t socks" c o n v i s t a a c o n -
t i u g e n c i a s d e f i c i t a r i a s de a ñ o s v e ­
n ideros , 

S a o i d o e s q u e n u e s t r a s c o s e c h a s 
t r i g u e r a s r a r a v e z h a n p o d i d o c u ­
b r i r e l c o n s u m o . E s p a ñ a f i g u r a e n ­
t r e l a s n a c i o n e s i m p o r t a d o r a s de 
t r igo y es u n a p r i m o r d i a l a s p i r a -

g r a n d e s ) y todo s u t i o , m a r c h e n - en l - o u r e n c o M a r q u e s a M a n o l o 
te , c o n c a s u c a s q u é v a no d e b e n d 0 » S a n t o s y d e c ' d i ó c a m b i a r de 
e x i s t i r , d o n d e l a g e n t e V i v o en c o n - P r e s i ó n . S e v ino a E u r o p a a h a -
d i c i o n e s i m p r o p i a s de s e r e s h u m a - i «'©'•se t o r e r a , « u - l s í e r a p r e s e n t a r ­
n o s . . . ? ; ,Se l e s h a o c u r r i d o s e g u i r * « e en l a p a t r i a de l t o r e o , p e r o e s 
p o r el R í o de l a P i l a y a s c e n d e r i m p o s i b l e q u e lo l ogre . L o s a p l a u -
p o r las e s c a l e r i l l a s y s e g u i r y m á s s o s de l a a f i c i ó n e s p a ñ o l a s e r í a n 
s e g u i r , t r e p a n d o h a s t a s a l i r á l l i a - p a r a e l l a e l g a l a r d ó n m á s a p e t e -
m a d o paseo de l G e n e r a l D á v i l a c i d o . " D i c e n — h a m a n i f e s t a d o T a ­
po r l a " c a l l e " de l C o r o n e l L a c l a u s - m a r á — q u e lo q u e m e j o r m e s a -

d o m u c h o l a s s u p e r f i c i e s d e s i e m ­
b r a de l " c e r e a l - r a y " , c o n v i s t a s a 
l o g r a r l a a n h e l a d a a u t a r q u í a t r i ­
g u e r a , q u e q u i z á s e a u n a m e t a C o n ­
q u i s t a d a e n a ñ o s v e n i d e r o s , se h a 
m e j o r a d o l a s e l e c c i ó n d é s e m i l l a s , 
1(K c u l t i v o s e n r e g a d í o y "el e m p l e o 
cíe f er t i l i zantes . 

T o d o h a c í a p e n s a r , e n efecto, que 
Se r e p e t i r í a l a c o s e c h a " r e c o r d " d e l 
a ñ o p a s a d o , s u p e r a n d o q u i z á d i c h a 
m a r c a . S i n e m b a r g o , l a s ú l t i m a s 
e t a p a s d e l c i c l o vege ta t ivo h a n s i d o 
d e s f a v o r a b l e s . 

L a s e q u í a h a c a s t i g a d o m u c h o l a s 
z o n a s m a n c h e g a y e x t r e m e ñ a . T a m ­
b i é n h a s i d o a d v e r s a l a c l i m a t o l o ­
g í a p a r a A r a g ó n y p r o v i n c i a s a n ­
d a l u z a s . E l r e s u l t a d o n o p o d í a s e r 
o t r o q u e u n a n o t o r i a d e s i g u a l d a d 

e n los r e n d i m i e n t o s . ? ( > 
h a b i d o c i e r t a desorientacirm 0' 
c á l c u l o s " a p r i o r i " . U s n r 3 l 
c a s t e l l a n o - l e o n e s a s , h a n v 1 ^ 
m e j o r l i b r a d a s e n e l ú l t i m a 0 
do de l a v e g e t a c i ó n , que es 
s?vo. L a s l l u v i a s f ina l e s Z i ^ 
v e r a f a v o r e c i e r o n m u c h o i^itiij 
r r a s n e g r a s a b u i e n s e s y 
rnos d e T i e r r a de C a m p o s lvKt i 
c o m a r c a p a r e c e c o n f í n ; ^ 5 5 

" c o s e c h ó n " que se e s p e r a ^ * 
m i s m a i m p r e s i ó n se tiene rk.1 ^ 

t r a l . ^ a c ? 
S i e m p r e e s d i f í c i l y prohl 

c o c a l c u l a r c o n a n t i c i p a c i ó n ii^fff1 
d i m i e n t o to ta l d e l a cosecha ^ fii 
s i d e r a m o s a v e n t u r a d o con i i j¿C 
i r a s , p o r q u e h a c e r l o s e r í a r ^ l ' -
u n p o c o e l f a m o s o pas i l lo dP $ i 

d 

, slr» Pa 

de 
A G( 

> Obi 

a del t 
tlsfacci( 

i c e i t u n a s " . 
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t r a . . . ? 
N o s o t r o s s i h e m o s s u b i d o m u ­

c h a s v e c e s . Y a f i r m a m o s , q u e d e ? -
d e a q u e l l a s a l t u r a s s e , d e s c u b r e l a 
i t ; m e n s a b e l l e z a d e ' . n u e s t r a b a h í a , 
o r a la r í a de A s t i l l e r o al ' m d o y 
a trozos, l a A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I , 
l o s j a r d i n e s d e Perjeda y ; a ^calfe 
d e l M a r t i l l o a n u e s t r o s p i e s . . . 

D E R E C H O A V I V I R M E J O R 
S I a n t e s nos l a í n e n t á b a m o s de 

oue no s e h u b i e s e á t i empo u r b a ­
n i z a d o , lo q u e p o r ¿ u r b a n i z a d o se 
p u e d e d a r , ¿ q u é d j r e m o s de e s t a 
z o n a , de e s t e popu loso b a r r i o , e n 

len s o n los d e r e c h a z o s n a t u r a l e s . 
Mi t o r e o e s s o b r i o , t r a n q u i l o . No 
m e - j u s t a ? los a d o r n o s ni l a s c a -
b r l o . a s . P r e f i e r o la m u l e t a a l c a ­
pote , y m e g u s t a n m á s ios p a s e s 
por b a j o " . 

T R U D E VA:J M O L O . — E s t e n o m -

B i o g r a f í a de un s M n 
No sabemos de qué medios se serviría el cronista para 

seguir las andanzas del sa lmón desde el remansado^ rio al 
revuelto océano. Pero es curiosa e instructiva esta historia 
de la vida de un salmón, basada en los estudios de piscicultu­
ra y engalanada con los vuelos de la fantasía. 

E l s a l m ó n h e m b r a d e j ó e n la 
a r e n a d e l r í o u n s i n n ú m e r o d e í r t e -
v e c i l l o s , y e l m a c h o s e e n c a r g ó de 
f e r t i l i z a r l o s . D e s p u é s , las t r u c h a s 

. i « n ^ n - c d e v o r a r o n a l g u n o s de e l l o s ; o tros 
b r e ' i r t g u r ó en l a s p a n t a l a s . C o - < e n t e r r a d o s a0 d e m a s i a d a p r o f u n d i 
r r e s p o n d A a la a r t i s t a a u s t r í a c a q u e - - ^IUIUUUI r r e s p o n a * a la a n i s i a a u ^ n a c a quo • d a d en l a a e s t r o p e a r o n , y 
t r i u n f ó en " M o n a L i s a » y e n v e l n - • s ó l 0 u n o s pOCOS'se s a l v a r o n y p u : 
te p e h c u l a s m á s . A l c a s a r s e , e n d i e r o n p r o ^ p e r a r . ^ p u 
1 9 3 3 , c o n e l d i r e c t o r R o b e r t o R l - j A Ias s l e ^ h o r a s d e h a b e r s e v e -
bon ( n a c i d o en B o g o t á , pero e s - | r i f i c a d o l a f e c u n d a c i ó n , e n u n o d e 

p a ñ o l de o r i g e n , a s t u r i a n o , por m á s . los h u e v e c i l l o s a c a b a b a de f o r m a r -

e l o u e t a n t o s fiantónrierino^ d P n P n | S ! ^ ^ J ? 61 ® s t r e , l a t 0 V P a - ' s e u n a c é l u l a c o n l a a p a r i e n c i a d e 
- . . . ^ Í Í - O 05 s a n w P Q e r l n o s t ienen 8Ó a u n p l a n o m á s o s c u r o : e l de Una, d i m i n u t a v e j i g a , y e s t a c é l u -

a y u d a n t e de s u e s p o s o . M a s , c o m o ; (a S6 d i v i d i ó e n dos , e n c u a t r o , en 
d i b u j a b a m u y b ien , s e h izo p i n t o - j ocho y e n m u c h a s p a r t e s , h a s t a 
r a , y a h o r a e x p o n e c e r c a de m e - que a l c u m p l i r l a s v e i n t i c u a t r o h e ­
d i ó l e n t e n a r J e c u a d r o s , e s p e - - - - -> • 

P H O F K S Í O i N A L E S 
A . C O B O G A R C I A 

M E D I C O 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . 

H E R N A N C O R T E S . 15 , e n t r e s u e l o . 

J . D . D E L A L A S T R A S A I N Z 
G i n e c o l o g í a y P a r t o s . 

C o n s u l t a ; J u a n da l - l e r r e r a , 2 1 , l .8 
f f e l é f o n o 6 4 - 1 0 . U r g e n c i a s : S a n a ­
t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a de. P i l a r , J u a n 
i e H e r r e r a , 19 . T e l é f o n o 3 0 - 2 1 . 

R U 1 Z A b A D 
O D O N T O L O G O 

L e a l t a d , 5 , p r i n c i p a l . 
^ E d i f i c i o " C a l z a d » s P a k a r " ) 

M . B r t E N A Z O R R I L L A 
P I E L y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s , 4 9 . T e l é f o n o 2 6 - 3 1 

uritp 
S I S T E M A N E R V I O S O 
C o n s u l t a de- 11 a i . 

S a n a t o r i o de i doctor M o r a l e s . 

J U L I O D E L A T O R R I E N T E 
O C U L I S T A 

D e los S e r v i c i o s P r o v i n c i a l e s 
de H i g i e n e . 

A m ó s d e E s c a l a n t e , 6, p r i n e r o . 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d iges t ivo . M e d i c i n a i n t e r n a , 
« a y o s X . P e l a y o , 2 , e n t r e s u e l o 
K e d i f i c i o ü . C i n e m a . T e l é f . 3 , : - 5 2 . 

M . i E C I L L A 
M é d i c o . A n ^ l i s i . o í l n i c o s . 

i» . , C u a d r o , 2, 2 . ° - T e l é f o n o 3 6 - 6 9 

CALLISTA M m 
« A R M E N : I A , 1 — T e l é f o n o 1 4 - 8 8 

D e a 1 v de 3 a 8 . 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a . R a y o s X . 

P a s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - 0 9 

F E R N A N D O E S T R A N l 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r , 1. T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

R O M E R O A A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : P a s e o le' P e r e d a , 8, 2.* 
T e l é f o n o 1 5 - 4 7 . 

Callista lar t inez 
S u p l i c a p i d a n h o r a . T e l é f o n o 33 - ' i 7. 

. J U A N D E H E R R E R A , 3 

S . L O W E Z V E L E Z 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 

D i r e c t o r de l S a n a t o r i o d e L l e n a r e s . 
C a l v o S o t e l o , 10 , 1 .° - T e l é f . 1 4 - 5 6 

DR. RUBIRA MATA 
G i n e c o l o g í a y P a r t o s . 

R U A L A S A L , 23 - T E L . 2 3 - 6 0 

q u e v i v i r ? 
E s t e es u n proble 'ma m u c h o m á s 

c a n d e n t e q u e o t r o s í Y lo es p o r 
d o s r a z o n e s : l a p r i m e r a , p o r q u e los 
v e c i n o s d e e s a zona1; t i enen a e r e c h o 

a v i v i r m e j o r . Son pobreros o m o ­
d e s t o s e m p l e a d o s , h i j o s de E s p a ­
ñ a , a q u i e n e s les a l c a n z a e l d e r e ­
c h o de p e s e e r u n H'bgar d e c e n t e v 
no temer q u e v i v i r e h p r o m i s c u i d a d 
de s exos . S i de v e r d a d q u e r e m o s 
que b r i l l e l a moral^ d e b e m o s c o ­
l a b o r a r a e x t i r p a r l í o s o b s t á c u ' o s 
q u e a c a d a paso s e ; n o s p r e s e - t a n , 
Y e s te e s c o l l o de la . m a l a v i v i e n d a 
oe l a p r o m i s c u i d a d - c o m o a n i m a ­
l e s , h a y que r a e r l a , - . r á p i d a y r a d i ­
c a l m e n t e , f 

L a o t r a r a z ó n es de e s t é t i c a . ; S e 
p u e d e t o l e r a r , q u e a p o c o s m e t r o s 
de< los m o d e r n o s r a s c a c l e m s de la,s 
r e c o n s t r u i d a s c a l l e s de ¡a c i u d a d 
s e a l c e n " a d u a r e s " c o m o los de 
e s a r e d d e v e r i c u e t o s ? ¿:,ro c o n s ­
t i t u y e esto u n b a l d ó n . . . ? 

P e r o , m o m e n t á n e a m e n t e c o r r a 

c i a l m e n t e r e t r a t o s , p a i s a j e s y n a ­
t u r a l e z a s m u e r t a s . 

S e c o n s i d e r a u n a p i n t o r a r e a l i s ­
t a . No e n t i e n d e e l a r t e a b s t r a c t o , 
ni s e a v e r g ü e n z a de c o n f e s a r l o . 

T i e n e r a z ó n c u a n d o d i c e q u e l a 
p i n t u r a e s a l g o h u m a n o , c o m p r e n ­
s i b l e p a r a todos , y no s ó l o p a r a 
u n a m i n o r í a . T f a b a j a o c h o d i ez 
h o r a s d i a r l a s . E m p e z ó e x p o n i e n d o 
en P a r í s , d o n d e s u m a r i d o d i r i g e 
el t e a t r o de L ' O e u v r e , y f u é m u y 
bien t r a t a d a por l a c r í t i c a . T r u d e 
h a b l a m u y bien e l e s p a ñ o l , y e n 
M a d r i d n a c i ó s u h i j a D o l o r e s , 
c u á n d o l a g u e r r . . P a s ó a q u i dos 
m e s e s d e i & u d b a , p e r o a h o r a v i ­
ve f e l i z y g a n a d i n e r o . Y a s e s a ­
b e : a la h o r a de c o m p r a r c u a d r o » , 
s e p r e f i e r e s i e m p r e l a p i n t u r a r e a ­
l i s t a . 

m e s u n ve lo . Y y a p o d e m o s a n d a r J A f " ? ' ' E X 1 H f t ? E i « o B « I ¡ I , " ^ v a a n J l f 
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Jasé i ñ í ú m y m t i m i 
P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d , 8, s e g u n d o i z q u i e r d a . 
T e l é f o n o 5 6 - 1 7 . 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s de los nlflos. 

B e 1 a 3 . H . C o r t é s . 5 5 . T . 3 3 - 7 5 

B U S T A M A N T E 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

«Juan de K e r r e r a , 2 1 . T e l é f . 3 1 - 8 2 . 

C I E N F U E 6 0 S 
S i s t e m a n e r v i o s o v m e n t a l e s . 

C A L V O S O T E L O , 16 
T t l é f o n o 7 1 - 4 7 . 

PULI. 
G O N Z A L E Z M E S O N E S 
V E N É R E A S . P . P r í n c i p e , 10 . 

D. Solis Navarro 
R A Y O S X 

E L E C T R I C I U M D MEDICA 
A A D I O T E R A P I A 

J . D E H E R R E R A , 3 - T E L E F . 3 2 - 3 8 

f . P A R D O V I L L A 
E s p e c i a l i s t a de c o r a z ó n . 

L E A L T A D , 6 - T E L E F O N O 5 0 - 5 0 

< l . M . V I L L E G A S 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
P l a z a N u m a n o i a , 7. T e l é f . 1 6 - 5 1 . 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

R U A L A S A L . 2 2 - T e l é f o n o 3 1 - 9 3 

r o m p e m o s u n a p i e r 
n a . . . N o s e n c o n t r a n í o s e n l a v i e j a 
c a l l e j a d e A m a , hoy; F r a n c i s c o P a -
l a z u e l o s , que d e s d e ' el P a s e o d e l 
G e n e r a l D á v i l a n o s , c o n d u c e h a s t a 
l a c a l l e d e l S o l . . . ? 

D E L S O L , N O , D E L C A R M E N 
| B u e n o ! E s o de l S o l es el n o m ­

b r e v i e j o , p o r q u e h a c e y a u n a ñ o , 
q u e e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n ­
to t o m ó el a c u e r d o y a s i s e p u b l i ­
c ó y s e c o m u n i c ó , iCto . , e t c . , q u e 
e s a v í a s e d e n o m i n a s e d e a q u í e n 
a d e l a n t e c a l l e d e l ^ C a r m e n , c o m o 
r a t i f i c a c i ó n d e l s i n c e r o a m o r q u e 
l a c a p i t a l de< l a M o n t a ñ a s i en te 
h a c i a ia M a d r e de D i o s de l M o n t e 
C a r m e l o , c o m o r e c u e r d o d e l a ñ o 
m a r i a n o y c o m o h o m e n a j e a la p i e ­
d a d y ce lo de los P a d r e s C a r m e l i ­
t a s , que h a c e m á s - de c i n c u e n t a 
a ñ o s c o n v i v e n c o n N o s o t r o s en el 
s a n t u a r i o que a h o r á d a n o m b r e a 
¡ a c a l l e . ' ' 

P e r o , ¡ q u é c a s u a l i d a d ! , c a s i t o ­
d a s las c a l l e s t i enen y a s u r ó t u l o 
e n p i e d r a y . . . ¡ q o é ' c o s a m á s r a ­
r a ! , a u n no s e lo h a n p u e s t o a é s ­
ta . C l a r o que e s p e r a m o s que p a r a 
el p r ó x i m o m e s de í j u l i o y f e s t i v i ­
d a d de-l C a r m e n e s t é y a c o l o c a ­
do..-.: | 

P o r hoy . y p a r a t e r m i n a r , q u e r e ­
m o s h a c e r p r e s e n t e , q u e p a r a j e s 
c o m o é s t e de los f a m o s o s " p i r i ­
n e o s de- S a n t a n d e r " p e n e m o s v i s t o s 
en o t r a s c a p i t a l e s , q u e c o m o l a 
n u e s t r a , se r o d e a n .fde s u a v e s lo­
m a s s o b r e e l mar .^ Y lo* h e m o s 
v i s t o u r b a n i z a d o s , c o n r a m p a s , s o ­
b r e l a s que- se a s i e n t a n e d i f i c a c i o ­
n e s de p o c a a l t u r a l y h a s t a c r u ­
z a r s e l a s c a l l e s u n a s s o b r e o t r a s , 
p a r a h a c e r pos ib l e •'la a s c e n s i ó n a 
l a s c u m b r e s . ^ 

L i s b o a y V I g o p r e s e n t a n lugarc-s 
a s í . E n M á l a g a , í o s y l indos , b a r r i o s 

to " V a c a c i o n e s en R o m a " . E r a l a 
gent i l y d e l i c i o s a p r i n c e s a de un 
r e i n ó i m a g i n a r i o . P a r e c e m á s a l ­

t a y a u n m á s d e l g a d i t a q u e en l a 
p a n t a l l a . H a ven ido c o n s u m a r i ­
do, M e l F e r r e r , p u e d e d e c i r s e r u é 
en v i a j e d e nov ios , p u e s no l a n 
dado p o r t e r m i n a d a s u l u n a d e 
m i e l . S e c a s a r o n , c o m o s e r e c o r ­
d a r á , en l i n a h u m i l d e y b e l l a c a -
p i l l l t a c a t ó ' í c a do la a l t a S u i z a . S o n 
h u é s p e d e s e n M a d r i d , d e L u i s 

P l i g u e l Domlngu.'ti y d e s u e s p o ­
s a L u c í a B o s é . T a m b i é n M e l F e ­
r r e r h a b l a c o r r e c t a m e n t e e l c a s ­
t e l l a n o . L o q u e m á s le a g r a d ó f u é 
la c l a r i d a d de l c i e l o e s p a ñ o l . No 
h a r á n v i d a d a s o c i e d a d . P r e f i e r e n ^ ' ^ r a g i l i d a d 
el c a m p o y u n a c o r r i d a de t o r o s . " ' ^ ^ a81i ua.u 
C O L E C C I O N I S T A D E T I T U L O S Y 

r a s t e n í a todo e l a s p e c t o de u n a 
f r e s a , a u n q u e m á s p e q u e ñ a que l a 
c a b e z a de u n a l f i l e r . 

P a s a r o n se i s d í a s , y e n a q u e l l a 
d i m i n u t a m a s a a p a r e c i ó u n a a r r u ­
ga , ind ic io p r i m e r o d e l c u e r p o d e l 
nuevo a n i m a l ; d e s p u é s a p a r e c i e ­
r o n l a s h u e l l a s de l a c o l a , de l a c a ­
b e z a y de todos los ó r g a n o s , y p o r 
fin,r a l c a b o de m u c h o s d í a s , a p r i n ­
c ip ios d e o c t u b r e , d e l a m a s a e s ­
f ero ida l s a l i ó u n a c o l a , y e n s e -

1 g u i d a todo u n p e z ; pero no u n pez 
p e r f e c t o , s ino u n a e s p e c i e de e m ­
b r i ó n de f i g u r a e x t r a ñ a , e s to e s , 
u n c u e r p o de pez c o n u n a m a s a 

i v o l u m i n o s a de y e m a a d h e r i d a a l 
i v i e n t r e , y c o n l a s a l e t a s i m p a r e s 
' r e p r e s e n t a d a s p o r u n p l i e g u e de l a 

p ie l a lo l argo d e l d o r s o y a l r e d e ­
d o r de l a c o l a . L o s p r i m e r o s d í a s , 

; e l s a l m o n c i t o e r a c a s i t r a n s p a r e n ­
t e , y a t r a v é s de la p i e l , c o n a y u ­

da de u n a l en te , h u b i e r a podido e s ­
t u d i a r s e e n é l toda l a c i r c u l a c i ó n 
de l a s a n g r e . S u s a c o v e n t r a l le 
p e s a b a tanto , q u e todos s u s e s ­
f u e r z o s p a r a a s c e n d e r a l a s u p e r ­
f icie f u e r o n i n ú t i l e s ; pero a l m i s ­
mo t i e m p o , a q u e l e s torbo le p r o ­
p o r c i o n a b a e l a l i m e n t o n e c e s a r i o , 
que r e c i b í a a t r a v é s de u n a f i n í ­
s i m a r e d de v a s o s c a p i l a r e s . 

A m e d i d a q u e e l p e c e c i l l o c r e ­
c í a , m e n g u a b a e s t a d e s p e n s a n a t u ­
r a l , h a s t a q u e u n d í a tuvo e l a n l -

I m a l q u e d e d i c a r s e , p a r a no p e r e ­
c e r d e n e c e s i d a d , a l a c a z a d e c r u s ­
t á c e o s p e q u e ñ í s i m o s , q u e le a g r a ­
d a r o n m u c h o . E l s a c o de y e m a h a ­
b í a d e s a p a r e c i d o c a s i p o r c o m p l e -

m e r o d e e n e m i g o s e r a t a m b i é n m a ­
y o r , y que a l l í a p r e n d i ó n u e s t r o h é ­
roe q u e e l "pez g r a n d e se c o m e 
al c h i c o " ; p e r o e n v i r t u d d e e s t a 
m i s m a l ey , u n i v e r s a l e n t o d o s los 
m a r e s y a u n f u e r a d e e l l o s , é l no 
p e r d o n ó a n í n g ü n p e c e c i l l o de IOÜ 
q u e p a s a b a n a l a l c a n c e d e s u b o c a . I I a c o s e c h a d e g r a n o s de piei 

D o s a" p a s ó e l s a l m ó n en el • t ^ P o c o e s a n o r m a l q u é los pi^ 

E s pos ib le q u e l a s iega 
se a l g o e n C a s t i l l a l a V i e t ' ^ t ^ o * 
l a f e c h a q u e a n t e r i o r m e n t e 
W a p r e v i s t o . L a s ú l t i m a s nuvi 
e l " frente f r í o " q u e e n t r ó 1 
P e n í n s u l a a p r i m e r o s de mel 
f r e s c a n d o m u c h o l a ternueral, 
h a n r e t r a r d a d o l a e v o l u c i ó n ri 
m i e s . D e todos m o d o s , es ca î 
g u r o q u e c u a n d o se l ean ests< 
n e a s , y a se h a b r á c o m e n z a d o » 
i ;ar l a c e b a d a . * 

R e s p e c t o a los m e r c a d o s asrr 
e v a r i o s , l a t ó n i c a a ú n m á s m 
d e s a n i m a c i ó n e s d e paral ización 
s í a b s o l u t a . E s t o , n o debe extraí 
a n a d i e , p u e s e n v í s p e r a s de la 
c o l e c c i ó n pocos s o n los qu» ^ , 
o c u p a n de c o m p r a r , s a l v o lo mimr^. hnei 
teW.bfe p a r a l a s C S t ^ 
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L o s p a s t o s h a n l l egado bien 
v o r e c i d o s p o r l a s rec ientes lim 
y e n l a s t i e r r a s a n d a l u z a s nn 
f a l t a d o l a a l i m e n t a c i ó n para el 
n a d o . C o m o s e c o n o c e y a cont 
"¡ha a p r o x i m a c i ó n l o que puede 

m a r , y a l cabo d e e l l o s , h e c h o y a a f l o j e n y q u e se c o n t r a t e , por¡l sto fe ^ 
u n pez e n o r m e y h e r m o s o , e n n a 
d a p r e c i d o a! ant iguo p e c e c i l l o , s u 
ins t in to ' •"ndicó q u e d e b í a h a c e r 
u n lar-^o ' r e m o n t a n d o e l r í o 
e n que h a b í a n a c i d o . 

E m p r e n d i ó , e n e fec to , l a m a r c h a 
a p r i n c i p i o s de f e b r e r o ; l a t r a v e ­
s í a e r a p e n o s a , p u e s en el a g u a 
d u l c e no h a b í a a l i m e n t o p r o p o r ­
c ionado a s u t a m a ñ o , y a d e m á s t e ­
n í a ^'le n a d a r c o n t r a c o r r i e n t e , s a l ­
v a n d o con g r a n d e s t r a b a j o s l o s s a l ­
tos de a g u a s . 

J u n t o a a l g u n o d e é s t o s h u b o 
de p e r m a n e c e r c a s i u n m e s , h a s t a 
que l a s l l u v i a s d e a b r i l h i c i e r o n s u ­
bir el n i v e l d e l r í o y d i s m i n u y e r o n 
l a a l t u r a de l a c a s c a d a . 

E n s u v i a j e , tuvo e l s a l m ó n v a ­
r i o s e n c u e n t r o s c o n o t r o s d e s u 
m i s m a e s p e c i e ; e n t r e e l l o s h a b í a 
u n a h e m b r a c u y a p r e s e n c i a le a g r á -
d ó tanto , que d e s d e q u e l a v i ó p r o ­
c u r ó no a p a r t a r s e . ¿ e e l l a . A .prin-r 
c ip ios d e l o t o ñ o r e t i r a d o s los d o s 
a u n t r a n q u i l o r e m a n s o , c u m p l i e ­
r o n c o n s u s d e b e r e s p a t e r n a l e s , d e ­
b e r e s p e n o s o s s i n d u d a , a j u z g a r 
por e l e s tado e n q u e a m b o s q u e d a ­
r o n . L a h e m b r a m u r i ó a l o s pocos 

r a m u y p o c o e n los mercados 
L a a c u m u l a c i ó n de los niiei_ 

p i e n s o s s o b r e los s o b r a n t e s existe 
tes p u e d e i n c l u s o l l e g a r a 
t u l r u n s e r i o p r o b l e m a . 
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A p a r t i r d e e s t a f e c h a , y b 
e l d í a 3 0 d e l a c t u a l , los propid 
r í o s o p o s e e d o r e s de biclcletasi 
b e r á n p a s a r s e p o r e l Negociado 
R e n t a s y E x a c c i o n e s p a r a serj 
v i s t o s d e l a p l a c a d e l presente 
y a b o n a r l a u o t a oorrespondiel 

L o s q u e s o l i c i t e n l a clasificatí 
de s u b i c i c l e t a como destinada' 
t r a b a j o , d e b e r á n presentar 
c e r t i f i c a c i ó n d e l a Empresajdoi 
p r e s t e n s u s s e r v i c i o s . 

S e a d v i e r t e a los interesados 
se le c o b r a r á , a L m i s m o tiempo, 

i 

s necesar 
llegar i 

cepto. Los 
ínemos o 
para en 

lemas co 
lizó des 
eso, del 

d í a s • e a cuanto a n u e s t r o h é r o e , s u c u o t a c o r r e s p o n d i e n t e a la • 
c u e r p o se c u b r i ó de a s q u e r o s a s i l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n Provincial, 
m a n c h a s r o j a s , s u s f u e r z a s e m p e - J S a t a n d e r , 11 de junio^de * 
z a r o n a a g o t a r s e y , p o r ú l t i m o , e l I — E l a l c a l d e , M A N U E L G . 
h a m b r e a c a b ó c o n s u v i d a . — A . ' N E S . 

D E C A B A L L O S 

S i g a m o s c o n l a c r ó n i c a v i a j e r a . 
L a a c t u a l i d a d io e x i g e a s í . O t r o 
d í a p i n t a r á n c o p a s o e s p a d a s . H o y 
ei t r i u n f o s o n o r o s . E s d e c i r , p e r ­
s o n a j e s d e m u c h o b r i l l o . Y d e s p u é s 

L l e g a r o n los d í a s de l a s e g u n d a 
s e m a n a d e n o v i e m b r e ; n u e s t r o pez 
y a t e n í a m e s y m e d i o de e d a d y 
s u s a l e t a s y s u s d i e n t e s e s t a b a n 
c o m p l e t a m e n t e d e s a r r o l l a d o s . A d e ­
m á s , y a m e d í a c e r c a de cur •ro c e n ­
t í m e t r o s d e l a r g o ; y a no e r a u n a 
s i m p l e c r í a . A h o r a e s c u a n d o e l 

de l a s d a m a s , p a s a e l t u r n o a u n s a l m ó n e m p e z ó a c o n o c e r lo que es 
c a b a l l e r o . U n c a b a l l e r o , «f, e n t o - ! v i d a : l a s t r u c h a s y o t r o s p e c e s 
d a la e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a . U n ' no ^ d e j a b a n u n m o m e n t o d i r e ­
c a b a l l e r o . i o r t e a m e r l c a n o q u e c o - poso , y p a r a v e r s e h b r e de e l los 
l e c c l o n a ( e n " f o t o s " , c u a d r o s y i t e n í a q u e e s t a r c o n c i e n o j o s m i e n -
e s c u l t i r r a s ) los c a b a l l o s de m e j o r r t r a s ^ " s c a * ) a I a s l a r y a s de m o s q u l -
e s t a m o a ( t o s Y de o tros i n s e c t o s que le s e r -

S e t r a t a J e l p r o f e s o r M r . E d - v l a a ^ A m e n t o . P e r o l l e g ó U n o -
w a r c . L a r o c q u c T i n k e r , de p o r t e c h e . los . e n e m i g o s d e s a p a r e c i e r o n , 
d i s t i n g u i d o y c a b e l l o s b l a n c o s . E s 
r i c o e n a ñ o s : 8 4 d e e d a d , > e n 
í m p e t u s J u v e n i l e s T a n t o v igor de 
e s p í r i t u co.-no se- n e c e s i t a p a r a v e ­
n i r a d o c t o r a r s e en l a F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y L e t r a s d e M a d r i d , d e s ­
p u é s d é t e n e r y a los t í t u l o s de 
d o c t o r p o r l a s U n i v e r s i d a d e s d e 
C o l u m b i a , P a r í s , M é j i c o y M i d d e -
iebu>ry C o l l e g e . A'Jema? d e « a b a ­

de M o n t e de S a n P e d r e g a l e j o ¡ Hos , c o l e c c i o n a t í t u l o s . L a t e s i s de 
y e l V a l l e de los G a l a n e s m i r a n a l ¡ d o c t o r a r q u e a q u í h a l e í d o en c a s -
m a r , f o r m a n d o bellcfe c o a j u n l o s de l i te i lano h a s i d o m u y c u r i o s a : " L o s 
c a s i t a s y jardines . . . t ; 

¿ P o r q u é no s e h i c e a s í é n S a n 
j i n e t e s d e las A m é r i o a s y las l i te­
r a t u r a s p o r e l l o s I n s p i r a d a s " . P a -

t a n d e r ? ¿ N o s e r á i k h o r a de q u e : r a M r . L a r o c q u e , los c a b a l l i s M s 
d e s a p a r e z c a n l a c r a s como .'a e x - i c a u c h o s y m e j i c a n o s y los " c o -
p u e s t a ? 

N o s o t r o s , n o s l i m i t a m o s a expo­
n e r , a a p u n t a r . . . | 

C A N D I D O ! L , V A L E R O 

w o y s " n o r t e a m e r i c a n o s t i enen s u s 
a n t e c e d e n t e s en los j i n e t e s e s p a ­
ñ o l e s . L a l i t e r a t u r a e s i d é n t i c a e n 
todo y, a d e m á s , m u y a b u n d a n t e . 

Practicante Larios 
G a b i n e t e de c u r a c i ó n . 

D i a r i a : D e 12 a 3 - d e i. a 8. 
A l c á z a r d e T o l e d o , 7. T e l é f . l i « S 

J . Merioie de la Vega 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 

R u a l a s a l , 1, e n t r e s u e l o . T e l . 2 5 - 5 5 . 

R a m ó n B á r c e n a de l a C a l z a d a 
O c u l i s t a 

H e r n á n C o r t é s , i . T e l é f o n o 2 5 - 3 5 . 

L . I fl i Q O 
O C U L I S T A 

P A S E O D E P I N E D A , 

C a j a d e A h o r r o s 
d e S a n t a n d e r 

Sucursal de 
Los Corrales de Buelna 

O f r e c e a l p ú b l i c o e s t a n u e v a O f i c i n a 

i n a u g u r a d a e n e i d í a d e a y e r . 

y c o m o t a m p o c o se v e í a n y a l a r v a s 
p o r n i n g u n a p a r t e , e l j o v e n s a l m ó n 

. p e n s ó q u e a q u e l e r a e l m o m e n t o I n ­
d icado p a r a I r a b u s c a r l a s a o tra 
p a r t e . 

E s t e f u é e l p r i m e r paso d e l pez 
e n s u e m i g r a c i ó n h a c i a e l m a r . S a ­
l iendo de i r e m a n s o e n q u e h a b í a 
n a c i d o , s e d e j ó l l e v a r p o r l a co­
r r i e n t e , a u n q u e c o n s e r v a n d o l a c a ­
b e z a c o n t r a e l l a , p o r q u e a s í r e s ­
p i r a b a m á s c ó m o d a m e n t e , no n e ­
ce s i tando h a c e r ' n i n g ú n e s f u e r z o 
p a r a q u e . e l a g u a le e n t r a s e p o r la 
b o c a y le s a l i e s e p o r l a s a g a l l a s . 

E l v i a j e f u é l a r g o . D e d í a , el s a l ­
m ó n b u s c a b a lo s r e m a n s o s y las 
h o y a s p a r a d e d i c a r s e a l a c a z a de 
l a r v a s , q u e s a b í a s a c a r de s u s f u n ­
d a s c o n m u c h o c u i d a d o , a d i f e r e n ­
c i a d e l a s t r u c h a s , q u e c o m o glo­
tonas c o r r e g i b . e s e n g u l l í a n l a r v a 
y f u n d a , todo j u n t o . 

P o r l a n o c h e p r o s e g u í a l a b a j a ­
d a p o r e l r í o , s i n s a b e r r e a l m e n t e 
a d ó n d e i b a , p e r o c o n t e n t o de v i ­
v i r y p r e o c u p a d o s o l a i r ' ê c o n 
s u s m ú l t i p l e s e n e m i g o s . E n t r e é s ­
tos h a b í a m u c h o s p e c e s v o r a c e s , 
como l a s t r u c h a s , c u y a v e c i n d a d no 
e r a d i f í c i l e v i t a r ; p e r o lo p e o r e r a n 
los m a r t i n e s - " ^ a d o r e s , e sos p á ­
j a r o s de e n o r m e p ico q u e c a í a n 
d e s d e l a s u p e r f i c i e y d e s a p a r e c í a n 
l l e v á n d o s e a l g ú n I n f e l i z p e c e c i l l o . 

U n s e n t i m i e n t o innato h a c í a que 
el s a l m o n c i t o d e s c o n f i a s e d e todo 
c u a n t o p r o c e d í a de l a s u p e r f i c i e ; 
p o r e s o no s e a t r e v i ó a c o m e r s e 
u n a í e s p e c i j d? m o s c a que c o l g a b a 
de u n h i l o ; s ú p r u d e n c i a le s a l v ó 
l a v i d a , l i b r á n d o l e de i r a p a r a r a l 

•cesto de u n p e s c a d o r de c a ñ a . 
P o r f in l l e g ó e l d í a en q u e el 

s a l m ó n e n t r ó e n e l m a r . A l l í e s t a ­
ba e n s u s g l o r i a s : no h a b í a c o r r i e n ­
te q u e le h i c i e s e t e n e r l a c a b e z a 
s i e m p r e e n l a m i s m a d l r ^ - " y e l 
a l i m e n t o a b u n d a b a , no y a e n f o r -

. • m a d e l a r v a s , s ino d e o - u s t á c e o s 
J y p e c e s . B i e n e s v e r d a d q"75 e l n ^ -

M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 

Instituto Nacional de C M z a c i 
S e x t a Emisión do Obligaciones 

Con ia garantía da! Estado 

( L e y de 8 d e J u n i o d e 1 0 4 7 , m o d i f i c a d a p o r l a d e 7 da «6rll 
d e 1 9 8 2 y D e c r e t o de 4 d e m a r z o d e 1 8 8 8 ) . 

S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a d e 3 2 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s nomina­
l e s e n O b l i g a c i o n e s de m i l p e s e t a s c a d a u n a , amort i zab les a 
l a p a r e n v e i n t i c i n c o a ñ o s , a p a r t i r d e 1 d e e n e r o d e 1958 , con 
i n t e r é s d e l 4 p o r 1 0 0 a n u a i . p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s vencidos, 
l i b r e s de t o d a c l a s e d e c o n t r i b u c i o n e s . I m p u e s t o s y t a s a s P" ' 
s e n t e s y f u t u r a s . 

E s t a s O b i l g a c l o n e s t i e n e n l a c o n s i d e r a c i ó n . de D e u d a del 
E s t a d o y s e h a l l a n g a r a n t i z a d a s c o n ¡ a s f incas a d q u i r i d a s W 
el I n s t i t u t o p a r a los f ines q u e le s o n p r o p i o s , a s í como p» 
l a s m e j o r a s , r e p r o d u c t i v a s q u e s e I n c o r p o r e n a d i c h a s nnoa 
y c o n los b i e n e s m u e b l e s e I n m u e b l e s q u e f o r m a n e l act ivo 
c a p i t a l d e l O r g a n i s m o y s u b s i d i a r i a m e n t e p o r e l E s t a d o . 

Tipo do E m i s i ó n 93'5 por ciento 
o s e a n 9 3 5 p e s e t a s e f e c t i v a s p o r O b l i g a c i ó n , U b r e s de t o j 
g a s t o p a r a e l s u s c r i p t o r , c o n c u p ó n t r i m e s t r a l í n t e g r o de vm 
m e r o d e j u l i o de 1 9 5 5 . 

L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r e l d í a 15 de j u n i o e n la Ca­
s a C e n t r a l y | S u c u r s a l e s d e l 

Banco do E s p a ñ a 

E n c a s o d e p r o r r a t e o , l a s a u s c r i p o i o n . de d iez títulos 
q u e d a r á n e x c e p t u a d a s d e l m i s m o . 

S e c o m p u t a r á n p o r s u v a l o r n o m i n a l e n t o d a c l a s e de aílan' 
z a m i e n t o s y s o n a d m i t i d a s p a r a s u p i g n o r a c i ó n p o r el Bani/ 
d e E s p .fla a l 8 0 p o r 1 0 0 de s u v a l o r e f ec t ivo . 

H a n s ido i n c l u i d a s e n l a L i s t a de V a l o r e s admi t idos pa^ 
I n v e r s i o n e s d e l a s r e s e r v a s l e g a l e s d e las C o m p a ñ í a s de se^ 
r o s , y se c o t i z a r á n e n 'as B o l s a s O f i c i a l e s . 
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S A N T A O L I A R A , 1 T E L E F O N O ^ 

j R E C A U C H U F A D O S 

N A N S ¿ 
Renovación y reparación de cubie 
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. «i Conde de Mayalde la 
al? j je las tareas munlci-

pieJ t̂t"undo moderno por los 
ics ¿ aue las grandes ciuda-
o^nfean T es el motivo 
s P' r^n^reso, para el cual ex-
e-te \0¿Q3 a'trabajar con en-

fti) a v propuso que, como re-
¡iasn1^Unitivo de la Asamblea, 
""^ 0 organismo permanente 

«as , han ^n^m 
^ el último1^?1 
ción, que es e f i V 
is finales ¡i»doltn 

iUlenses y i0sSnti 
de Campos, fin^v^^ntos -
ce ™ m v m ^ . ¿ S ^ v o n después 
s se esperab *^ ^ - ' " ^ del Brasil., c 
m se tiene dci ! 

de la meset^ 

ü t m y probw* 
anticipación S 

de la cosecha nrei 
turado conju^? 
icerlo serta S í ' o este Congreso 
loso pasillo d.e5tir oimnos aspectos Interesan-

M0¿e las ponencias que en él 
ie la siega 
stilla la Vieja 2 tío^EL MINISTRO DE L A 
nteriomente «,7 iC í 
as últimas nuvi, 

Que entró ei 
nmeros de mes 
ho la temperad 
• la evolución ri, 
i modos, es casi 
do se lean estas 
>ra comenzado 

>s mercados a? 
ica aún más que 
3 dé paralización 
to. no debe extm 
m vísperas de la 
son los qu» se i 

prar, salvo lo 

x s m i e n U 

n t a n d e i 

i d e bicicleta 
esta fecha, y li 

por el Negociado 
ñones para ser 
ica del presente 

„ para facilitar un cons-
8 ntprcambio de nuestros co-
iDt municipalistas. 

los re-
del Brasil, don Osmar 
ciudad Trujillo, don 

I;A Gómez; de Lima, don 
L Larco; de Bogotá, don 

l3 i . Obregón, y la alcaldesa 
ftoTLso de Chile, doña María 
S^Tij canto, que expresaron 

facción que les producía 
y esbo-

nenclas que so refieren a concen­
traciones urbanas, servicios públi­
cos, el problema de los patrimo­
nios de los pequeños Ayuntamien­
tos y la política cultural como me­
jor vehículo , para llegar al en­
tendimiento de los pueblos. 

Después de Insistir en la Im­
portancia del Congreso, añadió 
que en las tierras de Granada que 
visitarán los congresistas hallarán 
las p'edras sepulcrales de Pernan-
dlS e Isabel, cuya misión consistió 
en una asjoiación de la misión na­
cional con la universalidad. He 

U n a r e l i g i o s a d e s c u b r e l a 
v a c u n a c o n t r a l a l e p r a 

H a t r a b a j a d o c i n c u e n t a a ñ o s p a r a h a l l a r e l 
r e m e d i o c o n t r a l a c r u e l d o l e n c i a 

AefBaineiite diez milloiies de m u m m i m n el mil en M m 
En diez millones de personas se 

calcula las que tienen la tremenda 
desgracia de padecer el mal de 

amií nuestra nniftica Fn nnn.hrP ^ Hansetl. la terrible lepra. Enferme-aqui nuestra política. En nombre | dad que se atribuye a los fenicios 
y que es conocida desdé hace cua-

L r tratadas 
> D E L M 
GOBERNACION 

«Insitro de la Gobernación, 
••is Pérez González, pronun-

dlscurso en el que expresó 
Jisfacción que le producía el 

sobre la tierra de 
¿e "reúna la gran familia 

jal iberoamericana y que, 
los pueblos de estirpe por-

10 v española, ofrezcan al 
la verdad de su unidad. 

f,;7ordó el señor Pérez Gon-
7 aue de España salieron las 
fhelas con un almirante poeta 
coñaba en llegar a las tierras 

Cérica. Llevaba en sus naves 
.-tp di) huen ánimo y temple pa­

para las inminctii 'eirse de la muerte. El almiran-
uo fué comprendido, pe­

as supo ver en su corazón 
Ispuso que un modesto fraile 
,|pra la voluntad de Isabel y de 

para que se realizara la 
Se cumplieron sus de-

r r iornó el almirante. Fuimos 
s J _ j « l í i i „ „ 

an llegado bien 
las, recientes 
as andaluzas no 
mtación para el 
conoce ya coo^ 

ón lo que puede'! ^ 
granos de pfenJIifn41"03 de„ALLÍ C10Q 0JHS 

.•mal que los S mi spara llevar lo mejor de 
e contrate, pof! fe y.n"estsra religión para 
ÍL , ^ ^ 0S comuincáseís con Dios. 

!e ahí el contenido espiritual 
nuestra empresa, que no la 
iiicirá ninguna clase de paslo 

del Gobierno y del Caudillo de Es­
paña, símbolo de honor y del de­
ber en In era actual (muchos 
aplausos de los congresistas), os 
ofrezco la hospitalidad que quisie­
ra que fuera tan extensa como es 
la significación de vuestra presen­
cia en España. 

Grandes aplausos afiogleron el 
discurso del ministro de la Go­
bernación, don Blas Pérez Gonzá­
lez, quien, a continuación declaró 
inaugurado el Primer Congreso 
Iberoamericano de Municipios. 

Los congresistas asistirán esta 
tarde a una corrida de toros, y 
mañana ' • im'nzarán sus sesiones 
de trabajo. ("Cifra. )i 

tro mil años antes de Jesucristo. 
Una monja trabaja para vencer­

la. Es la Hermana María Susana, 
que vive en Lyón y que desde hace 
cincuenta años trabaja infatigable­
mente para hallar e Iremedio con­
tra la cruel dolencia. Y ahora se 
considera que ha llegado a la meta 
soñada por generaciones de bacte­
riólogos. 

Leproserías de todo el mundo 
que han puesto a prueba su des­
cubrimiento comunican resultados 
favorables, haciendo concebir la 
esperanza de que está próximo' el 
fin de este azote de la humanidad. 

J a m e 

m m 

•cuto» 

p u m o m m m 
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irmal qué los 
i contrate, po 
í i los mercados" 
ción de los n i 
xs sobrantes exlsli 
uso llegar a coi 
roblema. 

fenls hoy aquí a replantear 
Juan DEL AGEJ j^s problemas vigentes y pa-
iiiiiiiHiiiimiiiiiiiiimuiQi todos podamos Iniciar ca­

os que conducen a metas co-
oes, v me alegra, sobre todo, 
stra presencia, porque os ayu 
4 a conocer a los españolas 
que un día, con elementos de 

lio suficientes, podáis juzgar a 
sonas y sucesos 
;s necesaria esta comunicación 

llegar 1 la universalidad del 
ictual, los propitBcepto. Los hombres de gobjer 
res de bicicletas í lañemos qu© preocuparnos mu 

para encontrar soluciones a 
Memas comunes. 
lizó después el temarlo del . / \ 

ota oorrespondieBi»reso, del que destacó las po-
citen la clasifica! 
t como dest,inadi^^|lll|ll'llllll,mil,l,,lllltm,m 
-án presentar 
5 la Empresas 
rviclos. 
L los interesados 11 
al mismo tiempo, 
mdiente a la eM 
.ación Provincial 

de junio de 

t u r a 

(Viene de octava página) 
_Ja. Ovación y salida al tercio. 

MANUEL G. ™|a segundo lo banderilleó alter-
con Montero y ambos fue-

ovacioñado; Fué aplaudido en 
*************** faena dé muleta, pero e-tuvo 

acertado con el pincho, por lo 
oyó un aviso. A pesar de ello 
ovacionado y saludó desde el 
o, 
emeslo González, debutante, 
eó Mei l lué ovacionado. Fae-
vallentc que se jalea con olés, 
' dos pinchazos y media esto-
ip desQiibel lando . al segundo 
e; Ovacionado al torear d* ca-
1 en tres magníficos pares de 
Wlas. Con la muleta estuvo 
ltDte. No tuvo acierto con el 
;10y oyó un aviso. No obstan-
«\ovaolonado. (Cifra.) . 

m m 

c l o n e s 

a d» 7 de a6rll 
» 18B6). 

pesetas nomina* 
amortizables a 

ro de 1958, con 
lestres vencidos, 
os y tasas pf*' 

1 de Deuda del 
s adquiridas 
, así como pe1 
a dichas fincas 
nan el activo del 
el Estado. 

c i e n t o 
Ubres de todo 
íntegro de pf'' 

junio en la Ga' 

de diez tltul09 

1 clase de aflan-
1 por el Banco 

admitidos par4 
3afiías de SeC'J' 

*********' ****** 

k F I E S T A D E L O S T O R O S 
ovación, oreja, vuelta y saludos en 
el que cierra plaza. (Cifra.) 

EN LOGROÑO 
Logroño.—Novillos dé don Ber-

nardino Garcíar Fonseca, buenos, 
salvo ios dos Itimoa, mansos. 

Mariscal, en su primero, palmas 
y algunos pitos. En su segundo, 
ovación y vuelta. 

Miguel Montenegro, en su pri­
mero, gran ovación, petición de 
oreja, vuelta. En su segundo, ova­
ción y saludos. 

Antonio Palacios, en su prime­
ro, gran ovación, oreja, vuelta y 

FN PAMPLONA 
ramplona. — Novillada picada, i 
motivo de las fiestas de ias| 
''elaciones marianas. Bichos ( 
la ganadería de Manuel Finitos,! 
•wafiores (Madrid). 

de los novillos, para la re-
Mora Beatriz Cuchot, y cuatro 
toreo a pie. 

m Beatirz Guchet, ovación y 

bertas, en su primero, ovación. 
su segundo, división de opi 

3rtas, palmas en su primero y 
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Rematadoras de tres hilos y bobinadoras eléctricas. 
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^ ^ A M P L I A C I O N E S 
* § S * Un cetrato viejo, de un original estropeai 

) r e s 

n o s 
:JORES PB 
F O N O 21 

os 
s f i 

n d e c u b i f 

estropeado, amplieolones 
perfectas retocadas en sepia negro y oolor. 

pASAP'JHTES — - KILOMETRICOS e . ^ üARNBTS 
LABORATORIO MODERNí DEL AFICIONADO 

ampliaciones de sus clichés an los mejores papeles con 
tonos negro azulados. 

REVELADO DE ROLLOS EN EL DIA i i 
MAQUINAS FOTOGRAFÍA A* - i ' ! -

O p t i c a F o t o S A M O T 
*N P R A N C I 6 C 0 , 1 8 . — * (Esquina a Lealtad.) 
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I E I E F O N O n A L B A 

^ O M E D O R E S - Q A B I N E / K S 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
ta* ALCAZAR DE TOLEDO, 16 

saludos. En su segundo, igual pre­
mio y otra vuelta a hombros. (QI-
fra.) 

EN VALLADOLID 
Valladolid.—Novillada a favor 

del pabellón de niños tuberculo­
sos. 

Reses de Cándido García, re­
gulares. 

Enrique Orive, ovación y vuel­
ta en su primero, y una r^-eja y 
vuelta en el otro. 

Joselito Huert , ovación y vuel­
ta en uno, y dos orejas y rabo y 
dos vueltas en el otro. 

Juan Antonn Romero, oreja y 
vuelta en su primero, y aplausos 
en el que cerró plaza. Los tres 
matadores fueron paseados a hom­
bros y Huerta salió así de la pla­
za. (Cifra.) 

EN SAN SEBASTIAN 
San Sebastián.—Seis noivillos de 

doña María de los Dolores de Jua­
na, antes de Santacoloma. :¿ 

Jaime Bravo, en su primenvore 
ja, vuelta y salida. En su segundo, 
desafortunado con el estoque. N 

Celestino Fernández, en su p r i -
mtro. ovación y vuelta; en su se­
gundo, no tuvo suerte con el pih-
cho. £ 

Francisco Villanueva, en su p r i ­
mero, cogido sin consecuencias; ;en 
su segundo, volvió a ser cogido, pe­
ro mató su novillo, oyendo gran 
ovación. Se le concedieron las dos 
orejas, y pasó a la enfermería en 
brazos de las asistencias. v. 

En la enfermería facilitaron el 
siguiente parte: " A l terminar la l i ­
dia del sexto toro, ingresó en a 
eníermerla e) diestro Francisco V i ­
llanueva, qus presentaba una he­
rida por asta de toro, punzante, 
en la reglón boturatrina izquierda 
de siete centímetros de profundidad, 
con desgarro de los músculos ab­
ductores y hemorragia. Pronóstico 
grave". 

Villanueva permaneció en la en­
fermería hasta la salida del expre­
so, en el que, en un coche, se tras­
ladó a Madrid. (Cifra.) 

EN MALLORCA 
Palma de Mallorca.—Novillos de 

doña Pilar Sánchez Covaleda. Bien 
presentados, cumplieron. Lleno. < 

Bemadó, en su primero, división 
de opiniones; en su segundo, ova­
ción y vuelta. 

Chamaco, en su primero, ora­
ción, oreja y vuelta; en su segun­
do, ovación, petición de oreja y 
vuelta. 

Curro Puyas, en esu primero, si­
lencio; en el último, vuelta. (Ci­
fra.) 

EN VALENCIA 
Valencia.—Media entrada. Ocho 

novillos de don Antonio do la Co-
va, manejables. i 

Manolo Caro, en su primero, 
ovación, petición de oreja y vuelta. 
En el otro, nada. | 

Alfonso González "Chlqullín", en 
su primero, ovación y vuelta, y ten 
su segundo, silencio. } 

Chano Rodríguez, en su primero, 
silencio, y en su segundo, ovación, 
oreja y vuelta. 

Antonio Angel Jiménez, en su 
primero, ovación, oreja y vuelta. 
En el último, gran ovación, oréja 
y vuelta. { 

Los dos últimos matadores sa­
lieron a, hombros. (GlfraO. 

Mientras, la Hermana Susana sigue 
trabajando y rezando. 

A los 17 años se hizo Hermana 
Misionera Marista. Era una bella 
parisina que hasta entonces se ha­
bía preocupado únicamente de co­
sas mundanas. ¿ Vocación de mon­
ja? —se preguntaron sus parlen-
tes. ¡Volverá dentro de quince 
días! —afirmaron. 

Ha transcurrido medio siglo y la 
Hermana María Susana sigue dedi­
cada a su santo ministerio, cada 
vez con mayor fervor y entusiasmo. 
A los tres años de su ingreso en 
la Orden citada, ella y otra Her­
mana, desembarcaron en la isla in­
habitada de Makogai, del grupo de 
las Fiji , para establecer una le­
prosería. Un cuarto de siglo per­
maneció en ella. Empezó con vein­
te camas y cuando abandonó la 
isla la institución contaba ya con 
novecientas para otros tantos en­
fermos aquejados de la incurable 
dolencia. 

La Hermana María Susana sólo 
tenía conocimientos de enferme­
ra, pero con una vocación extraor­
dinaria se propuso realizar investi­
gaciones sobre la lepra, que tantas 
vidas arrebata después de soportar 
tantos dolores. Las comenzó en 
Makogai y las reanudó cuando re­
gresó a Francia en 1936. En París 
se dedicó de nuevo al cuidado de 
los leprosos, realizando sus traba­
jos de investigación en el Instituto 
Pasteur. Después, al declararse-la 
guerra, asumió la misión de Ins­
truir a nuevas promociones de en­
fermeras de la Cruz Roja, en Lyón. 
P o r su valor durante un ataque 
aéreo, el Gobierno le concedió una 
condecoración. 

Terminada la contienda, la Her­
m a n a María Susana volvió a sus 
primeras actividades. Y tras mu­
chos esfuerzos consiguió montar 
un laboratorio, c o n el fin de poder 
ayudar a los misioneros que vol­
vían a Francia aquejados de lepra, 
la enfermedad que ellos quisieron 
combatir e notros seres humanos 
y que contrajeron a su vez. La re­
ligiosa trabajó incansablemente 
c o n s u viejo microscopio. Carecía 
de recursos y en su laboratorio 
faltaban muchas cosas. L a s ratas 
utilizadas para los experimentos 
eran alimentadas c o n las sobras, 
de un hospital cercano. 

Un día entró en su-laboratorio un 
sacerdote septuagenario, ,. el . Padre 
Chauviré. Había regresado de Africa 
con la enfermedad de Hanisen. "Ven­
go, Hermana, como conejo de In­
dias"—dijo.. El tejido afectado par 
la lepra en sus brazos y-piernas fué 
utilizado para realizar investlgacio-
r.es. Un día, em-uno do los frascos 
empleados se observó u n a diminuta 
mancha amarilla. Mirada con el mi­
croscopio resultó ser un bacilo 
muy similar al germen de la lepra. 
Y a través de la superficie del ealdo 
del cultivo, se desarrollaba u n a 
mayor cantidad de bacilos que los 
que tenía el tejido leproso del Pa­
dre Chauviré, cuando fué colocado 
en el frasco. 

Biste bacilo pudo comprobar la 
Hermana María Susana que producía 
en las ratas del laboratorio las mis­
m a s lesiones que se les observaban 
tras inyectarles con los bacilos del 
tejido de un leproso. De aquel p'ri-
mer cultivo se derivó últimamente 
u n a vacuna. Y el primer hombre que 
experimentó sus saludables efectos 
fué el Padre Chauviré. El tejido le­
proso comenzó a desaparecer, hasta 
que no quedaron señale» visibles de 

Muelle. 14 Teléfono 2663 y 173a 
REBOLLEDO. Coronas de flores. 

\ m M i M m n M 
subió al cielo en el día de ayer, 

a la edad de un año. 
k . G E. 

Sus desconsolados , padres, José 
y Mercedes; hermanos, Luis An­
gel y María Luz, abuelos pater­
nos, José R'dríguez y Presenta­
ción Llanderal; abuela materna, 
Rita Ibars; tíos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades asis­
tan a la conducción del cadáver, 
que se verificará HOY, a las CINCO 
de la tarde, desde la casa mortuo­
ria, calle de San Sebastián, núm. 
11, al sitio de costumbre, favor 
por el cual les quedarán agrade­
cidos. 

Santander, 13 de Junio de 1955. 

la enfermedad. Aparentemente está 
curado —dice la Hermana María, Su­
sana. Y añade: Sólo el tiempo podrá 
decirnos si la curación es permanen, 
te. Pero ahora, el Padre Chauviré ha 
vuelto a su ministerio. 

La infatigable religiosa ha bauti­
zado a su vacuna con el nombre de 
Mycobactrium Marlanum, en honor 
de la Madre de Jesucristo y, en ac­
ción de gracias, ha llevado un fras-
quito del producto a. la gruta de 
Lourdes. 

Del Camerún francés ha llegado 
un valioso testimonio. Procede del 
doctor Blanc. Puedo asegurar — ha 
afirmado— que la vacuna de la Her 
mana María Susana haco resisten-, 
te al organismo contra Ja lepra. Y, 
como prueba, puedo aducir el testi­
monio viviente de mis mil quiniemtos 
enfermos. 

El profesor Chali, ayudante del fa­
llecido doctor Flemming, el descu­
bridor de la peinlcilina, y él mismo 
un Premio Nobel, ha ipronosticado a 
la. Hermana María Susana que tam­
bién a ella ge la concederán tan va­
lioso galardón. 

La Hermana María Susana ise nie­
ga aún a llamar transcendental a su 
descubrimiento. Aunque en los niños 
no leprosos1, su vacuna ha producido 
una reacción mO regitrada hasta aho­
ra únicamente en quienes habían 
vencido la enfermedad, s© limitaba 
a hablar de la esperanza de que se 
haya encontrado la inmunidad a la 
cruel dolencia. 

—Sólo el tiempo lo dirá—, mien­
tras sigue laborando incansablemen­
te ien su laboratorio, junto a un mag­
nífico mlcróscopio que últimamente 
le regalaron por suscripción hecha 
entre un grupo de americanos admi­
radores de BU gran espíritu. 
•nMnntnmimiiiiiiini>iiin>iiiiimnniinmmnininiin 

Fallece un repatriado 
de Rusia 

F u é e! p r i m e r p r i s i o n e r o 

q u e l o s r o j o s h i c i e r o n a l a 

D i v i s i ó n A z u l 
Madrid.—Ha fallecido en Madrid, 

don José María González Jiménez, | 
que hace un año regresó de Rusia, [ 
en el "Semiramis", con los repa-' 
triados españoles de Rtísia. Fué el 
^primer prisionero que los rusos 
iticieron a la División Azul. [ 

Durante su cautiverio contrajo 
una grave dolencia renal. Al ser 
repatriado fué sometido a ua ri- i 
guro,so tratamiento de recupera­
ción y se le practicaron varias ope-! 
raciones. Todo ello ha resultado 
inútil debido a la gravedad de las 
lesiones sufridas y que contribu-: 
yeron a agravar, los malos tratos,' 
el hambre y los trabajos forzados' 
padecidos durante su permanencia 
en los campos de concentración 
soviéticos. 

Al entierro verificado esta tar­
de, han asistido sus familiares, je ­
rarquías del Movimiento y compa­
ñeros de cautiverio y de la Divi­
sión Azul, resideatee en Madrid. 
(Cifra) 
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S c e l b a c o n f í a 
s e g u i r e n e l 

P o d e r 
V a a d e b a t i r s e u n a m o c i ó n 

d e n o c o n f i a n z a 

Roma.—Para apaciguar a los 
rebeldes de su partido, el primer 
ministro, Mario Scelba, les ha 
prometido reorganizar su Gobier­
no, pero se ha negado a abando­
nar la cooperación de la coalición 
de partidos centristas que lleva 
gobernanda al país durante diez 
años; 

Pese a esta rebelión, S6elba con­
fía en salir del paso cuando la 
Cámara de diputados se reúna el 
próximo martes para debatir una 
moción de no confianza, propues­
ta por el ala derecha. 

Con el apoyo de los pequeños 
partidos del centro, socialdemócra-
tas, liberales y republicanos, el 
primer ministro dispone de una 
mayoría de 16 votos en la Cámara 
(Efe.) 

C i n c o m i u n t o s d e h u m o r 
t***************************************** 

L o s s u f r i d o s c a l v o s 
P o r R a m ó n S A N Z G A R C I A 

Desde que las Agendas de pren­
sa dieron la noticia de haberse <les-
oubierto un producto nuevo, y al 
parecer eficacísimo, para hacer 
crecer el pelo, los calvos no viven 
ni sosiegan. 

Este producto e§t4 experimen­
tando en Inglaterra con algunos 
voluntarios conejillos de Indias. 
Mientras nos llegan más detalles, 
vamos a echar una ojeada sobre 
el campo de operaciones donde 
surtirá sus maravillosos efectos 
este milagro de la ciencia. 

Aquellos felices mortales que 
tienen cabellos que peinar no le 
concederán gran mérito a este des­
cubrimiento, pero para muchos se­
ría la terminación de sus innume­
rables desdichas y la solución de 
sus terribles complejos de inferio­
ridad. ¿ Quién de entre ellos no ha 
tenido que aguantar bromas pesa­
das a causa de su defecto? Las 
mismas moscas les piérden el res­
peto confundiendo la brillante 
azotea, con un coscódromo e» el 
que toman tierra con una asidui­
dad pegajosa. Son centro de las 
pullas de los amigos, que les espe­
tan frases así : "No; si tú no es­
tás calvo, lo que pasa es que lle­
vas raya ancha". O les cuentan 
aquel chiste del que regaló a un 
calvo un peinte... pero sin púas. 
O les hostigan diciéndoles que a 
ellos no se les puede tomar el pe­
lo; que no tienen pelo de tonto; 
que son los primeros melones de 
invierno, etc., etc. 

Sirven, como es sabido, de pun­
tó de referencia en los espectácu­
los, en los teatros, en las plazas 
de toros. Anuncian el buen tiempo, 
iiiiiiiitiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiir 

El "Día de la Prensa 
Católica" y la Jerarquía 

española 
Madrid.—El apoyo que la Jerar­

quía española viene prestando, año 
tras año, a la colaboración del "Día 
de la Prensa Católica" es uno de 
los factores más decisivos en el 
acrecentamiento de/los'frutos de 
esta jornada. 

El señor Obispo de Ereso, pre­
sidente de la Junta Nacional de 
Prensa Católica, Monseñor Zaca­
rías de Vizcarra, en carta a los re­
verendísimos Prelados, les expone 
cómo, gracias a los resultados ob­
tenidos en el "Día" del pasado año, 
se ha llevado a la práctica eí ob­
jetivo primordial que entonces se 
perseguía, que era reanudar las ac­
tividades de la Agencia de infor­
mación la Iglesia "Prensa Aso­
ciada", si bien hacen falta medios 
para seguir manteniendo y per­
feccionando, tanto esta Obra como 
la Oficina de Información y Esta­
dística de la Iglesia, cuyo -principal 
apoyo económico estriba en los re­
sultados del "Día de la Prensa Ca­
tólica". 

Son muchos los Prelados que, 
apenas recibida esta comunicación, 
han ofrecido el apoyo de sus ex­
hortaciones pastorales y personales 
estímulos, haciendo constar la 
complacencia por esta Obra, tan 
necesaria para la Iglesia. 
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j Y a l l e g a 

i e l v e r a n o | 

Recomendamos . 

a Hoteles, Bares, 

Restaurantes 

y Balnearios, v i s i t e n | 

| Establecimientos I 
| A I v a r e z | 
¡Les Escalantes, 5 y 7i 
riiiiimiiiiiiitiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiinniiim 

cuando empiezan a despojarse de 
sus sombreros y muestran al aire 
el descaro de sus brillantes y pe-̂  
queños soles. Sólo entonces sabe­
mos cuántos y cuántos calvos hay, 
y sería cosa de hacer una esta­
dística, si ello no fuera motive 
para más de una tragedia. 

Hay quien empieza ya de muy 
joven; son calvos prodigio. Y no, 
vamos ahora a discutir si tiene I r 
culpa la herencia, la seborrea o las' 
hormonas, señoras muy respeta-i 
bles a quienes aprovecho la ooi-l 
slón $p testimoniarles mi mejor 
consideración y afecto. 

Cada día, al pasar el peine una; 
y otra vez por aquel matorral, los', 
cabellos más débiles abandonan 1*; 
lucha y poco a poco dejan' mond»! 
y lironda la antes frondosa cabeza, j 
Muchos no se resignan y entonces! 
surgen esos milagros de cálculo y 
equilibrio que a fuerza de fijador,' 
cubren en parte los vacíos. 

¡ Qué fantasía tienen algunos! 
echándose el pelo desde la nucaj 
hacia adelante y dividiéndolo luegoi 
en bandos simétricos, o descPe unal 
oreja a la otra pasando por arribaj 
como la faja de un habano 1 He) 
visto alguno de esos señores luegOj 
en el baño de ola y después deb 
primer chapuzón parecían llcvaP| 
lacias coletas de chino o patillis; 
unilaterales cayendo al desgaire 
sobre el hombro mórbido, i Quél 
espectáculo más lamentable el de1 
estos inadaptados! 

Cuando los escritores quieren 
dar un toque de ridículo a un per-i 
sonaje, ¡zás!, lo presentan calvo y 
ya tenemos convertido en sujetó' 
de risa al individuo que, de haber 
tenido pelo, hubiera sido una res-' 
potable persona, es decir, un ca-' 
ballero con cabellera. 

Asímtemo, en la publicidad, en1 
la pintura o en la escultura, si s&: 
desea dar realismo a un avaro, un 
glotón, un rico potentado, etc., 
siempre ha de aparecer calvo. Se 
sirven de la calvicie para dar sen­
sación tridimensional a los peca-t 
dos capitales. ¿Es esta uan maldi-. 
ción que pesa sobre los calvos? ¡ 

Hay algunos que pasean sus cv> 
bezas diminutas, semejantes a po-j 
mos de escalera, que invitan a po*l 
nerles la mano encima, amorosa-j 
mente. Otros tienen a orgullo el ' 
lucir algún que otro quiste, aislado 
duna en un páramo. Otros que tu-, 
vieron el pelo negro y ondulado 
ostentan ahora unas a modo de al­
mohadillas periféricas en torno a 
un rodete central impoluto. Pare-, 
cen cabezas de santo y son los 
decanos, los que ennoblecen la' 
profesión. j 
1 Otros, por delante, tienen «om» 
una pantalla —cortina oriental átt] 
palitos y alambres— que apena» 
encubre lo que hay det rás . Éstog, 
ante el espejo, se 'consideran hom-í 
bres de pelo. Sólo son calvos parar 
los demás. y 

Hay otros eon graéües entra-; 
das, que dejan un Islote en el oen-i 
tro, oasis de paz para insecto» 
trotamundos. Y aquellos que tle-, 
nen la media cabeza anterior Im.-
berbe —aprendices timoratos de 
calvo— a los que parece haberlei 
mordido el cráneo algún tiburón. 
""Y aun quedan los que con pelo* 
racionados en número de diez o 
doce, han de distribuirlos equltati-; 
vamente a uno y otro lado, con , 
riesgo dé equivocarse y que su» 
esposas descubran que la noche 
pasada no anduvieron de negocios 
como decían. i 

Pero el INRI para todos ellos.; 
sin excepción, es que pasan des-l 
apercibidos para las mujeres que; 
no son la suya propia. Ellas pre­
fieren esos peludos a lo Clark Ga-
ble, y el pobre calvo, aun siendo 
joven, ya no despierta sus Ilusio­
nes. ¿Cabe suponer que un calvo 
conquiste con su físico a una mu- , 
jer y resista aquella mirada burlo­
na o compasiva, que le mira como 
se mira a un padre? ¡Y quién no 
estallarla cuando al pedirlo a ella 
un beso de amor, ésta, cogiéndole 
con embeleso por las dos orejas, 
se lo diera... en la calva! 

Tengámosles compasión a loa 
calvos y no les hagamos objeto de 
nuestras burlas. Bastante tienen 
con su desgracia. Contribuyamos 
a hacerles olvidar su mal y recor­
demos que la ocasión la pintan 
calva. Y que le ocasiones estamos 
viviendo todos. 

Ramón SANZ GARCIA 

C A M I S E R I A B E N I T O Selecto s u r t i d o . Muel le , 3 

L U D Y 
A M O R Z E 1 S S 
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La gafa del d í a P U N K T A L 
Ligera. SI cristal óptico 
Cómoda. de máxima calidad, 
Elegante. transparencia y nitidez, 

B e c e d o / 3 - T e l é f o n o 3 1 - 3 0 

O p t i c o 
D i p l o m a d o 

K O D A K 

La c á m a r a idea! 
Cámaras fotográficas d» 
todos ios tamaños 
y precios. 

- S A N T A N D E R 

D o n S a n d a l l o L d p e z D i e z 
FALLECIO EN EL DIA DE A Y E R , A LOS 70 AÑOS DE EDAD, 

habiendo recibido los Santos Saciamentos y la Bendición Apostólica, 
B . I . P . 

Su director espiritual, muy ilustre señor don Juan Antonio d d Val; 
sus hijas, Matilde y Elena; heimanas, Elena (viuda de Cornejo) 
y Sofía; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familiares, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la 

conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, a las ONCE, desdo 
la casa mortuoria, Lope de Vega, número 6, al sitio de costumbre, 
para su traslado al cementerio de Liendo, donde se efectuará la con­
ducción a la llegada, para ser inhumado en el panteón familiar, fa­
vores por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá HOY. a las OCHO Y MEEXPA, en la pa­
rroquia de Santa Lucía (altar del Carmen). 

Los funerales por su eterno descanso se celebrarán a continua­
ción del sepelio en la parroquia de Liendo. 

Santander, 13 de junio de 1955. 
El Excmo. y Rvdmo. señor Obispo de Santander ha concedido 

indulgencias en la forma de costumbre. 

¡CALIDAD! ¡POTENCIA! ¡ECONOMIA! 
- S c o o t e r 
- M o t o 
- C a r r o 

(300 kilogramos, 
grupo diferencial, 
freno hidráulico). 

- 1 - 1 9 
(rueda grande). 

M o t o r B i c i i í n d r i c o 1 2 5 c e . 7 H p . 

Pregunte a quien viaje en 
f**** 

PÜOO 

*+***************************************4 
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EXPOSICION Y ;VE!Nm: 
Hernán Cortés, 25. 

Teléfono 37-28. A U T O G O M A S 
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E s c e n a s d e s a í n e t e 

d e E r o v a or e x c u r s i ó n 
—¡...Asómate, chaval! ¡Mira qné 

cuadro! ' , 
—¡Arrea ; el señor Hilario en 

plan de tiovivo! 
¡̂Lo menos tres criaturas heva 

encima! Y a lo mejor va y nos dice 
que lo ha pasao como el Aga 
Khan. iWa, ¿eñor Hilario... I ¿Hace 
un chiquito? 

Por la acera de enfrente pasa el 
señor Hilario, con un crío a horca­
jadas sobre el cuello, otro menor 
en el brazo derecho, y una cesta 
repleta de cacharros culinarios va­
cíos colgando de la mano izquier­
da. Le siguen la señora Estefanía, 
con los pies hechos migas, desco-
tada hasta la infracción de las bue­
nas costumbres y bamboleando sus 
US kilos a un ritmo de plantignido; 
Jsidorita, su sobrina, sudorosa- y 
con los ojos irritados y portando, a 
medias, de las asas, con su pro-
jnetido Adrián, el fontanero, un 
bolso descomunal que había salido 
por la mañana de Santander rebo­
sante de tortillas y cosas empana­
das, y ta señora Ción y su marido, 
el señor Calixto, • un matrimonio 
"de la escalera", que camina como 
si en vez de pies tuviera dos galá­
pagos cada. uno... 

—¿Hace un chiquito, señor Hi ­
lario y la compaña? 

—Pues, hombre, aunque no to­
memos nada, varaos • a entrar pa 
ázministrarle un poco de reposo al 
cuerpo. Vengo que si estos crios 
no fueran míos me se habrían ol ­
vidado ya en un portal. 

La señora Estefanía se deja 
caer en una silla, emitiendo un re­
soplido de exprés descendente, 
mientras el señor Hilario posa a 
los chicos sobre la mesa y luego 
en el entarimado.' 

—Bueno, a ver: ¿qué van us­
tedes a tomar? Ya sabe usté, se­
ñor-Hilario, que voiuntaz me sobra 
pa parar un electrificao. 

—Nosotros nos vamos —dice la 
Isidorita, tirando de la cesta y 
consecucnternenle del novio. 

—Pero que conste que el convi­
te es para todos. 

—Sí, señor, sí, y se agradece, 
pero la Isidora...; —objeta el 
Adrián. 

—Es que la chica necesita Ué-
gar cuanto antes a casa —resume 
la señora Estefanía. 

—Ya. Bueno, pues a ver... 
—Vino con gaseosa pa todos. 
-—Ni una palabra más. ¡ Chico, 

atiende aquí! De modo que de ex­
cursión, de echar un remiendo a 
la salud y pasar un día de des­
canso. ¡Así me gusta! 

—Un 'día tiene el obrero, señqr 
Ginés —dice la señora Estefanía—. 
A raí que no me digan. La gente 
que se' queda los domingos en la 
capital, debiera estar obligá a ba­
rrer las calles. ¿Hay nada' más hi­
giénico y civilizao que reponer 
fuerzas pl trabajo honrao y cen-
sutudinarlof u como se diga, "de to­
da la semtfna, que un día de des­
canso, con la cabeza deshabitá de 
preocupaciones? 

— A mí me paece que no. 
—Hombre, os diré —dice el 

señor Hilario—. Hay puntos do 
vista discrepantes. Y esperarse un 
poco que rae inyezte e le chiquito, 
que voy a argumentar. Aquí, m í 
parienta, transporta (J8 -kilos en 
íjruta, y es natura! que conciba es­
tas excursiones como un día de 
descanso y oxigenación, porque se 
sale con la suya. Pero los que te­
nemos menos carne que una esqui­
na y se nos atribuyen por ello las 
mejores aptitudes pa el transporté 
de crios y cestas el retorno, es 
natural que veamos las cosas me­
nos claras y pastueñas. Si por algo 

tengo yo ganas de ponerme gordo 
es í)a descansar al aire Ubre los 
domingos... 

—¡Tió usté cada golpe, señor 
Hilario!... 

—Vaya usté, amigo Ginés, de 
solaz u excursión con ipersonas 
metidas en- carnes, y verá. ¿ Que 
los crios, en sus juegos, se alejan 
del lugar en que se ha establecido 
el rancho? Pues siempre habrá un 
gordo que le diga: Hombre, amigo 
Ginés, usté que so cansa menos, 
haga el favor de ir y traer a aque­
llos diablos. ¿Que se trata de que 
se acaba el agua y es preciso Ir a 
buscarla todo lo lejos que üios 
quiera? Pues también surgirá el 
peso pesao de turno, que le fue-
gue: Yo iría a la fuente, ¿sabe us­
té? Pero llegaría con la lengua 
hasta la cintura y como pa que me 
diera algo. ¡Lléguese usté en un 
salto, usté que no se puede can­
sar! Que... Bueno, y,mientras tan­
to, los gordos, sentados a la som 

bra, vengan chorritos de la bota, 
y tapitas de lo que haya pa el con­
dumio, y reposo y axigenación. Y 
finalmente, como usté se cansa 
menos, es del sexo fuerte y los 
crios empiezan a dormirse y a que­
jarse de los pinreles, los traería 
\isté a hombros como si to el día 
hubieran estao toreando con la iz­
quierda. Y, bien mirao, ¡mepuda 
faena han acaban por hacerle los 
chavales!... 

—Bueno, pero todo eso, a lo que 
paece, es lo que haría yo —inte­
rrumpió el séñor Ginés—. ¿Y us­
té, señor Hilarlo? 

—¡Ah, pues yo. . . ! ¡Que lo digan 
estos vecinos y mi sobrina y su 
próximo azjudicao: divertirme,'oxi­
genarme, descansar más que una 
primera piedra...! ¡Pasar un do­
mingo feliz y sin preocupaciones! 
¡Las preocupaciones son el lunes, 
que no puedo ni levantar un mar­
tillo en el taller! 

Roque For. 
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V e n e c i a , c a m p e ó n d e l t o r n e o d e 
p e r i p a n e n c i a e n l , a r e g i o n a l 

Por 3 » ! v e n c i ó o l N o v a l d e R e í n o s a , e n e l S a r d i n e r o 
Venecía y Naval de Reinosa j u garon ayer, en el Sardinero, el par­

tido correspondiente a la fase de p errnanencia en primera Categoría 
rfgiorial. Ultimo partido,, además, y en opinión de ios expertos, deci­
sivo para la conquista del título de campeón. Claro que también 
era decisivo el que a la misma hera jugaban en Nueva Montaña, el 
nitular y el Buelna. 

Este del Sardinero venía a ser una final con efecto retardado; es 
decir, no se llegó a saber "lo que hab ía sucedido" hasta que no se re­
cibieron noticias de la industriosa Nueva Montaña. El Venecia ganó 
(3-1), pero no era campeó^ aún. LO fué cuando desde Nueva Monta­

ña comunicaron, para alborozo de M&drid de Santander, que es algo 

Ante el "Día de la Prensa Católica 

N ú e s r a 
L a T r 

e r a s ue domin ayer un 
Por l u i s S A ^ Z BURATA, P b r o . 

¿Habrá que convencer todavía 
a muchos católicos de la importan­
cia y trascendencia' de nuestra 
prensa católica? Al cabo de tantos 
años,en que viene celebrándose en 
Kspafia e! "Día de la Buena Pren­
sa", y posteriormente el "Día de 
la Prensa Católica", parecería ca­
si inútil volver a insistir en los 
mismos principios que informan 
esta campaña anual en favor del 
periódico o revista católica que 
acata las normas de la Jerarquía 
sobre esta materia y d\j lo¿ medios 
de difusión al servicio de la Igle­
sia. • 

Y, sin embargo, bueno es dar 
un aldabonazo a muchas concien­
cias adormiiadas, para las que esas 
palabras "prensa católica" no tie­
nen valor práctico alguno. Es ver­
dad que no nos hallamos como 

no (jue despierte la conciencia co­
lectiva, pueden entonces ya más 
fácilmente y con menos molestias 
y estridencias ejecutar [as medi­
das más radicales y-exterminadoras 
del sentimiento religioso de un 
país. 

De aquí la necesidad apremiante 
e imperativa de robustecer y for­
talecer esta palanca potente, qué 
tanto temen los sectarios e im­
píos. Saben muy bien que cuanto 
más fuerte .sea nuestra prensa y 
más difusión tenga, menos posibi­
lidades hallarán de implantar su 
diábolico programa. 

Algunos católicos se quejan tal 
vez de la inferioridad de nuestra 
prensa con relación a la neutra o 
indiferente. Pero, ¿es que hacen 
ellos lo que está en su mano para 
aliviar y mejorar su periódico ca-

unos'lustros atrás en que no exis-i tólico, ¿Cuántos donativos afluyen 

hechos destacabies en la ció 
Una de las cosas que se» dejó 

sentir con más fuerza el domingo, 
después de la pasada semana, de­
dicada al ciclismo, fué, siu duda, 
la tranquilidad de que gozó a ciu­
dad. Tranquilidad por todos ios 
litios, sólo i-iterrurapida por el gr i­
terío gozoso de los niños, demasia­
do pequeños aún, a quienes viraos 
¡Wgar en una calle 'de la periferia 
a las "carreras de bicicletas", de 
.o que se deduce la impresión pro-

las venecianos, que se había t r iun-
íauo sobre el conjunto de Los Co­
rdales. Asi es que Venecia, cam­
peón. 

El partido fué, como todos los de­
cisivos, interesante. No hubo, en el 
aspecto técnico, grandes jugadas, 
fce observó, sí, una agradable pro­
pensión por parte de los dos equi­
pos a desarrollar un fútbol califi­
cado, y en este aspecto, el Naval 
venció al Venecia, pero en el otro, 
que es el que puntúa, vale y cali­
fica, fué el Venecia el que venció al 
Naval. Por tros a uno, un resultado 
que no mereció el conjunto reino-
sano. Acaso un dos a uno —o un 
empate— hubiera sido más normal. 

Nos habían hablado mucho de 
Mario, ariete del Naval, y ayer no 
le vimos. No debió tener su tarde. 
En cambio, sí vimos a dos interio­
res, Paco y Felipe, llenos de acti­
vidad y cosas notables. En el Vene­
cia advertimos la presencia de un 
extermo. Iglesias, rápido y con 
c1ase. 

La primera parte terminó con 
empate a uno. IlnaUguró el marca­
dor Mario, de ven remate de cabe­
za. Empató Nandín, de tiro raso 
que sorprendió al portero del Na­
val. En el segundo tiempo. Sito des­
empató, a los siete minutos, y el 
ra.smo Sito, a los 38, consiguió el 
último gol de la tarde. 

Arbitró excesivamente meticulo­
so el señor Alciturri . Los equipos se 
asnearon así: 

Venecia: Raba; Calvo, Preciado, 
n?n; Calzada, Coca; Nandin, T i n i , 
Sito, Mari e Iglesias. 

Naval: Abelardo; Sierra I , Sie­
rra 11, Gato; Salazar, Piichades; 
Toño, Paco, Mario, Felipe y Basi­
lio. 

Antes de este encuentro jugaron 
el Escudo y el Madrid. Bueno, el 

C¡u,no suena muy bien, pero que no 
es ú e otro znodo. Ganó el Escudo 
por tres a dos. Los "escuderos" lle­
garon a tener una ventaja de tres 
a uno. Eh las postrimerías del paf-
Lco, los "madrileños" la redujeron. 

De Nueva Montaña no hemos re­
cibido ninguna noticia. Los buenos 
amigos de la Peña Deportiva de i 
Viña AB, cada día más metidos en 
estas cosas del fútbol, nos dijeron 
que habían ganado los muchachos 
oe Haya, pr dos a uno. 

Y se acabó todo. Ahora a espe­
rar otra temporada, si es que de 
aquí al 30, no se inventa un nuevo 
torneo. Que todo puede suceder. 

PEPE 

tía apenas conciencia 'pública de 
problema y en que tan pocos se 
daban cuenta de su enorme tras­
cendencia. Pero, aun queda mucho 
camino a recorrer si queremos que 
todos los católicos se percaten de 
que la prensa es la primera tr in­
chera, la avanzadilla en este com­
bate sin cuartel ni tregua que hay 
enlabiado entre las fuerzas del 
bien y las del mal. 

Cuando los enemigos do la l ie-
ligióu y de la Iglesia planean mi­
nar sus cimientos —como lo es­
tamos viendo en nuestros mismos 
días—, lo primero que hacen es. 
agarrotar la prensa católica, amor­
dazarla, privándola de cupos de 
papel, interrumpiendo su publica­
ción, prohibiendo su circulación, 
deteniendo a sus directores y re­
dactores, cuando no se llega a, ci­
nismo de suplantar el cuadro de 
readetores por otros extraños, de 
contraria ideología, para que, sa­
liendo con el mismo título a la ca­
lle, pueda más fácilmente enga­
ñarse a la opinión católica y a la 
gente sencilla. Este último proce­
dimiento es lo que hemos visto 
más allá del telón de acero, en Po 
lonia, Hungría y Checoslovaquia. 

Saben que una vez atenazada así 
la expresión pública católica, so­
focada su voz, sin resonador algu-

o legados de personas pudientes o 
últimas voluntades en favor del 
periódico católico? ¿Se quiere, 
acaso, que los soldados de la pin­
ina luchen con bravura, acierto y 
denuedo en la trinchera del perió­
dico, mientras se les regatean me­
dios económicos, aliento y para­
bienes a su callada y cotidiana p'e^ 
lea? 

Sea esta solidaridad material y 
moral un fnuo práctico y positivo 
do la campaña de este año pro 
Piensa Católica, proporcionando a 
la Iglesia medios, para realizar esta 
importante tarea de apostolado. 

En i n v i e r n o y e n v e r a n o 

m immm 
funda que causan en las mentes 
infantiles ciertos espectáculos de­
portivos, quizá con vistas a produ­
cir algunos ases que emuien las 
proezas de los victoriosos herma­
nos Trucha o de ios San Jümeterio. 

El buen tiempo -que animó la 
jornada entera constituyó la mejor 
invitación' al paseo, que aprove­
charon con verdadero placer mu­
chos torrelavcguenses po.ra v'sitar 
el parque y los jardines y alrede­
dores do. ta población, ahora en su 
apogeo de verdor y magnificencia. 
También el boulevard contó con un 
crecido número de adeptos, espe­
cialmente a la hora del concierto 
por la Banda municipal, con su 

sai l o 
•ios; 

cuadro dé expertos 
ilustre director que 
gratísimos momentos a 
tes de la música. 

La calle de José MU¿ 
como no podía menos |a 
registró el máximo aíj 
púhlico, ei que no se mosf1 
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Dmiya 
T E L E F O N O 1815 - T O R R ^ J 
so, antes ai contrario sobren 
encantado y curioso conte-nJ 
el espiéndido juego de do! 

laloljos, 
INDUSTRíf L 

( a b o n e s Sin - h \ n y Moni 
JABONERA 

O D i a ñ a ' p i n t a a ^ u l ) 
TELEFONO 20-30 T O R R E L A V E G A 
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Tátlceria TorciJa 
ESPECIALIDAD E K TAPICERIA 

OE -UJO 
Cortinajes y Uecoraoión 

San Celedonio, 42 * Teléf. 49 43 

ü i n c i c f e 
Keparación de motocicletas dfi todas las marcas, de dos y cuatro 
tiempos. Suspensiones traseras. Trabajos d© chapa y pintura, 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
S E R V I C I O O F Í C Í A L V E S P A 

asoga L o r t & t a ¿ ?f- T e i é f , 2 1 6 3 - T o r r e h v e g o 
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que se expone en un escaDâ  
la citada calle, gracids al rt«. 
dimiento y generosidad, J1 
necesita alabanzas, del señi 
Pardo y personal productor'Í 
ordenes, acreditado indui/ 
la localidad que lo ha fabricaá 
profeso para ponerle a ^ 3 
de la gran obra benéfica 1 
Martín quien, a su vez, le ta 
favor de los niños desvalido ' 

Por la mañana, en el | | | 
pital, el reverendo P a d i f l 
profesox- de la Universidad 2 
fioia de Comillas, duraide el 
ro espiritual para hombres 
nunció una amenísima y | | | 
conferencia acerca de la i?í 
y capacidad del alma, lo^al! 
comprensión ciara di, prc,| 
concepto» filosóficos, por k 
el auditorio le escuchó com* 
y atento. 

Por la tarde, .con escasos ?* 
tadores, terminó en los e m ú 
Malecón la Liguilla de- per 
cia t u primera categoría 
siendo los .contendientes t 

• 

*un recoi 
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Dbjehvo primordiol del U / U A R I O 
O B T E f l E R U d A L U I I B R A D O de 

É 
( A L I D / J 

ander . S . A 
Se convoca a 

extraordinaria que 
los c-^.orés accionistas a la Junta general 
se celebrará el día 11 de julio próximo, en 

el domicilio social, calle San Fernando, .número 14,'en Santan­
der, a las cinco de, la tarde, o el día 12 de julio, a la misma 

• hora, >n segunda convocatoria, con arreglo al siguiente orden 
del día: • . • 

1. ° Aumento del capital social y puesla en circulación de 
acciones. I 

2. ° Reforma consiguiente del artículo cuarto de los Es­
tatuto- sociales. 

Los eñores accionistas deberán v" - en las ofteinas 
sociales, o en los Bancos de la localidad, los justificantes de 
posesión de sus acciones, nara recibir la correspondiente tar­
jeta de asistencia a la Junta. 

Santander, 6 de j.uniu de 1955.—EL CONSEJO DE AD-
MlNláTÜACION, 

Recambios para .oda clase de au­
tomóviles. Tramitación de neumá­
ticos nuevos y cecauchutados de 

cubiertas. 
P A S E O DE PEREDA, 35 - Tel. 1233 

Objeflvo primordial del lllíTALADOR 
H A C E D U n T R A B A J O del ( A L I D / i 

oriano 
Burgos. 7 - .Teléf. 3418 

M A N Z A N I L L A L / y Q O Y A 
D E L G A D O Z U L E T A 

S A N L U C A R D E B A R R A M E D A 

Tain 
IFICOS " L A 
ülas: iíelasco, 12. • M 28-88 

I I 

instalación de cámaras frigoríficas para conservación de toda 
clase de artículos. — máquinas de helados dotadas de elemen­

tos de gran rendimiento. 
Treinta años de práctica y un innúmero de instalaciones son la 

C O 
mejor ^ r a n t í a de nuestros trabajos. 

S U L T E Ñ O S P R E S U P U E S T O S 

Objehvo primordial de la 
L A M P A R A " M E T A L " 
ORODUCIB UPl M A T E R I A L de1 

A b a s c a l Ve 
Las mejores calidades, el mi) 

surtido de la ocovincla. 
PRECIOS SIN COlílPETENCl 
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ría local y el Unión Club, <Í3, 
llero. Partido carente de m 
por no ventilarse nada imporli 
en él ya que ninguno do ú 
equipos podía descender con ij 
rrota. Sin embargo, dentro k 
correción admirable —¡ qué | 
que no haya ocurrido ¿si 
preí— no faltaron. Los ara! 
de amor propio y las juiradas 
nitas, fiobresaliendo por ib 
laveguenses, que perdieron per 
a uno, el defensa central \ i 

Sólo aos resta manifestar (¡a 
novena en honor del Sagrado fi 
zón de Jesús, en la iglesia pi 
quial, prosiguió el domíngi 
concurrida como los demís 
lo que se explica por el ffn 
de los fieles y el Inierés qu' 
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nes del orador sagrado queri 
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finalizará el próximo vieraeá, 
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generosidad. * 
bauzas, del sefii 
rsonal productor 
redltado 
que lo ha fabrica, 
i ponerle a á[i 
obra benéfica | 

), a su vez, lo i% 
; n iños desvalidos' 
i ñana , en el asilo' 
verendo Padre | 

la Universidad u 
nillas, durante el 
1 para hombres 
a m e n í s i m a y ¡m 
acerca de la { | | 
del alm'a, lográr* 

ciara d^ 
ilosóficos, por i, 
le e s c u c h ó •corar 

de, con escasos 4 
l inó en los camp̂  
Liguf l la de pen,,,, 
?ra categor ía red 
entendientes el vi 

¿«Cincuenta y dos co r re -
»fomado la salida en D u -

"íra disputar el X I V C a m -
v ñe Espafia de M o n t a ñ a , 

"ecorrido de 181 k i l ó r n e -
;« dos subidas, a Urquio la , 
T . , planchas y una a E l -
como principales o b s t á c u -

r absoluto 
Alomar, qué 

ha sido 
inv i r t i ó 

! Í i . ' s egundo , Mateo, en 5-
Pn'el mismo t iempo e n t r ó 

;,ntón de diez corredores, 
Tn oor Massfp, Moreno, 
Z loroño, Trobat , Zabale-
Ipolo Rodríguez, Bahamon-
rómez del Mora l . En ú l t i m o 
IIPJM Antonio M a r t í n e z , y se 
' ron treinta y tres, de los 
fes tres: Aizpuru, Gomila y 

Valle entraron fuera de 
1 los'otros se r e t i r a ron . . 
orima ofrecida para el que 
« mayor n ú m e r o de puntos 

dos pasadas por Urqu io la 
ena- 'leron' Bahamontes, con 
Intos; Antonio Bar ru t i a , 
1 y Manolo R o d r í g u e z , con 
03 trofeos donados, respec­
te por el gobernador o i -
utóclón dp Vizcaya. A y u n -
5 de Durango, Caja de 
Vizcaína y Caja de A h o -

mjcipal, han correspondido 
iar, Mateo Masslp Moreno 

Srredor Hortenslo V i d a u r r e -
pó en la bajada de Elgueta , 
do rotura del freno de lan-
]M despedido de la m á -
por lo que se v ió obligado 

37 s., a una media 

las, Tri 
i c a l Vei 
s calidades, el mij 

de 2a Ofovincla. 
SIN COlíiPETENC 

TORRELAVi 

1 Unión Club, da i 
) carente de m 
darse nada imporl 
e ninguno df l | 
a descender conii' 
nbargo, dentro de: 
n i rable — ¡ qué lk 
a ocurrido ÚS! i 
l i t a r o n . Lo,s amí 
pió y las jugadas 
aliando por lo; m 
que perdieron pfr 
efensa central 1 
esta manifestar q» 
mor del Sagradod 
5, en la iglesia 
guió el domlc 
orno los demós i 
jxp l ica por el ff| 

y el Interés qui 
os elocuentes sen 
lor sagrado queíj 
a la citada noveta 
p r ó x i m o vieroes, 

a z o 
- CONFSeCIONES 
O — 3 E LO JES 
IAS D E COSER 
T A S — RADIOS 
[ARIA AGRICOLA 

Pr imero , Manuel González, 3 horas 
y 56minü tos . 

Segundo, Emil io Cruz, igual 
tiempo. 

Tercero, Rafael Guijarro, igual 
tiempo. 

Cuarto. J o s é Palacios, 4-0-3. 
Quinto, Emil io Cabezas, 4-0-10. 
Sexto, Gonzalo Torre , 4-1-36. 
S é p t i m o , Jul io P é r e z , 4-3-1. 
Octavo, Fernando Pereda, 4-8-21 
Noveno, Francisco Llata, 4-9-41. 
Décimo, J o s é F e r n á n d e z , igual 

t iempo. 
En Santander, u n enorme gent ío 

recibió a los corredores, que llaga­
ron a \ \ meta, establecida en la zo­
na m a r í t i m a , a la una y cuarenta y 
cinco de la tarde. 

Como resumen: u n éxi to deport i­
vo y de organ izac ión que se apuntan 
el Club Ciclista Santander y la Fe­
de rac ión C á n t a b r a de Ciclismo. 

E L DIA 19 S E C O R R E R A E L 
" T R O F E O SAN IV5ARTIN" 

Organizado por la P e ñ a Ciclista 
P e ñ a c t s t i l l o , e l p r ó x i m o d í a 19 co-
n i í n z a r á a disputarse el G r a n Pre­
mio j u v e n i l P e ñ a c a s t i l l o , con l a 
prueba t i t u l ada Trofeo San M a r ­
t ín , puntuable para, los Trofeos Te 
ca Ricalde y A n t o n i o Igareda M i e ­
ra. • : • 

E l Trofeo San M a r t í n se c o r r e r á 
sobre el siguiente recorr ido: San 
M a r t í n , Nueva M o n t a ñ a , carretera 
de Parayas. M a r ^ a , puente de la 
Renfe, L a Reyerta y San M a r t i n , 
d á n d o s e c inco vueltas a este c i r ­
cu i to , que representa u n total de 
35 k i l ó m e t r o s , aproximadamente. 

Se c o n c e d e r á n veinte premios 

F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

m m 

1 o a r c e 
V a s c o d a 

e r r o t o 
a m a p o r 

El Español aumenta su ventaja 
al ganar en Granada 

T a m b i é n g a n ó e n Z a r a g o z a 
S o c i o 

C l A S t F I C A C l O N 
ü . - B . P. F . O. P. CR. 

Fluminense y Valencia empatan 
a tres en Amberes 

Los s e l e c c i o n a d o s e s p a ñ o l e s s e e n t r e n a n e n 
v í s p e r a s d e l p a r t i d o c o n t r a 8 u i z a 

Español . . •. 
Oviedo . . . 
R. Sociedad. 
A. T e t u á n . . 

| Zaragoza . . 
• Granada . . . 

1 13 5 13 + 5 
2 21 10 11 + 3 
3 12 12 9 + 1 
3 14 12 8 
6 6 15 4 . - 4 
6 9 21 3 — 5 

L A R E A L GANO E N T O R R E R O 
Zaragoza.—Zaragoza, 1 ; Real 

Sociedad, 2. 
Real Sociedad: Eizagui r re ; Gor-

dejuela, Ansola, El izondo; L a r r a -
bei t i , Pepor ro ; P é r e z , GalardI, 
Igoa, Sarasqueta, Echeveste. 

Zaragoza: Las Heras; Bernal , 
Alustiza, Castaner; Vi l lega, G i l ; 
Mena, V i l l a r rub ia , Chaves, Baila y 
Rivas. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Tamar i t , d e f i ­
ciente. El p r imer t iempo finalizó 
con empate a un' go l . Marcaron, a 
los 13 minutos , por la Real, Igoa, 

Barcelona.—Por u n gol a oero hasta dolante de la puer ta b ra s i l e - , , M a ñ a n a , í u n e ^ , se c e l e b r a r á la 
ha vencido el Barcelona F. C. ai ña , pero rale valientemente Víc to r tercera ses ión de entrenamiento en 
Vasco de Gama, en encuentro y con el pie envía a c ó r n e r . Se el Estadio Bernabeu, y "a ú l t i m a 
armstuso, jugado esta tarde en- lanzaron cinco c ó r n e s por cada hora de la tarde , los seleccionados, i y a ^ 
has Gorts. .equipo, ' juntamente-con el preparador , m a r - i vas. En este tiempo l levó la in ic ia -

El campo r e g i s t r ó un lleno a b - | Por el Barcelona, que solamente c h a r á n en autocar a San Lorenzo ; tlva la Real, si bien hubo mavor 
soluto. Los equipos d ieron una . hizo u n partido discreto, destaca-. del Escorial , donde c o n t i n u a r á la entusiasmo por parte de los ioca-
vuel ta al terreno con banderas e s - | ron S e g ü e r , Brugue, Flotats y 
pañola y b r a s i l e ñ i , siendo m u y i s u á r e z . En el Vasco, que no cau-

! só la magní f i ca i m p r e s i ó n que se aplaudidos por el p ú b l i c o . 

Para el ganador h a b r á , a d e m á s , una 
donar. A poco de sal i r de copa y d ip loma de la P e ñ a o rgan i -
0 escapa, Barru t ia , s u b i e n - ¡ z a d o r a . 
lióla destacado con dos m i - I L a in sc r ipc ión para este Trofeo 
d? ventaja sobre su tnme- San M a r t í n y d e m á s pruebas del 

Bajo las ó r d e n e s del colegiado 
c a t a l á n s e ñ o r Arna l , se alinearon 
en la forma s iguiente : 

Barcelona: Ramallets ; Seguer, 
Brugue, Segarra; Flotats , Bosch; 
Basora, Vi l laverde, DI S t é f a n o , 
S u á r e z y MandL 

V i s c o de Gama: Víc to r G o n z á ­
lez; Paolinho, Adesio, Beline, Joph, 
Darlo, Sabara, Maneca, Ademir, A l -
vinho y Parodi . 

La pr imera s i t uac ión de pel igro 
la acusa el marco ca t a l án en t iro 
de Alv inho , que para' d i f í c i lmen te 
Ramallets. E l encuentro se des­
arrol la con juego insulso y falta 
de efectividad por ambas 'partes. 
A los v e i n t i t r é s minutos se lesio 

Parodi, 

esperaba, los m á s destacados,- e l 
portero y Dar ío . E L arbi t ra je , bue­
no. ( A l f i l . ) 

E M P A T A N V A L E N C I A Y 
F L U M I N E N S E 

Amberes.— Se lia jugado é s t a 
larde en e. Estadio OJmpico el i n ­
teresante encuentro de fú tb ' d en­

tre el Valencia F. C , de España , y 
el Fluminense C. F.,- de Brasi l , 
e m p a t ó ' i d o a tres tantos. ( A l f i l . ) 

L O S S E L E C C I O N A D O S S E 
E N T R E N A N 

LOS S E L E C C I O N A D O S , SE 
E N T R E N A N 

Madrid.—Esta m a ñ a n a , a las o n ­
ce, en el Estadio Bernabeu, bajo la 

iguldor Bahamontes. A la ca_ 
jamitia s danzan Vidaurreta, 
1̂ y.Jiménez Quiles, d á n d o l e 
af finalizar la subida de 
ha, Estos cuatro corredo-

SH paso por Eibar, h a b í a n 
ya a Barru t ia , y en la 

le Elgueta, Iza fué ahsor-
jrel pelotón. En la bajada 
li caída Vidaurreta , y ios 
k faltos de apoyo, fueron 
absorbidos por el p e l o t ó n 

Urquiola y Olma, en el 
o, se escapó Alomar, m a n -
9 ya ventaja considerable 
ios últimos t re in ta y c i n -
etros de carrera, entrando 
en la meta, 

'emio en m e t á l i c o obtenido 
ornar se eleva a cinco mi l 

(Alfil.) 
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se disputó -el Campeonato 
I»! de Ciclismo, para aficio-
Mn el recorrido de Santan-

. Astillero, Solares, Be-
Colindres, Ramales, para se-
miao de Alisas y bajar por 
m hacia Solares y retornar 
lader. 

a la salida, en la zona ma-
corredoes. La salida oficial 
Cuatro Caminos. Los p r i -

toetros transcurrieron sin 
(pie la lucha verdadera 

^ria hasta Alisas. Estos co-
Maroharon a un buen tren 

1 al final una media d& 
. iros. 

¡o Colindres, lo® 13 mucha-
^ rpn lo SUy0^ y p0r Yaile 
,P0 temando Pereda, quien 

a subir Alisas destacado 
puerto s© impuso el joven 
^ quien, realizando un.>» 
ascensión, coronó el P^er-
'era posición. 

^so, los corredores lo hl-
* ouen tren. Emilio Cruz 

Alambres, por lo que 
'larm P0f González Tor re y 
i ,' ^tos tre» caminaron 
¿ 2 m e t r o s ' ha5ta W** en 
V D ^ caza. Manolo Gon-

n 5ci0s Ies alcanzaron 
SnoWores siguieron j u n -

ÍIICC- González Tor re su-

S » d * " ^ -
|eta se presentaron cuatro 
• sanando al spr int Ma-
TP^ W i d o de Emilio 

a S s l le»0 re-
"üba I ! a m á q u i n a 

£ 4 e r c a de la meta. 
^ de la prueba fué 

na 
no reaparecer. El Barcelona pier­
de una buena opor tunidad, en u n 

G r a n Premio Juven i l e s t á abierta 1 cormer lanzado por Suárez , que no 
en el domic i l i o de la P e ñ a Ciclista i acierta a despejar el meta carioca 
P e ñ a c a s t i l l o , en E l EmpameU bar í y que )i S t é f a n o , dc. cabeza, en -
del mismo nombre, hasta l?s n u r - , vía a las nubes. A los t re in ta y cua-
ve de la noche del d í a 17 p r ó x i m o 

E n este G r a n Premio n o d r á n t o ­
mar parte todos los corredores re ­
sidentes en la provincia de Rantan-
t'er, aue tengan 16, 17 y 18 a ñ o s r e ­
c ién cumpl idos . 

T, | V U E L T A A STTTZA 
Delenmnt < Su iza ) .— Hubo K n -

bler (Suiza) ha ganado ivoy la se­
cunda etapa de la Vuel ta Giéfisra 
a Suiza, disputada rn t rp naden y 
esta ciudad, que representa 220 
k i l ó m e t r o s . L a c las i f icación g a e d ó 
cr.mo s i í j ue : 

1. Hubo Koble t , 5 horas. ROj 
miautos. 51 sep rundós : aue repre­
senta una velocidad media de 27,6 
t iVnne t rns po r hora. 

2. Stan Oekers ( P é l s i c a ) . 
3. .Tean B r n n CSuiza). 
4. Alfredo Pasoti ( I t a l i a ) . 
7. Vicente I t u r a t f España^ 

Mismo t lcmno que el eranador. 
El vencedor de ayer estaba en 

este prrupo y por lo ta'nto cor,ser-
va el Jersey 'amari l lo, como n r ime-
ro de la c las i f icac ión general. 

Entre los ^6 ouo han terminado 
al ex aenuo con Van Cauter en oc­
tavo lucrar se encuentran Sons-e-
leos y B r a n t a r t . de B é l g i c a ; Ñol-, 
ten v Van Est, de Holanda. B u -
chaille. C o h é n y Pontet, de Fran­
cia: FalashchI , ' 'Boni y Chiaf lone. 
de I t a l i a ; Enzaer. de Luxen i^urgo . 
y Antonio Gelabert, dc E s p a ñ a . 

Ex aequo para el 42 P'uesto, con 
tiempo de 5 h . , 52 m. , 2 s . 

íicruran Nouvreur . de B é l g i c a : H l n -
sen, de Holanda; Bemy y Paranen 
de Francia; Serra, de E s n a ñ a : C r i -
poa, Salviatto, Masseco y Scudella • 
ro, de I ta l ia , y . K > m p y Morn , dt' 
1 uxemburcro. (Áml.,) 

d i r ecc ión del preparador de: e q u i -
quien se " Y e t i f a "para I P'^ nacional , s e ñ o r M i r ó , se c e l e b r ó 

la secunda ses ión preparator ia de 
ío¡y jugadores seleccionados para 
jugar contra Suiza, el p r ó x i m o d í a 
19, en Ginebra . 

Se ce l eb ró un pa r t i do de siete j u ­
gadores contra otros siete, q w d u ­
r ó alrededor de unos diez minutos . tro minutos se produce el ú n i c o , 

g-ol de la t a rde : av.nce de Di S t é - cabo de los cuales, el s e ñ o r M i f o 
fano, que cede el ba lón a Basora I c o m p r o b ó el estado físico de los j u -
y é s to a Vi l laverde , quien 10 pier-ISudores 
de. despeja en eor to la defensa i n ú e n t o . 

c o n c e n t r a c i ó n hasta e l 
viernes, d ía 17, en que 
desde Barajas con d i r e c c i ó n a G i ­
nebra. 

E n San Lorenzo del Escorial , la 
r e p a r a c i ó n c o n t i n u a r á con leccio­
nes de estrategia, paseos, gimnasia 
y ejercicios l i s íeos . ( A l f i l . ) I ( A l f i l . ) 
«iiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiniiiMiiiiti'iiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiir :iiiiiii"'iiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiniiii< 

p r ó x i m o I í es . En «jl segundo, decae la cali 
p a r t i r á n i dad del juego y é s t e se hizo u n p o ­

co incorre to y duro . A los 16, 
barul lo ante la puer ta local , que 
resuelve Echeveste con u n t i ro r a ­
so al á n g u l o . Se l lega al final del 
encuentro sin m á s consecuencias. 

Q U P devilla, triunfa en 
SÍ inierprovincia 

alo Nacional ds 
cacion v Descanso 

J u g a r á l a s f i n a l e s e o n 

sometidos a su adiestra-
E n Burgos han ten ido lugar las c i ó n y Descanso. E l equipo .Empre-

fases interprovinciales del Campeo- sa Soldevil la , de Cartes, se enf ren­
tó con el representante de G u i p ú z -ina to Nacional de F ú t b o l de Educa-

A g r o m á n , c a m p e ó n d e 
E s p a ñ a , e n a f i c i o n a d o s 

P o r 3 - 2 v e n c i ó e n l a final a l A r e n a s 

d e Z a r a g o z a 

h r a s ü e ñ a y S u á r e z retrasa el b a - ¡ i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i imi i imi i t i f t i i i in i i i i imimii i imi i i i i i imi i imi i i i i i i i inwiini<iiii«iiuiHuiHHuifiiii!iiii> 
ion a Flotats, quien, desde fuera 
df^l ¿ r e a lanza u i : e n o n n » t i ro que, 
tras dar en el poste, llega a la red. 
Se anima aloro el juego, y se r e ­
gis tran unos1 minutos de eufor ia 
barcelonista que pasa p r o n t o / ya 
qap termina la pr imera parte.-

E l Barcelona l anzó siete saques 
de esquina por dos e l Vasco de 
Gama. 

En el segundo t iempo. Tejada 
sust i tuye Basora, y en el Vasco 
de Ganr se r e t i r a Parodi , ocupan-1 
do su puesto Ademir y el de de­
lantero centro, Yedo. El juego s i ­
gue con iguales c a r a c t e r í s t i c a s de 
ineficacia y poca calidad. T i ro de 
S u á r e z 1 e p a r . m u y bien Ví to r . 
A los trece minutosss'p re t i ra B r u ­
gue y sale' Hanke. T i ro de Yedo 
que Ramallets envía a c ó r n e r , y 
poco d e s p u é s , el Vasco de Gama, 
en otro saque de esquina, Hanke 
y Ramallets se hacen un lío de­
jando el ' a lón solo a los pies de 
Yedo que, a meta batida, t i ra a l ­
to. \ los t re inta y cuatro minutos 
se retira Ademir y le sustituye Or­
lando T i r a Mandi . cruzado, y el 
meta b r a s i l e ñ o envía muy bien a 
c ó r n e r . ran j u r á d a de Tpjada-
Vil laverde Di S t é f a n o , y é s t e ú l ­
t imo es zancadillpado en el á r e a . 
Lama, la falta Di S t é f a n o y es­
t re l la el b a l ó n en la barrera do 
b r a s i l e ñ o s . Poco antes del f ina l , 
buen avance de Di S t é f a n o por la 
izquierda, que l legó con el b a l ó n 

adversaria, por su mayor dec i s i ón 
a la hora del remate. Los madr i l e ­
ñ o s se pasaban mejor la pelota, pe­
t o nunca e n c o n í ' - a b a n momento 
propic io para e l disparo. 

Los pr imeros en marca r fueron 
los, aragoneses,, por medio de M a -
nonelles, en u n fuerte remate desde 
cerca, a la salida de u n c ó r n e r . Es­
to o c u r r í a en el m i n u t o 18, y en e l 
23 empataron los m a d r i l e ñ o s , t a m ­
b i é n de salida de c ó r n e r , en u n 
remate de M a r t í n . 

Con este tanteo se l legó n o sólo 
Estadio Metropol i tano , esta f i - a! descanso, sino a l f i na l del t i e m ­

po reglamentario, por lo que fue 
media 

Arenas: Carracedo; Torneo, Fuer -
íes , G i l ; L i n o , Camilo ; Cuenca. 
Mayora l , Duar te . Celestino, M a n o -
nelles. 

A g r e m á n : F lo ren t ino ; G u i l a r r o , 
Abolla, R,amos; V i l l a s , Grac i a , 
ñ á n c h e z , M a r t í n , Sierra , T á r t a l o , 
Zamori ta . 

Fueron necesarios ciento veinte 
minutos de juego para q u é el Club 
m a d r i l e ñ o A g r ó m á n se proc lama­
ra c a m p e ó n de E s p a ñ a . de A f i c i o ­
nados de l a temporada actual . Unas 
ocho m i l personas presenciaron, en 
el 
n a l . d i r ig ida por e l s - ñ o r Blanco 
Pfrez. 

Desde el m i n u t o i n i c i a l , los dos 
conjuntos se lanzaron a u n fuerte 
a t aque , sin reservas de n inguna 
clase. Él juego se l levó a fuerte t r e n , 
y aunque n inguno de los dos con-
iuntos pudo imponerse, fueron, s in 
embargo, los aragoneses los .que 
l levaron mayor pel igro a la puer ta 

C i c l o M o t o r 
i ' L a r e v e l a c i ó n d e l p e q u e ñ o m o t o r . ' 

l o c o m p r o b a r á v i s i t a n d o l a s e x a o s i c / o n a s d e 

s u c o n c e s i o n a r i o p a r a S a n t a n d e r y p r o v i n c i a 

" C a s a 
B u r g o s , 1 3 

A L R I V A 
I s a b e l l a G a t ó sca, 3 - B u i i a s a l , 2 2 , EN S A N Í A N i J E R , y 

EN T G . m A V c G A , J o s é M a r í a P e r e i a , 2 8 

n< cesarlo una p r ó r r o g a de 
hora en dos t iempos de quince. 

A los nueve del p r i m e r t iempo de 
esta p r ó r r o g a , el Arenas se adelan­
taba en el marcador , en u n t an to 
logrado por cuenca, en boni ta j u ­
gada iniciada por Manonelles, con 
pase a Duar te y ce s ión de és te a l 
au tor del gol . 

Nada m á s sacar de centro, a ta ­
ca el A g r e m á n . Sierra, d e s p u é s de 
u n lío ante la puer ta aragonesa, 
marca el t an to del empate, y a los 
tíos minutos de és te , Zamor i t a Con­
segu ía el gol que h a b í a de ser de la 
v ic to r ia . 

E n los ú l t i m o s segundos. Celes­
t ino , solo ante la meta del A g r o -
m á n , e n v í a mal la pelota cuando el 
t an to era inevitable. 

Destacaron Fuertes, Cami lo , 
Duar te y Manonelles, po r e l A r e ­
nas, y Ramos, Abol la y Zamor i t a , 
en e l A g r o m á n . 
" E l miembro de la Nacional , se­

ñ o r G a l í n d e z , hizo la entrega del 
trofeo conquistado a l c a p i t á n del 
A g r o m á n , Abolla, entre los ap l au ­
sos de sus seguidores. 

Los jugadores- preseleccionados 
para jugar cont ra Suiza presen­

c i a r o n el pa r t ido desde unos p a l ­
cos. ( A l f i l . ) 

coa, a l que v e n c i ó po r 4-0 
E n el d í a de ayer, y debido a esta 

c las i f icac ión , j u g ó c o n e l de la E t a -
presa Sesa, de Buidos , que, a su 
vez, h a b í a derrotado a l c a m p e ó n 
do Vizcaya. Nuevamente:, e l c o n j u n ­
to de Cartes, y d e s p u é s de u n r e ñ i ­
do e interesante pa r t ido , v e n c i ó a l 
de Burgos, por u n t an to a cero. D u ­
rante todo el p r i m e r t iempo persis­
t i ó el empato a cero, y a los 28 m i ­
nutos del segundo t i empo, e l e q u i ­
po Soldevil la m a r c ó e l gol de l a 
v ic to r i a . 

Habiendo quedado c a m p e ó n de 
zona, se d e s p l a z a r á a M a d r i d , para 
la f i n a l de este Campeonato Nac io­
n a l . 

B A L O N M A N O A S I E T E 
Hogar del Productor de San tan­
der, 13; Hogar del Productor de 

L e ó n , 9 
E n el d í a de ayer, y como ya se 

n a b í a anunciado, se j u g ó , e n el Co7 
legío Lasalle, el pa r t ido i n t e rp ro -
v;ncia l para la fase del Campeona­
to Nacional de Ba lonmano a siete, 
entre los equipos de los Hogares del 
Porductor de L e ó n y Santander, 
venciendo este ú l t i m o po r e l t a n ­
teo de 13-9. 

R e s u l t ó u n encuentro Interesante 
hasta c inco minu tos antes de su f i ­
na l , por estar ambos conjuntos m u y 
í e u a l a d o s . 

Asis t ió numeroso p ú b l i c o , el cual 
a p l a u d i ó las br i l lantes jugadas de 
los mismos, así como las decisio­
nes de los á r b i t r o s , s e ñ o r e s Y u r r i -
ta y Franco, d e s t a c á n d o s e , a l Igual 
que todos los encuentros de l a Obra 
por su c o r r e c c i ó n y depor t iv idad . 

E l resultado de este encuentro, 
dando la v ic to r i a a Sari tander. c l a ­
sifica a este equipo para las fiestas 
finales, que t e n d r á n lugar en M a ­
d r i d durante los d í a s 14 a l 16 del 
p r ó x i m o mes. 

I N A U G U R A C I O N D E L C A M P O 
D E F U T B O L D E L A EMPRESA 

S T A N D A R D E L E C T R I C A 
Ayer , a las cinco de l a tarde, t u ­

vo lugar el encuentro de fú tbol del 
l o m e o Delegado Sindical P r o v i n ­
cial entre los equipos de las E m p r e ­
sas Talleres de Ast i l le ro , S. A . ~ 

S O R P R E S A EN B U E N A V I S T A 
Oviedo.—Oviedo, 0 ; A. T e t u é n , 0 
Alineaciones: A t l é t i co : Goyo; Jua. 

líeljj^ A l a r c ó n , Juaneda: Muñoz , L o l l ; 
Giner, Patricio, Moreno, Chicha. 

Oviedo: A r g i l a ; Valent ín , LUÍSÍD„ 
¡ J o s é L u i s ; Pacheco, T o n i ; Pa ra jón j 
I Sara, A l o y , Salaverri Castro. 

Arb i t ró ei s e ñ o r Mazagatos,, per ju­
dicando al Oviedo, al ^ue a n u l ó u n 
tanto perfectamente vá l ido . O y ó 
broncas continuas y fué despedid^ 
co,n una pita enorme. 

Ei Oviedo perd ió u n punto en ¡su 
terreno, cuando m u y bien pudo ha-
bers. quedado con los dos, ya quo 
el Atlético se m o s t r ó como conjun­
to batallador, pero carente de clase. 
Es posible que .esté •punto perdido le 
suponga al Oviedo el no ascenso» 
cuando ya estaba a las puertas de l 
mismo. Por otra parte, el á rb i t ro no 
apl icó la ley de la ventaja, ya que a í 
anular el gol de Aloy é s t e fué ob­
jeto de. una falta. En la pr imera par,, 
te, el juego estuvo n ive ladó , a u n ­
que con ligero dominio local , pero, 
la delantera se m o s t r ó m u y inocente' 
en los tiros a puerta, que fueron fá - ' 
ci lmente neutralizados por el meta 
Goyo, el mejor hombre sobre el t e ­
rreno. En el isegundo tiempo se vo lcó 
el equipo local sobre el á r e a contra­
r ia y el meta t e t u a n í se luc ió con 
paradas de ca t egor í a . Guando iban; 
transcurridos treinta minutos, Alov 
m a r c ó un gol , anulado por el á r b i t r o 
por fuera de juego. U¡n minuto des­
p u é s , el mismo jugador conseguía ' 
otro gol , que t amb ién fué anulado, 
a ju ic io de todos injustamente. La-
bronca Mazagatos fué épica . Poco 
d e s p u é s se lesiona Astro, que per­
manece fuera del terreno diez m i n u ­
tos. Por el ,Oviedo se destacaron A r ­
gi la , la defensa, Aloy , Sara. Por los. 
t e t u a n í e s , «1 meta y la defensa.—' 
(Al f i l ) , • ! 

E L ESPAÑOL GANO E N GRANADA 
Granada. — Granada, 1 ; Espa­

ñ o l , 3. 
Gran, l a : Candi; Balado, Vicente, : 

Baena, C a r r i l l o ; Va l l e , Padiela ; 
Guerrero, Oloya, Rafa, Cea, Ro­
d r í g u e z . 

E s p a ñ o l : D o m i n g o ; Arg l l c s ; Ca-
t á , Gimeno; Gamiz, Faure ; Arcas, 
Oswaldo, Pasciro, P i q u í n , Maui r . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Novel la , m a l í 
fué pitado a lo largo del encuen­
t r o . 

E l encuentro tuvo dos tiemigos 
bien opuestos, ya que el pr imero 
fué jugado bien por ajobos con­
juntos , que se e t n r e g a r é n con ar­
dor y coraje, pero en el segundo, 
casi de salida, al consolidar el Es­
p a ñ o l su t r i u n f o , ba jó la cal idad en 
ambos bandos, aunque en todo 
momento los catalanes "fueron s u ­
periores a los locales. Termina el 
p r imero con el resultado de uno 
a cero m a r c e o para el E s p a ñ o l a 
ia media hora, de u n t i ro de Ga­
miz desde fuera del á r e a , que sor--
p r e n d i ó descolocado a Candi. 

En el segundo, a los cinco m i n u ­
tos, el E s p a ñ o l m a r c ó su segundo 
tanto por medio de M a u r i , en fa l lo 
de l a defensa, y a los quince ya 
t e n í a consolidado su t r i un fo con un 
tercer gol marcado por Paseiro. 

El Granada' obtuvo s u ún i co 
tanto a los S'* en uq centro de 
Olalla rematado d é cabeza a las 
mallas por Rafa. Minu tos antes se 
r e t i r ó de l marco, sin aparente l e ­
s ión , el ñ u t a Candi, que fué sus- , 
t i t u í d o por Balado. ( A l f i l . ) i 

G e s t o r M o n t a ñ é s 
D O C U M E N T O S , P A S A P O R T E S , 

L I C E N C I A S , etc. 
M U E L L E , 21 - T E L E F O N O 26-81 , 

J e s ú s G u t i é r r e z 
Calvo Sotelo, 23. T e l é f o n o 26-74, 

Gest ión de documentos. 

Standard, E l é c t r i c a , venciendo e i 
p r i m e r o de estos conjuntos p<ar e l 
tanteo de 5 a 3. 

E n este pa r t i do , con el que so 
inauguraba e l campo de fú tbo l de 
la Empresa Standard E l é c t r i c a , S. 
A- , de M a l i a ñ o , se disputaba e l p r i - . 
mer trofeo de San A n t o n i o . 

Asis t ieron a este encuentro ios 
componentes del equipo de b a l o n ­
mano de L e ó n , que h a b í a n llegado 
a Santander pa ra pa r t i c ipa r en e l 
Campeonato Nacional de dicho de­
por te , cuya fase in te rp rov inc ia l te ­
n í a luga r en nuestra c iudad , a los 
que a c o m p a ñ a b a n los jefes p r o v i n ­
ciales de E d u c a c i ó n y Descanso de 
Santander y L e ó n . 

e s f o n a PAZ 
F E R N A N D E Z D E iftLA, 13 

OFICINA T E C N I C A 
D E L A U T O M O V I L 

T E L E F O N O 1 8 . 9 3 

e l e o l v i d a u n a c o 
maquinaria A* 

no do obra ^ 
l o en S E R í ^ f l 
nuevos modelos | 

rniiten ofrec« 
I A C A L I ^ 

E N C I A 
, 21. 
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I m p o n e n t e " m a r c h a 

e la l e" , en Buenos A i r e s 
r o n c e n t e n a r e s 

m i l e s efe p e r s o n a s 
La muchedumbre*católica observó 

el mayor orden 
Buenos Aires .—Varios centena­

res de miles de ca tó l i cos , hombres, 
mujeres y n i ñ o s , eon inc lu s ión de 
bastantes i n v á l i d o s , han realizado 
una grandiosa y pac í f ica "marcha 
de la f e " , en Buenos Aires, en ho­
menaje al Corpus Chr is t i . 

Dos horas y media antes de la 
hora fi jada para la p roces ió i í , que 
h a b í a de verificarse en el in te r io r 
de la Catedral, é s t a se hallaba to­
talmente l lena de fieles, y el n ú ­
mero de personas estacionadas en 
la Plaza de Mayo ante el sagrado 
edificio se ca lcu ló en cincuenta 
m i l en el momento cumbre de la 
m a n i f e s t a c i ó n exterior , es decir, 
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G t e u r a de la Feria 

L a s v e n t a s e x c e d i e r o n 

a l a s e l e o t r o s a ñ o s 

M a d r i d . — E i i la tarde de ayer fué 
clausurada l a Fe r i a Nacional del 
L i b r o de 1955; y la cant idad de v i ­
sitantes s u p e r ó , acaso, la de los 
d í a s anteriores. Ante e l é x i t o de 
e t ta que t e r m i n ó ayer, queda con ­
f i rmado el va lor que, en orden a 
l a d i fus ión del l i b r o , poseen estas 
Ferias anuales cuya impor tanc ia 
sigue u n orden creciente. 

N o es solamente e l n ú m e r o de 
asistentes l o que prueba el é x i t o 
de esta Fer ia , sino, sobre todo, e l 
vo lumen de ventas que, a j u i c i o 
de numerosos expositores, rebasa 
las cifras de a ñ o s anteriores. 

H a n con t r ibu ido a l é x i t o , por e i 
poder de a t a r e c i ó n ejercido sobre 
el p ú b l i c o , los diversos actos o r ­
ganizados por l a D i r e c c i ó n General 
de I n f o r m a c i ó n , tales como las e n ­
trevistas "Cara a l P ú b l i c o " de d i -
nrersos autores; la r e p r e s e n t a c i ó n de 
tea t ro de t í t e r e s , coincidiendo con 
e l " D í a del L i b r o I n f a n t i l " ; l a v l -
r t a de personalidades, algunas de 
t a n reciente popular idad como Pa-
b l í t o Calvo, e l i n f an t i l protagonis­
t a de "Marce l ino Pan y V i n o " , e t ­
c é t e r a . 

T a m b i é n han sido admirable-
l i i t n t e recibidas los sorteos que, 
con m o t i v o del " D í a del L i b r o del 
lAt te" y del de "L ib ros de Repor­
tajes y Via jes" Se h a n celebrado 
t n t e r los compradores de obras de 
¡las citadas materias. Los premios, 
como oportunamente se a n u n c i ó , 
consist ieron en u n lote de l ibre» de 
e r te , por va lo r de 1.000 pesetas, y 
dos viajes a Lisboa, con estancia 
tíe cua t ro d í a s en l a capi ta l p o r t u ­
guesa, para dor personas cada uno. 

E l p remio para compradores de 
labros de reportajes y viajes, ha 
Correspondido a l n ú m e r o 8.040, y l a 
poseedora del boleto premiado es la 
s e ñ o r i t a M a r í a Lu i sa Moreno, con 
domic i l i o en N a r v á e z , 72, quien lo 
a d q u i r i ó en la ceseta de l a E d i t o r i a l 
j u v e n t u d . (Cifra . ) 

cuando durante la p r o c e s i ó n , la 
Sagrada Forma, bajo palio, se de­
tuvo unos momentos bajo el p ó r ­
tico de la gran puer ta cent ra l . La 
muchedumbre, que engrosaba por 
segundos, ag i tó p a ñ u e l o s blancos. 

El desfile por la Avenida de M a ­
yo, ocupaba é s t a de un lado a 
ot ro . Por determinado punto t a r d ó 
en verificarse cincuenta y cinco 
minutos . N i los t r a n v í a s n i el "me­
t r o " funcionaron desde una hora 
antes de la s e ñ a l a d a para la pro­
ce s ión . En las calles recorridas 
por los manifestantes hubo total 
ausencia de pol ic ía uniformada, y 
ía muchedumbre ca tó l i ca o b s e r v ó 
el mavor orden, obedeciendo las 
consignas de sus jefes, sacerdotes 
y seglares. 

Los gr i tos de " ¡ ¡ V i v a Cristo 
Rey!!" , " ¡ ¡ A r g e n t i n a ca tó l i ca 1!" , 
e t c é t e r a , eran acallados por orden 
de los dirigentes tan pronto se in ­
tentaba corearles. 

E l t r á f ico se d e s v i ó de las ca­
lles por las que avanzaban los ca­
tó l i cos a medida que se acercaba 
la cabeza de la imponente manifes­
tac ión . Ante el Palacio Arzobispal 
q u e d ó una nu t r i da masa de man i ­
festantes gri tando " ¡ ¡ C o p e l l o , Ta­
to 1!" — e l Cardenal Arzobispo y el 
Obispo auxi l ia r—, hasta que los dos 
aparecieron en u n b a l c ó n y bendi­
j e r o n a la muchedumbre , que los 
ovac ionó y e n t o n ó a c o n t i n u a c i ó n 
el h imno nacional. ,(Efe.) 
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En Sevilla, los Reyes de Jordania 
asisten al festival internasiona! 

Presenciaron una velada de cante 
y baile popular 

Sevilla.—Sus Majestades los reyes 
de Jordania, a c o m p a ñ a d o s de las p r i ­
meras autoridades sevillana* y per­
sonalidades de su séqu i to , han asis­
tido anooh© a la velada de cante y 
baile pqpular que, correpondiente al 
Festival Internacional, se ha celebra­
do en la Glorieta de Aníbal Gonzá­
lez, d'el Parque do Mar ía Luisa. 

El gen t ío que ocupaba todas las 
localidades dispuestas, hizo objeto 
de expresivas demostraciones de 
s i m p a t í a y afecto a los monarcas, 
tanto a su llegada como a l retirarse, 
una vez terminada la función. 

Han participado m á s de ochenta 
"cantaores" y "bailaores" de todas 
las provincias andaluzas, incluyendo 
los m á s famosos "cuadros" de Se­
vi l la y Cádiz. (Cifra). 

EN CORDOBA 
Córdoba .—Sus Majestades los re­

yes de Jordania Hussein 1 y Dina^ 

nlmiento, especialmente la sala de­
dicada a Manolete. 

Terminada la visi ta se traslada­
ron a la capilla de San B a r t o l o m é , 
en el hospital provincia l , que ha 
sido recientemente restaurada y 
que es una valiosa muest ra de es­
t i lo m u d é j a r . Marcharon a cont i ­
n u a c i ó n , t a m b i é n a pie, a la calle 
de la Comedia y a la calleja de 
las Flores. Posteriormente en dos 
coches de caballos, realizaron un 
recorr ido por la parte moderna de 
la. ciudad, calles de la Feria, nue­
vas plazas de J o s é Antonio y Gran 
Cap i t án , Avenida d e l Geperal ís i r r .o 
y calle de Torres Cabrera, d t t e -
n i é n d o s e en la residencia dei a lca l ­
de donde fueron agasajados con ur; 
aper i t ivo. 

A la una y media de • la tardo, 
los Reyes de Jordania con su s é ­
quito y las autoridades, se t ras ia-

J a b ó n p i n t a a z u l M E Z Q U I I j 
F a b r i c a c i ó n e s p e c i a l d e l a C a s a L a g a r t o 

S C f j f \ D A m H E A Q U I E L G U A R D I A N D E S U R O P A . L A V E 
E V ^ * • C O N E S T E F A M O S O J A B O N Y NOS L O A G R A D ^ 

" L A A U R O R A " Hijo de E s t e b a n López" 
S A N T A N D E R T e l é f o n o 2 8 4 6 

8 4 s o n l o s m u e r t o s e n e l a c c i d e n i 
de la prueba automovil ista de L e M 
A pesar de la traes: 
retirada, en SÉ 

Se tía ordenado la apertura de una íavest ioacíói i judicial 

irrera 
telo, de los coches 

ayer, coj 
e 

a c o m p a ñ a d o s de las personalidades | daron por las calles cén t r ic . i s a ¡a 
de su séqu i to , llegaron a las doce d'e 
la m a ñ a n a d i r ig iéndose al Campo 
santo de los Már t i r e s , donde les es­
peraban el gobernador c iv i l y jefe 
provincial del Movimiento, alcalde, 
presidente de la Dipu tac ión y otras 
representaciones oficiales. Un gran 
geni tío se a p i ñ a b a en la gran expla­
nada frente al Alcázar de los Reyes 
Cristianos, que acogieron la presen­
cia do los soberanos de Jordania con 
grandes aplausos y v í to res . Seguida­
mente, las autoridades cumpliraen-
taren a Sus Majestades y las « spo -
sas del gabernador c iv i l y el alcal­
de entregaron a la reina Dina y a la 
princesa F á t i m a preciosos ramos de 
flores. 

Los Reyes y comit iva se d i r ig i e ­
ron m á s tarde a pie, a la t íp ica ca­
lle de la Espada, del barr io de la 
Catedral, hasta la plaza de las B u ­
las donde se encuentra el Museo 
municipal de A r t e s a n í a y Taur ino, 
que fué recorr ido COQ todo dete-

Catedral, en cuya puerta pr incipal 
fueron recibidos por el Cabildo 
Catedralicio. Sus Majestades b ic ie -
ron una visi ta m u y detenida a la 
mezquita. D e s p u é s se trasladaron'a 
la to r re fortaleza de la C á l á n p r r a , 
que se alza sobre el puente roma­
no, donde fueroa agasajados con 
un almuerzo í n t i m o al que asistie­
r o n las personalidades de su s é ­
qui to y primeras autoridades. D u ­
rante la comida, el alcalde impuso 
al Rey Hussein I el b l a s ó n de la 
ciudad. Posteriormente, Sus M a ­
jestades se- t rasladaron ai Monas­
terio de San J e r ó n i m o , en ia sie­
r ra , que recorr ieron totalmente y, 
a c o n t i n u a c i ó n , a las ruinas de M e ­
dina Zahara, que fué antigua sede 
de los califas y que t a m b i é n reco­
r r i e r o n detenidamente. 

Por la tarde, a las cinco, los 
Reyes de Jordania y su s é q u i t o , 
emprendieron el viaje de regreso 
a Sevilla. (Cif ra . ) 

Le Mans .—El n ú m e r o de v í c t i m a s en el accidente de la ca ­
r re ra de las 24 horas asciende, s e g ú n las ú l t i m a s noticias r ecog i ­
das a media m a ñ a n a de hoy, a ochenta y cuatro muertos. 

Ciento cinco personas e s t á n hospitalizadas, cinco de ellas g ra ­
vemente heridas. 

De los sesenta corredores que comenzaron la carrera quedan 
a m e d i o d í a de hoy, rodando, solamente v e i n t i t r é s . La carrera se 
desarrolla en plena l luvia " s i r i m i r i " (Efe). 

E L L U G A R D E L S U C E S O P R E ­
S E N T A B A UN A S P E C T O I N O L ­

V I D A B L E 
Le Mans.—El l u g á r del terrible 

accidente de la carrera de las 24 
horas presentaba anoche un as­
pecto inolvidable, recubier to aun 
de muertos y heridos que no ha ­
bían podido ser ret i rados, y entre 
los que prodigaban sus auxilios 
los miembros de la Cruz Roja y 
numerosos sacerdotes acudidos al 
lugar tan pronto como se tuvo no­
ticia de- la tragedia. (Efe.) ; 

C o n f i t e r í a V I O L E T A S 
GERARDO VARONA 

8 E L E C V - : B O M B O N E S 
SAN F F ~ NC1SCO, 21 
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L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

G r a v í s i m a c o g i d a d e M a r c o s d e C e l i s e n S a h a g ú n 
También Villanueva fué cogido gravemente en San Sebastián 

C á s c a l e s c o n f i r m ó a y e r s u a í t e r n a f / v a 

S a h a g ú n de Campos.—Novillos de 
Súbe r , de Valladolid, mansos. 

Marcos de Celis, dos orejas y vue l ­
ta en su primero. En su segundo, 
fué cogido al torear de muleta, pa­
sando a la e n f e r m e r í a . I T e m l o ó con 
el bicho Pedrito Calvo. 

Pedrito Calvo, en su primero, va­
liente. En su segundo, aplausos. 

S e g ú n el parte facultat ivo, Mar ­
cos de Célis sufre una herida de 
asta de toro que interesa piel y te­
j ido celular y m ú s c u l o abductor con 
hemorragia interna por ro tu ra de va­
sos colaterales rama femoral. Pro­
nóst ico grave. (Cifra). 

CELIS, EN FALENCIA 
Palienoia.—Ante la gravedad del 

diestro Marcos de Celis, cogido esta 
tarde en la iplaza de S a h a g ú n , se dis­
puso su inmediato traslado a Palen-
cia,' a donde l legó a ú l t i m a hora de 
la tarde, ingresando en una clínica. 

F u é intervenido acto sieguido y, 

>mi..»t,iHtm«iiinimu"MiiiiiniiiiiiiMniliniltnn^ 

R u s i a h a r á n u e v o s 
g e s t o s c o n c i l i a d o r e s 

A n t e s y d e s p u é s d e l a r e u n i ó n 
<te l o s c u a t r o g r a n d e s 

aración del vicepresidente norteamericano 
I Calveston (Texas, Estados U n i ­

d o s ) . — E l vicepresidente Richard J. 
N ixon , 1 ^ prevenido al mundo l i ­
bre para que se prepare a con­
templar "nuevos gestos conci l ia to­
r i o s " por parte de Rusia antes y 
durante la c e l e b r a c i ó n de la con­
ferencia de las cuatro grandes Po­
tencias. 

—-Cualquiera que sea ei r e su l ­
tado (' • la Conferencia — d i j o — , 
¿ a b r á de revelar si los comunistas 
desean o no sinceramente la paz. 

En un discurso pronunciado' en 
la Asoc iac ión de Prensa de Texas, 
í í i x o n a g r e g ó que nadie sabe por 
q u é los sov ié t i cos y . los comunis­
tas chinos l ian heclio recientemen­
te gestos concil iatorios, pero que 
"es t á c t i c - no a r d e los comunis­
tas re t roceder en ocasiones, al ob­
j e to de poder avanzar m á s eficaz­
mente d e s p u é s hacia su confesada 
meta de d o m i n a c i ó n del m u n d o " . 

"Hoy en d í a — a ñ a d i ó — la po-
Mtica exter ior comunista persigue 
dos objetivos pr incipales: en E u ­
ropa, la n e u t r a l i z a c i ó n de Alema­
nia ; an Asia, la a d m i s i ó n de la Ch i ­
na ro ja en el seno de las Nacio­
nes Unidas. . 

R e f i r i é n d o s e a la p r ó x i m a Con­
ferencia de. Ginebra, Nixon dijo que 
Ilys Estados Unidos nunca estuvie­
r o n representados en una r e u n i ó n 
de este t ipo por hombres con m á s 
amplia experiencia d i p l o m á t i c a y 
m i l i t a r que el Presidente Eisenho-
iwer y el secr tario de Estado, Pos-
t e r Bul les . (Efe.) 

IVIOLOTOV INFORMARA A L O S 
O C C I D E N T A L E S 

Washington.—Se espera que el 
minis t ro de Asuntos Exter iores So­
v ié t ico , Molo tov , part icipe a sus 
colegas de las tres grandes Poten­
cias occidentales, en San Francis­
co, el p r ó x i m o d í a 2.0, s i i * Rusia 

yic&presldente Nixon. 

sov ié t i ca acepta la p r o p o s i c i ó n de 
celebrar la Conferencia de los Cua­
t ro , el 18 de j u l i o , en Ginebra. 

Sin embargo, esto se considera 
v i r tua lmente descontado y se dice 
que el propio M o l o t o v ha enviado 
ya un tunclonario de su Minis te r io 
a Ginebra, para efectuar los pre­
parativos iniciales. A d e m á s , el em­
bajador sov ié t i co , Zarubin , ha pe­
dido el visado d i p l o m á t i c o suizo, 
que le permita ir a Ginebra en cual­
quier momento. 

Los Estados Unidos, Francia e 
Ingla ter ra no e n v i a r á n a sus res­
pectivos funcionarios a la capital, 
suiza, hasta rec ib i r conf i rmac ión de" 
la Aceptación por Rusia. j ;Efe .X 

terminada l a ope rac ión , que d u r ó 
m á s de una hora, se ha í ac i l i t ado el 
siguiente parte facul ta t ivo: 

El diestro Marcos de Ctl ls pP^ 
senta herida d « asta do toro, 
t r i á n g u l u o de escarpa, con do» tra­
yectorias, una ascendente, da vein 
te cen t ímet ros ' , qug sigue por dehajo 
del m ú s c u l o sartorio y del recto an­
terior a espina i l íaca anterosuperior, 
y otra hacia a t r á s , que desgarra la 
vena femoral profunda y produce 
grandes destrozos dei m ú s c u l o bas­
to ext/erno. El paquete f emoral b á s c u -
lo nervioso aparece completamente 
desecado y contundido, con gran 
chock t r a u m á t i c o . P r o n ó s t i c o m u y 
grave. 

A las diez y media de l a noche el 
estado del diestro lera, dentro de la 
gravedad, algo mejor, pues se h a b í a 
recuperado bastante, ya que le han 
sido practicadas varias t r an s fu s ión es 
de sangre. Debido a su gravedad, no 
s e r á iposible, por ahora, trasladarle 
al Sanatorio de Toreros, de Madr id , 
(Cifra) . 

_ E N M A D R I B 
Madr id .—Plaza Monumenta ' . T o ­

ros de d o n Manuel Arranz , de Sa^ 
lamanca, para Juan Posada, Carlos 
Corpas y Manuel C á s c a l e s , que 
c o n f i r m ó la al ternat iva. Casi l leno. 

Los toros, b ien presentados, fue ­
r o n desiguales de t r a p í o y b r a v u ­
ra. Loa peores, el p r imero y el 
sexto, broncos y de media a r r an ­
cada. E l quinto , que fué protesta­
do ruidosamente porque arras t ra­
ba l igeramente la pata izquierda, 
m e r e c i ó al f iaal una gran ovación 
por su bravura y nobleza, y hasta 
fee le dió la vuel ta al ruedo, si bien 
para esta dec i s ión no hubo unan i ­
midad. Los otros cumpl ieron, 

Juan -Posada v e r o n i q u e ó a su 
pr imero coa temple y mando y fué 
ovacionado.. Real izó una buena" fae­
na de mule ta , en la que sobresa­
lieron varios naturales corriendo 
m á g í f i c a m e n t e la mano, que se 
ja learon. M a t ó de estocada corta, 
dos pinchazos y estocada entera. 
Hubo ovac ión y salida a l terc io . 

En el cuarto, inut i l izado por el 
piquero de t u rno , que le .clavó cua­
t ro cuartas de vara, t uvo que dar ­
se a Igualar para estocada entera. 

Corpas t o r e ó biea a la v e r ó n i c a 
a su pr imero y c lavó tres, sober­
bios pares de banderillas que le 
val ieron una gran ovac ión . Con la 
mule ta estuvo valiente y d ió r e ­
dondos y naturales que se aplau­
dieron. U n pinchazo, y estocada 
corta. ( O v a c i ó n y salido al tercio . ) 

En el quinto , protestado al p r i n ­
cipio por est imar el púb l i co que 
era cojo, puso dos pares y medio 
de banderil las que se ovacionaron. 
Con la franela r ea l i zó una faena 
magn í f i ca , a base da naturales, r e ­
dondos, de pecho y molinetes m u y 
templados y mandones que se co­
rearon con o lés . M a t ó de estocada 
entrando a v o l a p i é . ( O v a c i ó n , una 
oreja, vue l ta a l ruedo y salida a 
los medios.) 

C á s c a l e s , al que c o r r e s p o n d i ó el 
peor lote estuvo cerca de su p r i ­
mero y l o g r ó algunos redondos y 
naturales que le val ieron aplausos. 
M a t ó de pinchazo y estocada y des­
cabello al t e rcer golpe, ( O y ó aplau­
sos y algunos pitos de los m á s ex i ­
gentes.) 

En el que c e r r ó plaza expuso 
mucho, porque el bicho cabeceaba 
peligrosamente y log ró algunos 
buenos redondos. M a t ó de dos p i n ­
chazos y estocada entera. (Cif ra . ) 

EN ALGECIRAS 
Algeciras,—Primera corrida de fe­

r ia . Seis toros de Pablo Romero. 
P e d r é s lancea bien a su primero, 

g r an ovación, dos vueltas al ruedo y 
salidk a los medios. En su segundo, 
nada. 

An toñe t e , en su pr imero , gran ova­
ción, oreja y vuel ta al ruedo. En su 
segundo, ovación, pet ic ión de oreja 
y vuelta al ruedo. 

Pepig Ordóñez , en ¡su primero, gran 
ovación, dos vueltas al ruedo y sali­
da a los medios. En el ú l t imo , gran 
ovación, dos orejas, rabo y tres 
vueltas a l ruedo, .saliendo de la pla­
za en hombros. (Cifra) . 

EN BARCELONA 
Barcelona.—Plaza de las Arenas. 

U n novi l lo d© Guardiola y siete de 
Osbonne. 

Lu i s Díaz, en su primero, ovación, 
y en su segundo, aplausos. 

P e l á e z , en su primero, ovación, 
pet ic ión de oreja y vuelta. En su ge-
gundo, ovación pet ición de oreja y 
dois vueltas al ruedo. 

Pedrosa, « n su primero, ovación y 

saludos, y en su siéguindo, ovación y 
salida, 

Zúñ lga , en su primero, ovación. 
En el ú l t imo , ovación y vuelta. 

EN CARABANCHEL 
Madrid.—-Plaza de Vis ta Alegre . 

Novi l los de d o ñ a Lorenza C o r t é s , 
desiguales de p r e s e n t a c i ó n y b ra ­
vura . 

Montero fué\ aplaudido al torear 
de capa a su p r imer novi l lo y en 
banderil las. Hizo faena vo lun t a r i o ­
sa para estocada hasta el p u ñ o , 
o v a c i ó n y salida al te rc io . En el 
segundo b a n d e r i l l e ó a c o m p a ñ a d o 
de Pepe Ort iz , y ambos fueron 
ovacionados. Faena de mule ta con 
buenos redondos para media es­
tocada. Ovac ión y salida al te r ­
cio. 

Pepe Ort iz , en su pr imero , man-
s u r r ó n y peligroso, condenado a 
las banderil las negras, se hizo 
aplaudir al torear de capa, y es­
tuvo val iente con la muleta . M a ­
t ó de dos pinchazos y media es ' 

(Pasa a quinta página} 

Granero triun 
en nuestra plaza 

EN BUSCA DE F A M I L I A R E S 
Le Mans.—Los deudos de los 

asistentes a la carrera de las 24 
iioras que fueron v í c t i m a s de la 
tragedia del s á b a d o recor ren los 
hospitales, las c l ín icas pa r t i cu la ­
res y, por ú l t i m o , el d e p ó s i t o j u ­
dicial en busca de el los. Quienes 
no han encontrado v iva n i muer ta 
a la persona buscada t ra tan de r e ­
conocerla en los c a d á v e r e s no 
identificados, alguno de los cual*» 
—los hay de hombres, mujeres y 
niños—* e s t á n tan espantosamente 
muti lados, que para siempre s e r á n 
irreconocibles. (Efe.) 
I D E N T I F C A N A 47 C A D A V E R E S 

Le Mans.—Las autoridades han 
identif icado ya a cuarenta y siete 
c a d á v e r e s . Entre ellos f igu ra so­
lamente una persona no residente 
en Francia, que se l lama Jack Día--
mond, de veint icinco a ñ o s , n a t u ­
ra l de Londres. T a m b i é n se ha 
identif icado a u n e s p a ñ o l l lamado 
Manuel Errausquln , de cuarenta y 
cinco a ñ o s , residente en D u r t a l , 
departamento de Seine-et-LoIree. 
(Efe.) 

E L G O B I E R N O A B R E UNA I N ­
V E S T I G A C I O N 

P a r í s . — S e ha abierto una Inves­
t igac ión jud ic ia l acerca del desas­
t r e registrado el s á b a d o en ia pis­
ta del c i rcu i to de las 24 horas en 
Le Mans. 

El Presidente Coty ha enviado a 
su ayudante, coronel Cresaty, a la 
ciudad en duelo para que r inda 
t r i bu to en su nombre a los muer ­
tos y visi te a los her idos a quie­
nes l leva los votos de pronto res­
tablecimiento ^formulados por el 
Jefe del Estado. 

El Presidente de la R e p ú b l i c a 
federal de Alemania,- profesor 
Heuss, ha enviado a Coty un t e ­
legrama de condolencia por el t e ­
r r ib le accidente. 

La viuda del conductor causan­
te involuntar io de la c a t á s t r o f e , 
cuyo verdadero apellido era Boui-, 
l l i n , y no Lavebh, r e g r e s ó a P a r í s 
durante la noche, j u n t o a la cabe­
cera de la madre de su mar ido , 
que cayó enferma, al r ec ib i r la es­
pantosa noticia. 

L a s e ñ o r a de Bou l l l i n presencia­
ba la prueba y vió la muer te de su 
esposo. (Efe . ) 
L O S " M E R C E D E S " S E R E T I R A N 

Le Mans.—^Poco d e s p u é s de la 
medianoche, la Casa "Mercedes" 
ha re t i raod los dos coches que le 
quedaban participando en la p rue­
ba en s e ñ a l de duelo por ei acoi-
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familia^ 

dente, pese a que Pangio y* 
llevaban una ventaja de dos 
tas sobre los restantes com 
que f iguraban i n n i e d i a t a w 
I r á s de ellos. Los directores* 
"Mercedes-Benz" hablan '1 
neado a s u represetante J 
Mazis, Beubauer, y 
todo el equipo des 
su condolencia a los 
los muer tos . (Alfil.) 

A C C I D E N T E S DE ESTE MJ 
Le Mans.—Coa motivo d 

ve accidente ocurrido ayen,, 
ha ret irado los dos coches l 
Mans, se recuerda que log 
t ranscurr idos de l año acta 
sido t r á g i c o s para el autoJ 
mo. E n el pasado abril el i 
Mar io AlbOjTghettl resultó d 
durante el Gran Premio J 
en Francia ; H i l l Vukovlo 
Estados Unidos, murió tórai 
ce t res semanas en el t 
de las quinientas millas 
n ó p o l i s ; ,días después , ' eral 
c a m p e ó n mundia l Alberto j 
de I ta l ia , quien durante Uiu 
namiento en el circuito del 
p e r d í a la v ida, y el pasado i 
go, en Des Molnes, louva,! 
Eob Slater a l salirse deiuj 
de la pista en la prueba i 
Cien Vuel tas . 

E l accidente de hoy hawl 
a otros cuatro menos gmiji 
i r l d o s durante los entrena™ 
( A l f i l . ) ' 

L O S VENCEDORES 
L e Mans.— Mike Haw 

Ibop Pueb, eon "Jafluap", 
nado la prueba do las 241 
Le Mans. (Alfi l . ) 

La "Subida al 
de ios Leones 

C a s t í i r 

, ministro 
MoTímien 

Ei moderno espectador del es­
p e c t á c u l o taurino tiene én poco 
aprecio al toro . Para él , el toro 
es un ú t i l necesario para la l idia , 
como la mule ta y el capote. No se 
detiene a considerar que el toro 

3ue tiene ante -la vis ta es f ru to 
e una s e l e c c i ó n y u n cuido y ex­

p r e s i ó n de una casta. Nosotros no 
somos modernos espectadores y 
nos interesa el toro y lo estudia­
mos y seguimos hasta con apasio­
namiento. 

Doce novil los hemos visto en 
Santander de don Francisco S á n ­
chez, del campo salmantino de En -
cinasola —los ú l t i m o s cuatro en 
la carr ida de ayer— y desde ahora 
mismo aseguramos que este gana­
dero tiene af ic ión y sabe seleccio-
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EXTRACTOS 
Y COLONIAS 
ENVASADOS 

Y A GRANEL 

íafl fraitiico, 2 • Tel 47-07 FONSO.—No corras, Emiliuco, que y? s é cerró el control. 
E M I L I U C O . — M i e n t r a s no cierren la Ferretería Fermín Sánchez , 

sigo viaje. v 
FONSO.—¡Anda! , pues es verdad, que Sábado Popular y ha-

uen M 10 por 100 de descuento. 

nar sus productos. Por lo pronto, 
ha conseguido encastar bien y c u i ­
dar las cabezas y la l á m i n a . 

De estos doce novi l los — y a es 
m i detalle que el p ú b l i c o acepte 
con sa t i s f acc ión la r e p e t i c i ó n de 
una d iv isa—, ocho han salido muy 
buenos, dos aceptables y otros dos 
di f íc i les , y cuenta que m á s nos i n ­
clinamos a creer que la mala l idia 
c r e ó estas dif icul tades. 

Don Francisco S á n c h e z l o g r a r á 
una g a n a d e r í a de mucho fondo en 
u n tiempo escaso. Si de algo vale 
nuestro consejo, siga por el cami­
no emprendido y no conceda u n 
tanto as í a los part idarios del toro 
de paja. Sus reses t ienen casta, y 
con cuidarla lo h a b r á hecho todo. 

En la novil lada de ayer d e b u t ó 
un muchacho —dicen que de Gra­
nada y con el mote de E l E m b r u ­
j o — qu'a se l lama Pepe Riva y 
que sabe de toros y de toreo lo 
que nosotros de solfear con los 
ojos vendados. N i juega los brazos, 
n i concibe en su valor las suertes, 
n i sabe andar por el ruedo . Se l i ­
mi ta a tener el suficiente va lor pa­
r a situarse ante el nov i l l o . 

No g u s t ó , claro e s t á , n i fué t o ­
mado en c o n s i d e r a c i ó n . Como si no 
hubiera salido. L e p i t a ron en los 
do» novi l los , y en su segundo es­
c u c h ó dos avisos, 

Manolo Granero s í g u s t ó ; mejor 
dicho, s í s i g u i ó gustando, porque 
el chaval se ha metido en el bol­
sillo a la afíctón local en sus tres 
actuaciones, 

A su primer novillo le t o r e ó muy 
bien con el capote y superiormente 
[(al son de la m ú s i c a , los o lés y las 
ovaciones) con el t rapo rojo. M a ­
tó guapamente y c o r t ó una oreja y 
dió la vue l ta al ruedo. E n el que 
cerró plaza, que t e n í a mucho que 
l id ia r y no se le l idió bien, eli se­
vi l lano m u l e t e ó decorosa y val ien­
temente y no tuvo suerte con la 
espada. ^ el p ú b l i c o , que h a b í a 
hecho sonar la m ú s i c a para la fae­
na, no tomó en cuenta el aviso en­
viado por la presidencia y le aplau­
d ió c a r i ñ o s a m e n t e d e s p u é s de la 
muer te del novil lo y cuando el 
chaval se re t i raba del ruedo, 

¡X esto fué todo. , , 

Madrid.—Esta mañana sí 
putado ia carrera de veloclíai 
movi l í s t ica en cuesta, "aubidi 
to de los Leones de Castilla1' 
nizada por el f leal Automóvil 
España , v i éndose concurrldls: 
trozo comprendido éntrelos' 
tros 49:500 y 56.200 —*ielsl¡i 
setecientos metros de recorrlí 

u m e r o s í s i m o s aficionados í 
de M a d r i d y pueblos de 1M 
dore®, se colocaron a ambos 1 
"a carretera d© La Coruñaj 
en l a meta de llegada, situaí 
Alto de los Leones. 

L a prueba se d isputó ett * 
g o r í a s : turismo y sport. LM 
hasta 7fi0 c. o. y la según* 
i . 000 o. c. y fuerza libra. 

En tu r i smo, primera ( 
venció Pedro Sana Pascual, 
nault , en 5-41-59, a 70,610 ^ 
horaria. 

En segunda categoría víj 
ciano B l imlm, con Dyna Par 
5- 39-87 y 70,968 de media. 

En cuarta categor ía , prlmi 
Marqués , de Prado, Alfa-R'1 
0 6 - 20 y 70,098 d© media. 

Quinta ca tegor ía , Emilio * 
sa, Citroen, 5-23-47 y 74,rf 

Fuerza l ibre, Antonio 
Diez, Delahaye, 4-34-41 a 
d ía horaria. 

. Coches sport, segunda 
J u l i á n Celaya Gutiérrez, 
en 4-10-70 y 96,212 de n 
r ía . 

Tercera ca tegor ía , 
d r é s Randt, Mercedes, ^ 
106,074 de media horaria. 

Tercera ca tegor ía , Joaquín 
lacio. Pegaso, 3-38-10, " 
r í a , 110,237. 

Fuerza l ibre , iprimero, 
Palacio, sobre Pegaso, en-'' 
121,328 de media horaria. 

Ha resultado vencedor ap 
la prueba Joaqlin del PaW'1* 
iiiiiiiiiiniiiiinimiiimiiiimiiiiinHnXlf 

N a t a c i ó n 

La marca 
los 

batida 
El j a p o n é s F u r u l t o J 

d e r r i b ó a y e r a n t e * 

e s p e c t o d e f » ! 

T o k i o . — E l nadador JC , 
sa ru F u r u k a w a , de i i ' % | 
Univers idad de Nihon, ^ n 
hoy l a marca mundial JI 
metros braza, cubne»" «ri* 
tancia e n 2-36-8/10. 
d i s p u t ó en piscina att.^! 
con unas condiciones 
nadar : temperatura 
22.5, y 26, en e l e x t e ^ j 
r o n las pruebas | 
Univereidades de JN1' jul 
R i k k i y o — cerca de a* . 
ts-dores, 
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